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RESUMO

MENDES, J.V. Desenvolvimento de um método para modelagem de operação no

contexto de uma metodologia de integração de empresas. São Carlos, 1996.

Dissertação (Mestrado) - Escola de Engenharia de São Carlos,

Universidade de São Paulo.

200 p.

As margens do século XXI, as empresas estão vivendo um período de

profundas transformações em seus ambientes econômicos e tecnológicos. Esses

fatores levaram-nas a um ambiente onde a mudança é permanente, exigindo

flexibilidade e fácil adaptação às alterações de mercado. Nesse novo contexto, as

empresas estão sempre buscando vantagens competitivas através da incorporação de

novas filosofias e tecnologias.

Diante desse quadro, a proposta desse trabalho é apresentar um Método para

Modelagem de Operação (MMO) que auxilie as empresas no processo de obtenção

de informação e mapeamento da forma de operação e execução de suas atividades,

fornecendo assim as informações necessárias para a implantação de qualquer projeto

de melhoria na empresa. A apresentação do MMO, no presente trabalho, está inserida

no contexto de uma metodologia mais abrangente cujo objetivo é auxiliar e nortear as

empresas no processo de aquisição e implantação de novas filosofias e tecnologias,

com base nas estratégias e necessidades de informação da empresa. Porém, é

importante ressaltar que a aplicação do método independe da aplicação da referida/

metodologia.

O MMO é composto por várias etapas que podem ser reformuladas,

incluindo-se novas etapas ou eliminado-se algumas, se necessário. Ele compreende o

levantamento de informações desde o nível estratégico até o nível operacional e

engloba também uma etapa de análise das informações obtidas. A aplicação integral

ou parcial desse método depende das circunstâncias na qual a empresa se encontra.
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0 trabalho também apresenta, detalhadamente, uma aphcação do MMO em

uma grande empresa do setor metal-mecânico e as alterações que foram necessárias

efetuar no mesmo. O resultado da aplicação, isto é, o Modelo de Operação obtido e

sua utilização também são descritos.

Para suportar o MMO e oferecer um caráter dinâmico a ele foi desenvolvido o

SMO - Sistema de Apoio à Modelagem de Operação-, que facilita as atividades de

manutenção e atualização do Modelo de Operação.

Palavras-chave: modelagem operacional- integração de empresa



Vll

ABSTRACT

MENDES, J. V. Development of a methodfor operational modelling in a context of

company’s integration methodology. São Carlos, 1996. 200p. Dissertation.

Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo.

On the edge of XXI century, companies are passing through a period of deep

transformation in theirs economic and tecnologic environments. These factors have

taken companies to an environment where the change is permanent, what requires

flexibility and ease adaptation to the market changes. In this new context, companies

are always looking for competitives advantages through the incorporation of new

philosophies and tecnologies.

In ffont of this picture, this work’s proposes to present a Method for

Operation Modeling (MMO) which helps companies in the information obtainment

process and operation form mapping and its activities execution, giving this way, the

necessary informations for the implantation of improvement projects in the company.

The MMO presentation, in this work, is inserted in a context of a more comprised

methodology, which objective is to help and guide companies in the proceSs of new

phylosophies and tecnologies implantation and acquisition, basing it in the strategies

and in the company information needs. It is important to stand out that the MMO

application does not depend on the application of the above mentioned methodology;

The MMO is composed of several stages that might be reformed, iricluding

new stages or eliminating some, if necessary. It comprises the information rising up,

from the strategic levei to the operational levei and it also comprises an ánalysis stage

of the obtained informations. This hole or partial method aplication depends on the

circunstances in which the company is in.

This work also presents, in detail, an aplication of the MMO in a large

company, and the changes that have been necessary to medce. The application result.
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what means the obtained Operational Model and its utilization, are also described in

the work.

To support the MMO and to oífer a dynamic character, it was developted the

SMO (Operation Modeling Help System) which makes easy the activities of

maintenance, atualization and analysis of the Operation Model.

key-words: operational modeling - integration methodology
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1. INTRODUÇÃO

1.1 Contextualização do Trabalho

Às margens do século XXI, as empresas estão vivendo um período de

profiindas transformações em seus ambientes econômicos e tecnológicos. No cenário

econômico, elas estão inseridas em um processo de globalização e unificação de

mercados, o que provoca grandes alterações no comportamento das

Independente de estarem situadas em países desenvolvidos ou subdesenvolvidos, as

empresas estão atuando em um ambiente onde a concorrência é acirrada e a batalha

por preços competitivos, associados a produtos e serviços com qualidade, é cada vez

mais ofensiva. Nessa nova era onde a competitividade é global, o grande desafio está

centrado na capacidade de busca de novas tecnologias, novos mercados, novos

métodos de gerenciamento, redesenho dos processos de negócio e de integração de

todas as atividades executadas pela empresa. Todos esses fatores levaram as empresas

a um ambiente onde a mudança é permanente, exigindo flexibilidade e fácil adaptação

às alterações de mercado, diz ANSOFF (1987).

No cenário tecnológico, o intenso uso da informática também trouxe muitas

alterações para as empresas. As evoluções ocorridas em Tecnologia da Informação

(TI) foram sendo introduzidas nas empresas com o intuito de produzir vantagens

competitivas. Essas evoluções evidenciaram o valor da informação e o acesso a ela e

seu controle se tomou um dos objetivos mais perseguidos ( TOFFLER ,1993).

No caso brasileiro, as empresas, amparadas anteriormente pela reserva de

mercado e pela fi-aca concorrência, se descuidaram em acompanhar os padrões

internacionais de qualidade e produtividade e as inovações tecnológicas. FLEURY

(1988) realizou uma pesquisa no setor metal-mecânico onde verificou que as

mesmas.
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empresas que se utilizaram dos recursos da TI o fizeram motivadas pela intenção de

atuação no mercado externo, devido ao alto grau de competitividade e,

consequentemente, pelo elevado índice de flexibilidade exigido por aquele ambiente.

Atualmente, devido ao processo de globalização da economia e à abertura de

mercado à competição internacional, as empresas brasileiras se vêem obrigadas a

buscar soluções que garantam a sua sobrevivência e as coloquem no caminho da

modernidade.

Nesse novo contexto, as empresas estão sempre buscando vantagens

competitivas através da incorporação de novas filosofias e tecnologias. Porém, é

importante que a adoção dessas últimas ocorra com o auxílio de uma metodologia de

integração, afirma RENTES (1995b), que norteie a aquisição e implantação com base

nas estratégias e necessidades de informação da empresa. Nesse sentido, o Projeto

CIM da USP de São Carlos vem trabalhando no desenvolvimento de um metodologia

denominada MIM - Metodologia de Integração da Manufatura, que pode ser utilizada

para integração de empresas também. A MIM, uma metodologia bastante

abrangente,compreende uma série de etapas onde se faz necessário a obtenção de um

Modelo de Empresas. Este modelo consiste em uma ferramenta que permite mapear a

empresa, subsidiando análises para implantação e viabilização de vários projetos de

melhoria. A modelagem pode ser aplicada visando somente o mapeamento da forma

de operação e de execução das atividades da empresa sendo denominada, nesse caso,

de Modelagem Operacional. Uma carência observada no contexto do

desenvolvimento da MIM é a ausência de um método que conduza o processo de

modelagem que, por sua vez, possibilita o levantamento de todas as informações da

empresa de modo estruturado e hierárquico, conforme será detalhado adiante,

auxiliando assim a implantação de projetos de melhoria. Esse é o tema dessa

dissertação.
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1.2 Objetivos

O objetivo principal desse trabalho é apresentar um Método nara Modelagem

de Operação (MMO) que teve seu desenvolvimento vinculado à MIM. Porém, é

importante ressaltar que o MMO se constitui em um método que pode ser aplicado

pelas empresas independente da MIM. Além da apresentação, o trabalho descreve

uma aplicação do MMO em uma grande empresa do setor metal mecânico, onde são

detalhados todos os passos do processo de aplicação e utilização do Modelo de

Operação (MO) obtido e o desenvolvimento de um sistema computacional,

denominado SMO - Sistema de Apoio à Modelagem de Operação -, para suportar o

MMO e oferecer um caráter dinâmico ao MO, facilitando sua atualização sempre que

necessário e suportando as atividades de análise realizadas no mesmo.

1.3 Organização da Dissertação

Para melhor compreensão dessa dissertação, estão descritos, a seguir, os

próximos capítulos e o conteúdo de cada um deles.

O capítulo 2 realiza uma revisão bibliográfica a respeito dos principais

conceitos relacionados à TI, integração de empresas, manufatura integrada

computador e modelo de empresa. São apresentadas algumas metodologias que

auxiliam as empresas a realizarem a integração e apresentação de alguns modelos de-

empresa genéricos e de métodos para representá-los.

O capítulo 3 conceitua o MO, descreve a metodologia utilizada para

desenvolvimento do MMO e, por fim, apresenta este último detalhadamente. No

capítulo 4 é apresentada uma aplicação do MMO e as alterações que foram

necessárias efetuar. O SMO é descrito no capítulo 5 e são detalhadas as atividades

realizadas para seu desenvolvimento. O capítulo 6 apresenta as conclusões sobre o

MMO e sua aphcação e são identificados possíveis trabalhos a serem desenvolvidos

fiituramente.

por
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Esse capítulo tem por objetivo realizar um levantamento bibliográfico que

abranja os principais assuntos relacionados aos temas integração e modelagem de

empresas. A ordem de apresentação dos itens que compreendem o capitulo procura

acompanhar a evolução dos conceitos relacionados à aplicação e utilização da TI

pelas empresas. Visando melhor entendimento dos conceitos a serem apresentados,

primeiramente define-se a TI, indicando o crescente uso pelas empresas e as

transformações que a sua rápida evolução está impondo ao ambiente empresarial. Em

seguida, é apresentada a importância da elaboração de um planejamento estratégico

da informação como mecanismo que orienta a integração dos sistemas de informação,

que pode ser vista como o primeiro passo a ser dado, por parte das empresa, em

relação à integração de suas atividades. Nesse sentido, são apresentados os aspectos

relacionados ao termo integração, definindo e descrevendo a necessidade de sua

realização. Foram levantadas também, metodologias elaboradas para auxiliar as

empresas na tarefa de integração de seus sistemas de informação. As metodologias

aqui apresentadas levam em consideração questões estratégicas da empresa. Após o

detalhamento dessas metodologias é apresentada a Manufatura Integrada por

Computador (CIM), que teve o seu desenvolvimento inicial voltado à integração da

tecnologia de automação usada na produção e atualmente contempla a integração de

todos os setores da empresa. Com relação à CIM, será apresentada a evolução de seu

conceito e algumas metodologias que auxiliam seu planejamento e implantação.

Após a apresentação dessas metodologias voltadas para a integração da

empresa, esse capítulo irá apresentar algumas arquiteturas de integração. Essa divisão

foi estabelecida com base em BREMER (1995). Para ele, as metodologias definem
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quais, como e quando os componentes para promover a integração são implantados

As arquiteturas de integração definem uma estrutura para garantia dana empresa,

integração contínua dos componentes, desde seu desenvolvimento e sua aquisição até

implantação. Após a apresentação das metodologias e arquiteturas de integração,

capítulo contempla a apresentação de uma metodologia de integração, a MIM

que não está associada apenas à integração de sistemas de mformação e ao

compartilhamento e/ou transferência de dados gerados por ferramentas

computacionais diferentes. Ela, conforme será apresentado, foi desenvolvida com o

intuito de auxiliar as empresas que buscam a integração de suas atividades através da

aplicação de novas filosofias e tecnologia. Para tanto, a MIM parte do pressuposto

realização de qualquer atividade é necessário obter uma visão global da

sua

esse

que para a

situação atual da empresa. Essa visão é fornecida pelo modelo de empresa, que é

ferramenta que suporta as atividades da MIM. Os modelos de empresa, apresentados

após a MIM, fazem a ligação entre a estrutura definida na arquitetura e a

uma

operacionalização definida nas metodologias. Para suportar a visualização gráfica dos

modelos, foram encontradas na literatura alguns métodos gráficos, que também serão

apresentados.

2.1 Utilização da TI pelas empresas

Segundo EATON & SMITHERS (1984) a TI pode ser definida como sendo

‘a aquisição, processamento, armazenamento e disseminação de informações vocais,

mediante uma combinação baseada napictóricas, textuais e numéricas,

microeletrônica, de computadorização e telecomunicações”.

Nas últimas décadas o mundo empresarial vem se deparando com a acelerada

evolução e utilização cada vez maior da TI, como ilustra a figura abaixo.
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FIGURA 2.1- Investimentos em TI nos EUA.

FONTE: Departamento de Comércio dos Estados Unidos apudMOTJk, 1995.

Num primeiro instante, acreditava-se que a aquisição de TI visando a

agilização a execução das atividades de trabalho associada à redução da mão-de-obra

ganhos suficientes para produzir aumento nos índices de

produtividade e melhorar a eficiência das organizações. Atualmente esse assunto tem

gerado muitas discussões e polêmicas. Vários autores, como YOUNG (1992),

consideram a TI um dos fatores responsáveis pelo sucesso das organizações/Foram

constados, segundo THUROWi apud DAVENPORT (1994), muitos exemplos nos j
quais a TI permitiu aumentos de produção ou redução dos custos, mas quando os

lucros são observados, não é possível afirmar que ela tenha contribuído para o

mam proporcionar

aumento de produtividade ou lucratividade e DAVENPORT (1994) sustenta que o

há indícios nos Estados Unidos de que ooposto é verdade, afirmando que

investimento em novas tecnologias coincidiu com a minimização geral da

cc

produtividade e lucratividade”. Na sua opinião a TI, sozinha, não pode fazer milagres.

Sua aquisição sem um prévio levantamento sobre as reais necessidades e condições da

empresa em utilizar bem esse recurso pode não produzir os resultados, em termos de

1 THUROW, L.C. The Corporation of the 1990’s: Information technology and organizational
transformation.

Reengenharia de Processos: como inovar na empresa através da tecnologia da informação.
Trad. de Waltensir Dutra. Rio de Janeiro, Editora Campus, 1994.

Nova York, Oxford University Press, 1991 apud DAVENPORT,T.H.
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ganhos de produtividade, esperados. Para MANGELS (1993) a TI traz aumento de

produção desde que implantada com critérios corretos, sintetizados na definição dos

objetivos operacionais da empresa, especificação dos sistemas e modelagem das

funções do sistema em conjunto com o usuário. Sua aquisição deve estar relacionada í

às estratégias adotadas pela empresa e ser um agente viabilizador de uma ou mais /

estratégias.

Sendo adquirida nesse contexto, a TI passa a ter um importante papel nos ^
esforços para realizar a integração nas empresas e auxiliá-las na busca por eficiência e

competitividade, fornecendo uma estrutura funcional e organizacional adaptada às

mudanças no ambiente e aos requisitos necessários à empresa para realizar suas

operações de maneira eficiente, afirmam KOSANKE & KLEVERS (1990).^

PORTER2 apud SAPIRO [1993] sugere algumas etapas a fim de transformar

tecnologia em vantagem competitiva a partir do uso dos Sistemas de Informação. São

elas:

*

• identificação de todas as tecnologias distintas aplicáveis ao negócio;

• identificação das tecnologias potencialmente relevantes em outros setores

industriais;

• previsão da trajetória provável da mudança tecnológica;

• envolvimento em pesquisa tecnológica de modo a criar uma massa crítica de

conhecimento e pessoas, superior à concorrência.

Inseridos nessa concepção de integração das atividades da empresa,

BOADEN & DALE (1990) propõem uma metodologia para aquisição de

equipamentos de TI, direcionada pelas estratégias da empresa, com os seguintes

passos:

« especificação dos requisitos funcionais;

• análise de mercado;

• especificação técnica;

• contato com fornecedores;

2 PORTER, M.E. Competitive Advantage. New York, The Free Press apud SAPIRO, A.

Inteligência empresarial: a revolução informacional da ação competitiva. Revista de
Administração de Empresas, v.33, n.3, p. 106-124, maio/junho 1993.
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• seleção de equipamentos.

Com o crescimento do uso da TI, associado à inovação tecnológica

introduzida por ela, as empresas estão percebendo a existência de novas formas de

atuação operacional, uma vez que a TI pode alterar completamente o modo como as

atividades são executadas. Nesse sentido, HAMMER & CHAMPY (1994)

apresentam os conceitos de reengenharia, propondo que as empresas, suportadas por

todo esse avanço da TI, mudem radicalmente a execução de suas atividades. Eles

sugerem um rompimento com as antigas formas de execução das atividades que se

encontravam amparadas pelas organizações tayloristas, com divisão e especialização

do trabalho, e sugerem que as empresas se organizem em tomo de seus processos.

Isto comprova, segundo RENTES (1995b), que o salto tecnológico introduzido pela

TI tem provocado “a criação de novos paradigmas de organização do trabalho”.

Além disso, a proliferação da TI no ambiente empresarial aumentou o volume

de informações geradas e manuseadas nas empresas. Esse crescimento pode ser

associado à facilidade na produção de informações, introduzida com a utilização da TI

nas atividades empresariais. Nesse contexto, muitos autores propõem às empresas que

realizem o planejamento estratégico de suas informações, como forma de controlar a

utilização e produção das mesmas, a fim de garantir que a empresa possa atingir e

manter a integração pretendida.

2.2 Planejamento Estratégico da Informação

A informação, com a crescente utilização da TI pelas empresas que por sua

vez facilitou a produção de informações, vem assumindo um papel importante e, na

concepção de muitos autores, vem se tomando um fator estratégico para o sucesso

das empresas. DRUCKER^ apud SAPIRO (1993) afirma que “as empresas não terãq.

outra escolha a não ser lastrear toda sua atividade na informação”.

3 DRUCKER, P. Sociedade pós capitalista,
revolução informacional da ação competitiva. Revista de Administração de Empresas, v.33,
n.3, p. 106-124, maio/junho 1993.

apud SAPIRO, A Inteligência empresarial: a
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Segundo PESSINI et al. (1989) até algum tempo atrás, para o bom

funcionamento de uma empresa, eram considerados como suficientes três recursos

básicos: pessoal, material e capital. Atualmente a informação está sendo incluída

como mais um recurso da empresa e a principal tarefa das áreas relacionadas a ela

consiste na preparação dessas informações para o futuro, onde a qualidade e a

disponibilidade imediata das mesmas constituem fator preponderante, enquanto a

quantidade ganha uma conotação negativa (quantidade enorme de dados leva a dados

desatualizados). As organizações estão atentas para esse fato e a preocupação com o

controle sobre a produção e utilização correta da informação está se tomando um

fator de preocupação. Para BATTAGLIA (1991) o planejamento estratégico de

informação corresponde a uma análise de informação e dos processos de uma

organização, usando modelos de informação de negócios junto com a avaliação de

riscos, necessidades atuais e futuras. Gomo resultado tem-se um plano de ação

mostrando o curso desejado de eventos necessários para alinhar o uso da informação

e necessidade com a direção estratégica da empresa. A aquisição da TI deve ser

prevista na elaboração do planejamento estratégico, sendo qué ela deve ser realizada

após a análise das informações necessárias ao funcionamento da empresa e do

levantamento e análise de seus processos. Já MARTIN (1991) avalia que o

planejamento estratégico da informação é uma fase vital do processo de integração

das empresas e a grande importância desta fase de planejamento é evitar que análises

isoladas sobre as necessidades de informatização e integração ocorram.

2.5 tlitegração de Empre^íls

A integração das empresas vem sendo estabelecida como um dos fatores

responsáveis pelo sucesso e manutenção das mesmas no mercado competitivo. Ela é

um caminho para auxiliar as empresas frenté à competição internacional, afirmam

íLOZENFELD & AGUIAR, (1994). iJiahte disso é impòrtánte, primeirãmente, definir

o que representa o termo “intègração de empresas” nèsse trabalho e reSsaltar que a

nláòria das publicações eilcontradás Se réfetem à integfação em empresas de
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manufatura. Porém, os conceitos apresentados nessas publicações podem ser

aplicados às empresas de modo geral.

BURBK)GE et al. (1987) não se preocuparam em fornecer uma definição

explícita para a palavra integração mas em esclarecer o seu papel na manufatura.

Assim, estabeleceram que a integração tem um contexto físico no qual as atividades

executadas na manufatura necessitam ser reprojetadas; um contexto que envolve a

parte de processamento de dados e também um contexto organizacional, uma vez que

as atividades executadas pela empresa não obedecem as fi^onteiras impostas pela

estrutura organizacional. Para estes autores a integração na manufatura trata-se, na

verdade, de uma reintegração, porque muitos dos processos da manufatura já são

integrados. Eles recomendam uma abordagem progressiva para a integração,

obedecendo as seguintes etapas:

• objetivos integrados;

• planos de integração entre as funções e estrutura organizacional do sistema;

• planos de integração dentro de cada função.

Para os autores o termo função é utilizado para descrever a divisão básica de

uma organização industrial.

O programa ESPRIT - European Stratesic Prosramm for Research and

Development in Information Technolosv - conceituou integração como sendo "a

conexão física e lógica de processos via tecnologia de comunicação de dados dentro

de padrões especificados, bem como a integração de funções e informações da (

empresa."

Não se deve esquecer, segundo BOADEN & DALE (1990), que a integração

não é um fator meramente técnico, isto é, não significa apenas a integração física e

lógica dos equipamentos e sistemas computacionais. É necessário um controle

gerencial para determinar o que deverá ser integrado, de modo que se obtenha

benefícios para os negócios da empresa.

HAMMER & CHAMPY (1994) não explicitam uma defínição para a palavra

integração, porém enfatizam fortemente a necessidade das empresas se compactarem,

rompendo com as divisões funcionais e com os objetivos departamentalizados.
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Nesse trabalho adotou-se o conceito estabelecido por ROZENFELD &

AGUIAR (1994) no qual a integração tem por objetivo promover uma ação

coordenada das atividades de modernização das empresas em busca de uma maior

competitividade, produtividade, flexibilidade e qualidade, através da aplicação

combinada das filosofias e técnicas existentes, procurando utilizar o potencial das

novas tecnologias de automação disponíveis e considerando sempre as estratégias das

empresas.

2.3.1 A necessidade de integração das empresas

De maneira geral, as empresas, por estarem constituídas por muitas ilhas de

automação, crescem em um ambiente onde inexiste uma estratégia de automação e

integração a longo prazo, segundo avaliação efetuada pelo programa ESPRIT (1991),

e onde funções específicas são computadorizadas sem ser observado o impacto de

uma nas outras. Ávidas por informações, as grandes empresas estão investindo muito

dinheiro para obtê-las, mas grande parte deste dinheiro é perdido na aquisição de

softwares e hardwares inadequados à estrutura e objetivos das mesmas. Além disso,

outra questão se refere à alocação da informação, pois uma vez que o gerenciamento

das informações está sob o domínio de poucas pessoas, raramente é possível saber

onde determinado tipo de informação se encontra.

Diante desse quadro, um dos esforços para as empresas se tomarem

organizações do futuro está concentrado na integração das ilhas de automação que,

segundo METHA (1987), é uma forma de garantir o incremento da produtividade,

eficiência e nos demais desempenhos nos processos de negócio, nas funções e

atividades da empresa. Para que a integração das diversas "ilhas de automação"

ocorra, METHA (1987) propõe uma abordagem estruturada que considere não

apenas os problemas físicos associados á conexão de diferentes tecnologias

computacionais, mas também a importância de cada uma destas tecnologias

estratégias de negócios da organização como um todo.

SAPIRO (1993) destaca que as empresas modernas são fimdamentadas na

informação e no conhecimento, e para que sobrevivam na nova economia, definida

nas
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por ele como mais diversificada, veloz e complexa, elas necessitarão ser mais

sofisticadas e integradas.

2/
2.3.2 Integração de sistemas de informação

As empresas que entraram na era da informática, na década de 60 e 70,

adquiriam ou desenvolviam sistemas de informação de modo isolado,

concepção estratégica e integradora que, na visão de muitos autores, é, hoje em dia,

um fator decisivo para que elas se mantenham competitivas. Atualmente, busca-se a

integração desses sistemas de informação como forma de eliminação de informações

redundantes, desatualizadas e desnecessárias, pois acredita-se que a integração possa

contribuir para tomar a empresa mais ágil e flexível em relação às mudanças pelas

quais passa a economia mundial, observa MOTTA (1995).

De acordo com BENNETT et al. (1992) as empresas estão sempre sendo

confrontadas com a evolução, inclusive a de sistemas de informação que é direcionada

pelos seguintes fatores:

sem a

• mudanças no mundo dos negócios e da economia;

• inovação técnica: absorção, pela empresa, de novas técnicas de trabalho ou

aquisição de tecnologia;

• mudanças no ambiente político.

As consequências dessa evolução são o incremento na complexidade do

sistema e conseqüentemente o decremento na eficiência das operações. Para reduzir

essa complexidade é necessário um melhor entendimento do sistema de informação

para verificar se ele ainda atende às necessidades da empresa. Para tanto devem ser

observadas as formas como as operações são executadas, as informações utilizadas e

a adequação dos recursos tecnológicos disponíveis na empresa. Essas questões podem

ser analisadas através de uma metodologia que busque a integração dos sistemas de

informação. A inovação e a rápida evolução da TI está contribuindo para a adoção

dessa concepção integradora.

Nos tópicos a seguir serão abordadas várias metodologias integradoras e o

enfoque de cada uma delas.
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2.4 Metodologias para Promover a Integração

Diante das necessidades apontadas no item anterior, foram desenvolvidas

algumas metodologias que auxiliam as empresas na tarefa de integração de suas

atividades. Algumas dessas metodologias estão relacionadas à integração dos sistemas

de informação, outras visam a integração da empresa como um todo e existem

também aquelas voltadas para CIM, que serão apresentadas separadamente no item

2.5.2. Com a evolução do conceito CIM, discutida adiante, as metodologias

desenvolvidas para sua implantação podem ser classificadas como metodologias para

promover a integração das empresas. Nesse trabalho, elas são detalhadas junto com a

apresentação dos conceitos relacionados à CIM. Um ponto em comum entre as

metodologias apresentadas nesse capítulo é o fato de todas considerarem os objetivos

ou estratégias da empresa. Apesar de algumas destas metodologias terem sido

desenvolvidas por empresas de consultoria e conseqüentemente estarem voltadas para

produtos específicos, elas levam em consideração as questões estratégicas da empresa

e têm como objetivo soluções integradoras. As cinco primeiras metodologias

apresentadas a seguir foram obtidas a partir de uma análise elaborada por TORRES

(1989).

2.4.1 BSP - Business Systems Planníng

Essa metodologia foi criada com o propósito de conduzir as empresas

planejamento estratégico da informação. Ela foi desenvolvida pela IBM -International

Business Machine- e focaliza o relacionamento entre os negócios da empresa e

sistemas de informação. O texto abaixo foi parcialmente extraído de TORRES (1989).

BSP tem uma abordagem estruturada que pode ser utihzada como suporte

para a elaboração de um Plano de Sistemas de Informação. Ela é uma metodologia

top dawn, com um enfoque estratégico, onde os negócios da empresa são analisados e

questionados. A diferença entre essa metodologia e outras, voltadas para o

planejamento estratégico da informação, é que a informação é considerada um recurso

da organização, e sua utilização deve ser orientada para toda a empresa, independente

de ser utilizada em diferentes departamentos e equipamentos.

ao
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(h

0 negócio é decomposto em uma série de processos, os quais são chamados

de husiness process e a estrutura organizacional é definida. A partir da análise do

relacionamento entre os processos específicos e a organização estabelece-se a

arquitetura de informações para a empresa, indicando-se as necessidades de

informação de cada elemento da estrutura organizacional.

TORRES (1989) enuncia os seguintes objetivos derivados da metodologia

BSP:

® fornecer um processo objetivo a fim de que sejam estabelecidas prioridades

para os sistemas de informações, independente dos interesses fimcionais ou pessoais;

® assegurar que o desenvolvimento dos sistemas garanta e uma vida longa a

esses últimos, protegendo os investimentos realizados;

• assegurar que a administração dos recursos computacionais ocorra de forma

a produzir o mais eficiente e efetivo suporte para os objetivos da empresa;

• aumentar a confiança na alta administração, de que os sistemas serão

desenvolvidos e orientados para a maximização de retornos;

• melhorar o relacionamento entre departamento de informática e usuários;

• garantir que os dados sejam tratados como recurso corporativo e não

departamental, funcional ou pessoal, os quais devem ser administrado e planejado

para uso efetivo pela organização.

A metodologia BSP ocorre em duas fases:

Fase 1: nessa fase reahza-se um estudo top down, onde são consideradas as

questões estratégicas da empresa e seu ambiente, os sistemas de informações atuais, e

o suporte para as áreas críticas de decisões.

Fase 2: tem por objetivo estabelecer as relações de dados necessárias para a

introdução de técnicas de gerenciamento de bancos de dados e dicionários de dados,

preparar um plano geral de sistemas de informações em detalhe e especificar os

recursos necessários para atingir as metas estabelecidas nesta fase.

A figura a seguir mostra a estrutura de um estudo BSP.
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FIGURA 2.2 - Estrutura geral de um estudo ESP.

Fonte: TORRES, 1989.

Para o desenvolvimento de uma aplicação, utilizando a metodologia ESP,

considerados quatro elementos como base para o planejamento dos sistemas de

informação: processos, sistemas, dados e organização. O conjunto desses elementos

está representado na figura 2.3 e é denominado Iron Cross.

Com base na metodologia acima, foram desenvolvidas pela IBM algumas

técnicas mais específicas, detalhadas em TORRES (1989), como o Proplan (Programa

de Planejamento), TPS (Técnica de Planejamento de Sistemal e APX (Account

Plannins Extended) que não serão apresentadas nesse trabalho.

sao
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Fonte; TORRES, 1989.

>)

2.4.2 BIAIT - Business Information Analysis and Integration Technique

Essa metodologia se fundamenta em sete questões chaves, que devem ser

aplicadas à análise das necessidades da empresa em termos de sistemas de

infonnações. Essas questões, segundo TORRES (1989), são:

a) Como é feito o pagamento dos produtos/serviços pelo cliente? A empresa-;

cobra posteriormente o cliente ou este faz o pagamento à vista?

b) Os produtos adquiridos são transportados posteriormente ou o cliente os

leva consigo, no ato da compra?

c) Em alguns negócios, deve ser mantido um completo histórico das

transações com cada um dos clientes da empresa; em outros, a identificação e

manutenção de um cadastro do cliente não é necessária?

d) Uma quarta questão refere-se à negociação entre clientes e fornecedor, /

principalmente em termos de preços. /

II
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e) Os produtos são transacionados na forma de locação ou de venda?

f) Deve ser mantido um completo registro de identificação da unidade

específica que foi vendida a determinado cliente?

g) Os produtos/serviços são produzidos por encomenda e com especificações

próprias, ou atendem a especificações padronizadas?"

As questões acima dão origem a 128 tipos de organizações distintas e para

cada um desses tipos há uma estrutura típica de sistemas de informações. A figura 2.4

ilustra a estrutura da metodologia BIAT.

7 questões
básicas que

distinguem as
organizações
com respostas
afirmativas

ou negativas

128 (=2 ) modelos de
organizações e estrutu
ras típicas de sistemas
de informações

I

I

I

í
EMPRESA ESCOLHA

EM DO

ANÁLISE MODELO

ESTRUTURA

DE

SISTEMAS

DE

INFORMAÇÕES

FIGURA 2.4 - Estrutura BIAT.

Fonte; TORRES, 1989.
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2.4.3 PAC - Planejamento Apoiado no Conhecimento

Essa metodologia foi definida com um enfoque estratégico, estruturado e top

down, para elaborar um plano diretor de informática que atenda às necessidades da

empresa. Esse plano diretor é elaborado com base no conhecimento de quais são os

negócios da empresa, concentrando-se nas prioridades empresariais, estabelecidas

pelo alto escalão gerencial. O processo é conduzido através da análise das diversas

atividades da empresa, identificando-se suas características e respectivos fatores

críticos de sucesso. A metodologia PAC foi desenvolvida pela Burroughs (Unisys) e

suas principais fases podem ser observadas através da figura 2.5.

DESIGNAÇÃO DAS EQUIPES
DE PLANEJAMENTO

DEFINIÇÃO DE FUNÇÕES
E SISTEMAS

ANALISE DOS OBJETIVOS
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RECONHECER PROBLEMAS

E PRIORIDADES

IDENTIFICAÇÃO DE PROB.
DA GERÊNCIA FUNCIONAL

COMPARAR NECESSIDADES

COM PROB. EXISTENTES

IDENTIFICAR SOLUÇÕES
CONHECIDAS

IDENTIFICAR NECESSIDA

DES DE NOVAS SOLUÇÕES

PREVER LEQUE

DE OPÇÕES

ANALISAR E JUSTIFICAR

CUSTOS

ESTABELECER OS

PROJETOS

CONCLUSÕES E ANALISE

FINAL

FIGURA 2.5 - Fases da metodologia PAC.

Fonte: TORRES, 1989.
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2.4.4 Abordagem por FCS - Fatores Críticos de Sucesso

Essa metodologia tem uma abordagem top down e realiza um trabalho de

pesquisa junto aos elementos da alta administração, onde os principais fatores de

sucesso para o trabalho individual de gestão da empresa, em termos de sistemas de

informações, são levantados e analisados. A figura abaixo ilustra a metodologia

resumidamente.

ANÁLISE DA
INDÚSTRIA OU
RAMO DE

ATUAÇÃO

IDENTIFICAÇÃO
DOS FATORES

CRÍTICOS
DE SUCESSO

SISTEMAS DE

INFORMAÇÕES
PARA CONTROLE

DOS FATORES

CRÍTICOS

FIGURA 2.6 - Abordagem por Fatores Críticos de Sucesso.

Fonte: TORRES, 1989.

2.4.5 Metodologia de Torres

O Planejamento Integrado de Informática é uma metodologia, proposta por

TORRES (1989), norteada por três questões fundamentais;

• Qual é a filosofia de informação que a empresa deseja perseguir, incluindo

o grau de disseminação dos recursos pretendidos, a autonomia desejada para as áreas

em termos de sistemas de informação, etc.

• Como a TI pode contribuir para melhorar o posicionamento estratégico,

econômico e organizacional da empresa.

cc
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• Como a empresa deve tratar a sua evolução em termos de atualização e

capacitação quanto à TI.

Para responder a essas questões, diversos aspectos da empresa, como suas

filosofias e estratégias, processos operacionais e funções executadas, deverão ser

questionados e analisados. Após o estabelecimento dessas questões, as etapas a serem

seguidas no processo de planejamento de informática podem ser esquematizadas

através de um fluxo, observado na da figura 2.7.

35

PLANO DE CAPACITAÇÃO EM
TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÕES

RLOSOFIA DA EMPRESA QUANTO
AO USO DE TECNOLOGIAS DE

INFORMAÇÕES

PROJETO DO PORTFÓLIO DE

APLICAÇÕES/NECESSIDADES DE
SISTEMAS DE INFORMAÇÕES E

DE AUTOMAÇÃO

PROJETO BÃSICO GERAL PARA OS

SISTEMAS DE INFORMAÇÕES E
ESTRUTURAS DE DADOS

(Somente estrutura lógica geral)

I

1 í
PROJETO BÁSICO DE HARDWARE:
• equipamentos

• redes e distribuição de proc.
• centralização versus descentr.

• telecomunicações
• etc.

OUTROS ASPECTOS RELACIONADOS

AO PLANEJAMENTO DE INFORMÁTICA:

• segurança e auditoria de sistemas e proces
samento de dados

• normas para documentação de sistemas
• normas para desenvolvimento de sistemas

• programas treinamento interno
• etc.

SELEÇÃO DE LINGUAGENS E
iOFTWARE OPERACIONAL E DE APOIO

ALTERNATIVAS PARA AQUISIÇÃO
DE HARDWARE E SOFTWARE

ANÁLISE ECONÔMICO-FINANCEIRA
DO PROJETO

í
PROGRAMAÇÃO DE AÇÕES E

RESPONSABILIDADES

FIGURA 2.7- Estrutura de desenvolvimento do Plano Diretor de Informática (PDI)

Fonte: TORRES, 1989.
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2.4.6 Metodologia de James Martin

MARTIN (1991) propõe uma metodologia de integração para sistemas de

informação, top down, com ênfase para o nível estratégico da empresa e ressalta a

importância do envolvimento profimdo da alta gerência no processo de modelagem de

alto nível. Essa metodologia foi estabelecida com base na abrangência das atividades

dos sistemas de informação das empresas, ilustrada na figura 2.8. No alto da pirâmide

está o planejamento estratégico, que tem que estar apoiado no planejamento

estratégico do ramo de negócios. O próximo nível abaixo é o da análise. Constrói-se

um modelo dos dados e processos fundamentais necessários ao funcionamento da

organização. A partir dessa análise pode-se determinar as necessidades de sistemas. A

terceira camada de cima para baixo destina-se ao projeto de sistema, e a última à

construção de sistemas.

/K
Estratégia

Análise

Projeto de Sistemas

Construção

Dados Funções

FIGURA 2.8- Pirâmide de desenvolvimento de Martin

Fonte: MARTIN, 1991.

A metodologia de Martin compreende quatro fases, associadas aos quatro

níveis da pirâmide acima. Essas quatro fases estão resumidas a seguir:
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• Planejamento estratégico de informações: essa fase está relacionada aos

passos estratégicos, objetivos da alta administração e fatores críticos de sucesso. A

tecnologia, nessa fase, é avaliada pelas vantagens competitivas que ela pode propiciar

à empresa. Cria-se uma visão de alto nível da organização, suas fimções, dados e

necessidades de informações;

• Análise da área de negócios: refere-se ao levantamento dos processos

ftmdamentais necessários ao fimcionamento da empresa, como estes processos estão

relacionados entre si e quais os dados necessários;

• Projeto do sistema: está relacionado à forma pela qual os processos

selecionados são implementados em procedimentos e como estes procedimentos

funcionam. É necessário um envolvimento do usuário final no projeto dos

procedimentos;

• Construção: essa fase está relacionada à implementação dos procedimentos,

usando geradores de programas e ferramentas de usuários finais.

A figura 2.9 representa as quatro fases da metodologia de Martin.

O desenvolvimento da metodologia ocorre através de visões de dados e de

atividades. Parte-se de uma visão de alto nível voltada para níveis gerenciais do topo,

e evolui-se para uma implementação detalhada.

Essa metodologia é suportada por uma meta base de dados, composta por um"'

dicionário e uma enciclopédia. A enciclopédia é o coração da metodologia. Ela é um

repositório computadorizado que ordenadamente acumula informações relativas às

quatro fases da metodologia e à manutenção de sistemas. Além da enciclopédia, essa/

metodologia também é suportada por um dicionário,

descrições de itens de dados, proeessos, variáveis, e outros. A enciclopédia contém

uma representação completa e codificada de planos, modelos e projetos, com

ferramentas para fazer a verificação cruzada, análise de correlação e validação.

Portanto, a enciclopédia é uma base de conhecimentos que além de armazenar

informações auxilia no controle de sua exatidão e validade.

que armazena nomes e
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Planejamento Estratégico de Informações

S

CL

O

•O

(6

S3

CL

O

Análise da Área de Negócios8

CL

o

3

O

dO

)jeto de Sistema
a

3

CL

3

A

CL

O

>

3 Construção
o*

TT

3

FIGURA 2.9 - Quatro fases da engenharia da informação.

Fonte: MARTIN, 1991.

Em cada fase da metodologia, as informações são armazenadas de forma

altamente estruturada na enciclopédia. Esse repositório cresce gradativamente. Os

conhecimentos contidos na enciclopédia são usados para auxiliar a alta administração

no planejamento e determinação de prioridades e apoiar os sistemas de informação.

2.4.7 Outras metodologias

LEVA et al. (1987) apresentam uma metodologia para análise dos sistemas de

informação e para o projeto de base de dados, focalizando a necessidade da

integração e modelagem da empresa e um método conceituai para o projeto da base
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de dados. A metodologia M* deve ser considerada uma ferramenta disponivel no

projeto de sistemas de informação. A maior originalidade e poder desta metodologia é

reconhecer a importância da realização de um estudo detalhado da empresa antes de

iniciar o projeto de base de dados, a fim de identificar os requisitos necessários da

base de dados do sistema. Ela envolve três grandes fases: Análise e Modelagem da

Empresa, Projeto Conceituai e Implementação do Projeto.

De acordo com HSU et al. (1990), a metodologia TSER- Two-Stase Entity

Relationship- foi criada primeiramente para possibilitar a integração de algumas

tarefas da análise de sistema com projeto de base de dados e mais tarde para incluir

representação de conhecimento. Essa metodologia utiliza o modelo GIRD - Global

Information Resources Dictionarv - que representa as seguintes classes de entidade;

funções da empresa, modelos funcionais, modelos estruturais, usuários e recursos. As

funções correspondem a descrições dos subsistemas básicos da empresa. Os modelos

fiincionais refletem a visão da empresa sob o ponto de vista dos gerentes de nível

médio e os modelos estruturais referem-se a estruturas de dados e descrevem o

esquema das bases de dados e bases de conhecimento, refletindo a empresa como ela

é vista pelos sistemas de informação.

MERTINS & SUSSENGUTH (1991) apresentam a metodologia Integrated

Information Modelling que permite a modelagem de diferentes partes de uma

empresa. Essa metodologia apresenta uma diferença em relação às outras abordagens

uma vez que ela é uma metodologia de modelagem orientada a objetos.

Esse item contemplou a apresentação de metodologias de integração para

sistemas de informação e para a empresa como um todo. As metodologias

relacionadas à CIM serão apresentadas abaixo.

2.5 CIM - Manufatura Integrada por Computador

Nesse tópico será apresentada a CIM. Para tanto, ele se encontra estruturado

da seguinte forma: primeiramente apresenta um breve histórico sobre o conceito CIM

e a sua evolução, em seguida são apresentadas algumas metodologias para

planejamento e implantação da CIM..
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2.5.1 A evolução do conceito CEM

A Comunidade dos Países Europeus (CEC) preocupada com o avanço

tecnológico do Japão e Estados Unidos reuniu-se para desenvolver o programa

ESPRIT. Esse programa envolve parcerias entre instituições governamentais e

empresas privadas do mercado europeu e tem como objetivo abordar a integração da

informação, dentro de uma empresa, com ajuda de ferramentas de auxílio

computacional. Um dos projetos do programa ESPRIT foi o Projeto AMICE -

European Computer IntesratedManufacturins Architecture fundado em 1984 com

a finalidade de propor arquiteturas de integração. Esse projeto contou com a

participação de centros de pesquisa, indústrias e fornecedores europeus de software e

obteve significativo progresso na definição dos meios de integração de muitas funções

e equipamentos na área CIM. Uma das propostas desse projeto consistiu no Projeto

CEVÍ-OSA - Computer Inteerated Manufacturins Open System Architecture -, que

estabeleceu a arquitetura CIM-OSA, que será abordada detalhadamente no item 2.6.

Quanto à evolução do conceito CIM, ele vem assumindo conotações

diferentes no decorrer da evolução da TI. No final da década de 70, período em que a

maioria das empresas era constituída por "ilhas de automação", onde funções eram

computadorizadas sem interação com outras, a CIM, ou melhor a palavra integração

do termo CIM, estava voltada para integração física e lógica entre softwares e

hardwares espalhados pela empresa.

DOUMEINGTS (1992)^ a/^wí/BREMER (1995) diz que houve uma evolução^

nos conceitos da CIM. Inicialmente, CIM era tido como a soma de tecnologia

auxiliada por computador. Atualmente ele abrange a integração total de todos os

setores de uma empresa. Nesse quadro, a CIM está transformando a manufatura de

sistema mecânico e fisico para uma atividade de trabalho de informação e

conhecimento, afirmam GOLDHAR & JELINEK (1990). As principais razões para

estas mudanças são, segundo o programa ESPRIT:

^ DOUMEINGTS, G. & CHEN, D. State-of-the-art on models, architectures and methods for

CIM System design - human aspects Computer integrated manufacturing. In : IFIP, 1992.

p.27-40 apud BREMER, C.F. Proposta de uma metodologia para o planejamento e
implantação da manufatura integrada por computador. São Carlos, 1995. 214p. Tese

(Doutorado) - Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de São Paulo. p. 7.
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• disponibilidade de tecnologia, capital e informação, que provocaram uma \

redução no ciclo de desenvolvimento de novos produtos; \

• o marketing dos produtos, a nível mundial, tem levado a uma forte \

competição de custos nos mercados estabelecidos; /

• rápidas mudanças nas demandas do mercado estão ocasionando rápida /

obsolescência dos produtos estabelecidos; /

• forte competição internacional acarretando um aumento no nível de /

qualidade dos produtos e serviços associados. j

Nesse contexto, as empresas estão inseridas em um ambiente de permanente \

mudança econômica e tecnológica. FINE (s.n.t) afirma que elas correm o risco de

desaparecer do mercado caso não se adaptem, rapidamente, às mudanças impostas \

pela competição global. Investimentos em automação e integração, incluindo

hardware como máquinas e sistemas flexíveis de manufatura, softwares com sistemas

da CIM e abordagens gerenciais, podem auxiliá-las a se manterem competitivas.

Assim sendo, as empresas que inicialmente reagiram a esses novos tempos, através da

introdução de novos conceitos do tipo Just-in-Time, pouco a pouco começaram a

considerar CIM como uma solução real para os problemas apresentados acima. Assim

sendo, a CIM é uma abordagem que pode ser amplamente utilizada nas empresas

como base para sustentar vantagens competitivas, concordam OLLING (1991) e

WARNECKE (1991). Além disso, existe uma expectativa nas empresas que a CIM

possa melhorar a competitividade, uma vez que ele contribui para melhorar a

adaptação e flexibilidade das operações da empresa e conduz ao uso eficiente dos

seus bens e recursos, afirmam KOSANKE & KLEVERS (1990).

O objetivo da CIM é, segundo RENTES (1995b), “abordar a integração da

informação dentro de uma empresa com ajuda de ferramentas de auxílio

computacional. Essa integração inclui a conexão física e lógica de processos, (...) bem

como a integração de fimções e informações da empresa”.

O item a seguir irá apresentar, brevemente, algumas metodologias para

promover o planejamento e implantação da CIM nas empresas.
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2.5.2 Metodologias para planejamento e implantação da CIM

Existem várias metodologias para planejamento e implantação da CIM. Como

já mencionado, as metodologias apresentadas a seguir também podem ser

classificadas como metodologias de integração e diversas dessas metodologias foram

descritas por BREMÈR (1995) e RENTES (1995b). Nos tópicos a seguir serão

apresentadas algumas delas.

2.5.2.1 Metodologia de Scheer

É estabelecido que o planejamento para a implantação da CIM deve ser um

processo de cima para baixo, permitindo uma visão global da empresa e de seus

objetivos. A figura 2.10 ilustra as fases consideradas importantes para o planejamento

e implantação da CIM.

1. Convencimento dá Administração Superior

2. Análise Real/Pontos Fracos

3. Esboço de Planejamento

4.Convencimento da média gerência

5. Planejamento detalhado: colaboração entre
a média gerência e os especialistas

6. Conversão/Implementação

7. Monitoramento e desenvolv. continuado

FIGURA 2.10 - Estratégia CIM

Fonte; SCHEER, 1990
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As vias para implantação da CIM seguem a abordagem tecnológica da CIM,

podendo ser vizualizadas em BREMER (1995), ou seja desde a integração dos

componentes CIM, que ocorre através de integrações parciais, até a integração

completa.

2.5.2.2 Metodologia de Süssenguth

São destacadas a existência de três fases características no planejamento da

CIM:

• definição dos objetivos estratégicos, onde são estabelecidos os objetivos de

integração;

• elaboração de uma concepção de balizamento, que destina-se a encontrar as

soluções para os objetivos de integração estabelecidos anteriormente;

• planejamento e implantação dos softwares parciais.

A metodologia proposta por ele está ilustrada através da figura abaixo.

Definição de CIM em referência

a E^resa
Posição de Mercado da Empresa e
Objetivos Estratégicos de Inovação

Análise Situacional e

Potencialidades do CIM
Realização de

Projetos Parciais5
Conceito de

Balizamento do CIM /
Delimitação do Projeto

e Avaliação

FIGURA 2.11- Fases de planejamento

Fonte: BREMER, 1995
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2.5.2.3 Metodologia IBM

A IBM desenvolveu uma metodologia para implementação da CIM a qual

define que a alta gerência será responsável pela liderança do projeto CIM e deverá

participar do seu planejamento e implantação. A integração entre os processos e

fiinções de negócio da empresa deverá ser desenvolvida por um comitê composto por

pessoas do nível mais alto de decisão de todas as áreas da empresa. A figura a seguir

ilustra a metodologia proposta.

N
Existe lun

Plano CIM
Definição pela alta gerência das metas de negócio

I
Criar tnn comitê de direção

1
Identificar os objetivos e benefícios de longo prazo

Comunicar os objetivos de negócio do CIM

T Foi Identificado

0 Projeto Inicial
N

SSelecionar o projeto inicial

Estabelecer lun grupo de projeto

Desenvolver um plano de educação
T

O Projeto foi
Justificado

N

SDesenvolver uma justificativa formal p/ o projeto

Juntar capital, pessoal e recursos

Pode-se Medir 0

N Sucesso do Projeto
Estabelecer justificativa formal p/ o projeto

s
Implementar o projeto

1
Medir os resultados em função dos créditos

Publicar e recompensar os sucessos
Identificar o

Próximo Projeto
CIM

FIGURA 2.12 - Metodologia IBM

Fonte: IBM, 1990
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2.5.2.4 CIMPLAN

A metodologia CIMPLAN, desenvolvida pela Coopers & Lybrand

International, tem a finalidade de planejar e implementar CIM de forma sistemática,

considerando estrategicamente as metas e os planos do negócio. Ela é composta por

uma seqüência de atividades que engloba desde a determinação de diretrizes

estratégicas até a instalação e testes de sistemas. Essas atividades pertencem às fases

que estão ilustradas pela figura 2.13.

Enfoque do
CIMPLANI. Orientação

LI. Projeto Conceituai

I.I.I. Especificação do projeto

IV. Implementação

FIGURA 2.13 - Fases da metodologia CIMPLAN.

Fonte: COOPERS & LYBRAND, “snt”

2.6 Arquiteturas de lutegração

Segundo RANGASWAMI (1991) a arquitetura de integração para uma

empresa de manufatura consiste na disposição das partes que a compõe, de forma

organizada, para criar um espaço ou ambiente integrado. Nesse item, as arquiteturas

de integração apresentadas estabelecem um framework que auxilia a condução do

processo de integração da empresa.
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d

2.6.1 Arquitetura ARIS

A arquitetura ARIS - Architecture for Intesrated Information Systems

proposta por SCHEER (1992), tem como objetivo propiciar a análise dos sistemas de

informação da empresa para então implantar suas metas de negócio através do

desenvolvimento e otimização de sistemas integrados. A ARIS se concentra,

basicamente, na transformação de informações. Ela considera o Modelo de Cadeia de

Processo (Process Chain Model) ponto de partida para o desenvolvimento de uma

arquitetura para suporte aos sistemas de informações da empresa. Uma cadeia de

processos, segundo SCHEER (1992), consiste em uma seqüência de processamento

de informações. Exemplos de processos são: gerenciamento de pedidos,

desenvolvimento de produtos entre outros.

FIGURA 2.14 - Visão do modelo da eadeia de processo.

Fonte; SCHEER, 1992.
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4^

A figura acima ilustra uma visão do modelo da cadeia de processo

Um processo, no contexto da ARIS, consiste em uma ocorrência com certa

duração, disparada e finalizada por um evento. Esses eventos, geralmente, são

informações que circulam entre os processos. Além disso, cada processo é

relacionado a uma unidade organizacional, que, por sua vez, relaciona-se com

fiancionários e recursos da empresa.

Para a representação do modelo de empresa da ARIS é necessário derivar o

Modelo da Cadeia de Processos, uma vez que ele apresenta as informações de modo

“concentrado”. Assim sendo, foram definidas quatro visões do modelo de empresa:

visão de dados, de fitnção, organizacional, e de controle. Essas visões serão descritas

no item 2.8.3.1, junto com a apresentação do conceito de modelo de empresa. Foram

estabelecidos, também, três níveis de abstração, descritos abaixo:

• Definição dos Requisitos (Requirements Definition): nesse nível são

analisados fatores relevantes para e empresa sem considerar os requisitos de

implementação.

• Especificação do Projeto (Design Speciifcation): são identificadas as áreas

de negócio, estabelecidas na Definição dos Requisitos, que usarão as tecnologias de

processamento eletrônico de informação.

• Descrição da Implementação {Implementation Description): esse nível de

abstração trata das estruturas de dados fisicos, dos códigos de programa e da

configuração da comunicação.

Para descrever os objetos e seus relacionamentos em cada visão da ARIS,

utiliza-se o método Entidade-Relacionamento, de CHEN (1990), que será

apresentada no item 2.8.2.1. Através dessa notação é possível estabelecer uma

descrição conceituai da base da dados da empresa, denominada meta base de dados

ou “repositório”, como é definido pelo autor.

A figura 2.15 apresenta uma visão geral da arquiteura ARIS.
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Definição de

requisitos

Visão organizacional

Especificação de projeto

Descrição da implementação

Definição de
requisitos

Definição de
requisitos

Definição de

requisitos

Especificação

de projeto
Especificação

de projeto
Especificação

de projeto

Descrição da
implementação

Descrição da

implementação
Descrição da

implementação

Visão dos dados Visão de funçãoVisão de controle

FIGURA 2.15 - Visão geral da Arquitetura ARIS

Fonte: SCHEER, 1992.

2.6.2 Arquitetura CIM-OSA

De acordo com HIRSH (1990), a CM-OSA foi desenvolvida com o objetivo

de produzir uma descrição completa da empresa, sujeita a contínuas alterações

dinâmicas, já que a estrutura de uma empresa moderna precisa adequar-se às

alterações do ambiente econômico. Foram definidos, para essa arquitetura, três níveis

de integração:

• integração de sistemas físicos (comunicação);

• integração de aplicações;

• integração de negócios.
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Para a integração de negócios e de aplicações, a CIM-OSA utiliza-se de

arquiteturas de referência. No que se refere à integração da comunicação, ela é

baseada na Oven System Interconnection (OSI) e nas normas correspondentes.

Segundo KOSANKE (1992), a utilização da CIM-OSA possibilita que a

empresa:

• desenvolva modelos de empresa de modo evolutivo, isto é, o modelo pode

ser construído a partir de partes da empresa;

• defina, descreva e estruture seus requisitos através de um caminho

consistente;

• derive, a partir desses requisitos, o projeto do sistema e as especificações

dos componentes relevantes e suficientes;

• descreva versões implementadas, suporte a implementação de componentes

da empresa e libere para operação;

• mantenha o modelo da empresa (adapte às mudanças internas e externas).

2.6.2.1 Conteúdo da CIM-OSA

Como o universo de uma empresa é muito abrangente e complexo é

necessário utilizar o conceito de estruturação. A introdução desse conceito possibilita

fi-acionar a empresa em graus de detalhamento, o que permite um melhor

entendimento sobre ela. Os modelos genéricos são necessários para identificar os

principais componentes, processos, restrições e fontes de informações usadas para

descrever os processos de manufatura. Para incluir aspectos particulares de um

determinado processo de manufatura, esses modelos generalizados precisam se tornar

específicos.

Assim sendo, a arquitetura de integração CIM-OSA permite a construção de

uma arquitetura de referência para a CIM, que é a base para a qual a arquitetura

particular CIM-OSA pode ser instanciada para a modelagem de uma empresa em

particular. Segundo KOSANKE (1993), arquitetura de referência e arquitetura

particular consistem em:
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• arquitetura de referência: compreende uma coleção de construções que

permite estruturar e "edificar" o modelo de uma empresa;

• arquitetura particular: compreende a estrutura e conteúdo do modelo de

uma empresa particular.

A CIM-OSA consiste em um framework de modelagem ou cubo da CIM

OSA, ilustrado na figura 2.16. A estrutura tri-dimensional permite cobrir os diferentes

aspectos da estrutura e modelagem da empresa. As três dimensões do cubo

correspondem a: processo de derivação, processo de instanciação e o processo de

geração, detalhados a seguir.

O processo de derivação {stepwise derivatiorí), representado na direção

vertical do cubo, possibilita a realização da modelagem em três níveis de abstração:

• nível estratégico (Nível de Modelagem para Definição de Requisitos):

define-se o que tem de ser feito no sentido do negócio e terminologia, em termos de

operação da empresa, informação, recurso, responsabilidade e autoridade, sem

qualquer referência às opções de implementação ou decisão.

• nível intermediário (Nível de Modelagem para Especifição de Projetos):

especifica como as operações da empresa devem ser desempenhadas, quais ações e

processos devem ser executados, as entidades de informação, recursos e estruturas

organizacionais utilizadas para obtenção dos requisitos da empresa.

• nível de implementação (Nível de Modelagem para Deesciição da

Implementação^: descreve o significado e/ou regras a serem utilizadas na execução de

operações da empresa, de acordo com os requisitos especificados no nível estratégico.

Essa direção permite visualizar que a CIM-OSA contempla a definição dos

requisitos passo a passo, desde os mais genéricos da empresa até as suas caracteríticas

de implementação.

0 processo de instanciação {stepwise instatiatiori), representado na direção

horizontal do cubo, possibilita a definição de três níveis da arquitetura de integração

CIM-OSA:

• arquitetura genérica;

• arquitetura parcial;
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• arquitetura particular.

Nessa direção, é possivel verificar que, no contexto geral da CIM-OSA, os

elementos são primeiro definidos de forma padronizada, depois são agrupados em

modelos de referência mais especificos e finalmente são utilizados para

desenvolvimento de soluções especificas para a empresa.
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FIGURA 2.16-0 cubo da CIM-OSA.

Fonte: RENTES, 1995.

O processo de geração (stepwise generation) possibilita a derivação em quatro

visões diferenciadas da empresa:
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• visão de função: compreende a representação da operação da empresa em

termos de seu comportamento dinâmico, utilizando um conjunto de processos de

negocios.

• visão de informação: essa visão compreende todas as informações definidas

e contidas na empresa.

• visão de recursos: contém todas as informações relevantes sobre o recursos

da organização.

• visão organizacional: contém todas informações sobre a estrutura

organizacional e responsabilidades dentro da empresa.

Essas visões permitem que sejam focalizados diferentes aspectos do modelo e

todas elas se encontram relacionadas.

O próximo item desse trabalho irá apresentar a Metodologia de Integração da

Manufatura (MIM), que corresponde a uma ampla metodologia de integração

desenvolvida após análise de algumas metodologias e arquiteturas apresentadas

anteriormente. Essa análise foi realizada por grupos de pesquisa pertencentes ao

Projeto CIM da USP de São Carlos, que participaram no desenvolvimento da MIM.

2.7 MIM - Metodologia de Integração da Manufatura do Projeto CIM da

USP de São Carlos

A MIM descrita nesse item não foi apresentada com as demais, uma vez que

ela não está associada apenas à integração de sistemas de informação e à integração

de tecnologias de automação. A MIM pode ser considerada um amplo projeto de

integração, composta por etapas e fases definidas, segundo AGUIAR (1995), como

projetos parciais de integração, suportados pelo modelo de empresa do Projeto CIM,

que será definido no item 2.8.3.5. Esse, por sua vez, possibilita armazenar

informações sobre o fitncionamento da empresa, oferecendo uma visão global da

mesma, importante para que não se originem ilhas de automação com a execução de

projetos parciais.
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É importante ressaltar que a MIM é resultado do esforço de diversos grupos

de trabalho do Projeto CIM da USP de São Carlos, que vêm criando módulos

integrados em termos de conceitos e de intercâmbio de informações.

2.7.1 Visão geral da MIM

A estratégia de atuação da MIM é apoiar a implementação de ações \

coordenadas, partindo de um nível estratégico até a implementação de procedimentos

e sistemas. Seu objetivo é o de auxiliar empresas nas atividades de planejamento e

gerenciamento do processo de mudança, em busca de adequação às inovações que

estão ocorrendo no ambiente industrial, provocadas pela globalização dos mercados,

uso cada vez maior de tecnologia de automação e de informação e alteração no

comportamento do mercado consumidor. Ela compreende três macro etapas,

compostas por várias fases, que se encontram representadas através da figura 2.17

Após a figura 2.17 estão apresentadas, de forma resumida, todas as etapas da

MIM. Cada tópico apresentado vem sendo detalhado por um ou mais grupos do

Projeto CIM da USP de São Carlos. Parte do texto abaixo foi extraído de

ROZENFELD & AGUIAR (1994).

i
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FIGURA 2.1.7. Etapas e fases da MIM.

Fonte: ROZENFELD & AGUIAR, 1994.

2.7.2 Primeira etapa da MEVI: Levantamento da situação atual e

requisitos.

Essa etapa oferece uma visão geral da empresa através de suas estratégias,

fatores críticos de sucesso e forma atual de operação. As fases da primeira etapa,

apesar de estarem apresentadas sequencialmente, podem ser realizadas em paralelo ou

mesmo eliminadas, caso a empresa já possua um "mapeamento" de sua forma de

funcionamento.
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6^

• Fase 1: Estabelecimento da Organização e Objetivos - definição da forma

organizacional e administrativa da empresa. Garante a existência de recursos

necessários ao desenvolvimento da metodologia. Nessa fase, são analisados os

objetivos do esforço de integração, que serão ajustados e/ou refinados após a

fase de Diagnóstico da Situação Atual. Conforme a complexidade do projeto

de integração, são definidas nessa fase suas diretrizes e políticas.

• Fase 2: Definição de Estratégias - identificação das estratégias de

negócios, definindo-se as diretrizes de longo prazo da relação mercado-

produto, levantamento das estratégias de manufatura que devem ser

estabelecidas para suportar os objetivos das estratégias de negócios,

identificação de interdependências entre as duas estratégias e descrição da

alocação de recursos para cada projeto. As estratégias levantadas nessa fase

servem como referência às demais fases da metodologia.

• Fase 3: Definição de índices e Métricas - definição de valores que

representem fatores críticos de sucesso da empresa. Esses valores possibilitam

avaliar a situação da empresa em seu mercado de atuação. Posteriormente

avaliam-se os resultados dos projetos de modernização aplicados,

comparando-se os valores dos índices da situação anterior com os

componentes da nova situação.

• Fase 4: Diagnóstico da Situação Atual - modelagem da empresa,

levantamento de disfimções e análise da forma atual cfe operação, com o

intuito de fornecer subsídios às fases de Reengenharia, Simplificação e

Reorganização e Especificação de Projetos presentes na segunda etapa da

metodologia. Essa fase é de grande importância, uma vez que as informações

levantadas propiciam o conhecimento dos potenciais de mi

ou de alguns de seus processos.

empresa

A partir do diagnás|ico da situação atual, são identificadas as ações possíveis a

serem estabelecidas de acordo com as estratégias, objetivos da empresa e tipologia.

As ações ou projetos parciais compreendem a adoção de projetos de modernização e
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podem portanto estar relacionadas a mais de uma fase da segunda etapa da MIM,

denominada Especificação de projetos.

2.7.3 Segunda etapa da MIM: Especificação de projetos.

Nessa etapa são identificadas as ações a serem tomadas, a partir do resultado

da primeira etapa. As atividades desenvolvidas aqui são complexas e nem sempre sua

global aplicação é viável nas empresas. As fases a serem realizadas nessa etapa

dependem dos objetivos e requisitos levantados na etapa anterior da metodologia. A

segunda etapa compreende;

• Fase 5: Definição de Ações - compreende a definição das fases posteriores

que serão aplicadas, conforme os objetivos e prioridades da empresa e

resultados do diagnóstico da situação atual. Esta fase é intermediária entre a

primeira e a segunda etapa, uma vez que ela pode ser considerada como final

da fase de Diagnóstico da Situação Atual ou como início de desenvolvimento

de projetos. São estimados os prazos e custo necessários à implementação de

cada projeto.

• Fase 6; Reengenharía - propõe nova forma de trabalho para os processos

relevantes e críticos da empresa. A inovação na forma de execução desses

processos deve ocorrer através do questionamento dos mesmos e da

consideração da TI como um agente viabilizador e facilitador para que essas

mudanças ocorram.

• Fase 7: Simplificação e Reorganização - trabalha-se com os processos da

empresa que apresentam disfunções e resultados insatisfatórios, em função de

complexidade excessiva, desorganização, burocracia desnecessária, carência

ou excesso de informação, e outros. Procura-se eliminar as atividades desses

processos que não agregam valor à empresa, otimizando-se assim o fluxo atual

através de reorganização e/ou simplificação.

• Fase 8: Formalização de Procedimentos para Qnalidade - garante que ao

menos os procedimentos relacionados com a qualidade estejam formalizados,

documentados e estruturados no Modelo de Operação (MO), um dos
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componentes do modelo de empresa que suporta a MIM e que será detalhado

adiante. A referência miníma a ser adotada devem ser os requisitos das normas

série ISO 9000.

• Fase 9: Gestão Total de Custo - aplicação dos conceitos de custeio por

atividades (custo ABC- Acíivitv Based Costins -), que se fundamenta na

definição das atividades e seus direcionadores de custo. Essa definição pode

ser o resultado de um processo de reengenharia, simplificação e reorganização

dos processos.

• Fase 10: Especificação de Projetos - procura-se garantir que os projetos

propostos nas fases 6, 7, 8 e 9 sejam implementados de forma integrada. Pode

acontecer também que no começo do trabalho alguns projetos já estejam

definidos. Nesses casos deve-se garantir a viabilidade e aderência desses

projetos. As atividades dessa fase podem estar dispersas nas outras fases

apresentadas.

• Fase 11: Seleção de Soluções - selecionar seleções computacionais que

sejam condizentes e suportem o MO atual da empresa ou o novo MO,

originado após a realização das fases 6, 7, 8 e 9.

• Fase 12: Desenvolvimento de Soluções - são desenvolvidos sistemas de

informação que atendam aos projetos de racionalização e/ou complementem a

funcionalidade dos sistemas comerciais selecionados.

• Fase 13: Definição de “Customização” e Desenvolvimentos

realizados estudos mais específicos em relação à solução escolhida na fase 11,

garantido sua real adequação ao novo MO. Como resultado final dessa fase

tem-se o caderno de encargos onde são definidos os relacionamentos entre

fornecedor da solução escolhida e a empresa usuária. Isso só ocorre quando

tiverem sido adotadas soluções computacionais para a resolução dos requisitos

estabelecidos no diagnóstico.

são
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2.7.4 Terceira etapa da MIM: Implementação e monitoração de soluções.

Os projetos de modernização que podem corresponder a novos processos,

projetos, procedimentos administrativos e sistemas, são detalhados, desenvolvidos,

implantados e mantidos. Essa etapa é compreendinda pelas seguintes fases:

• Fase 14: Implantação de Processos/Projetos - são implantados os projetos

desenvolvidos nas fases anteriores ou os novos processos resultantes da

reengenharia ou da simplificação/reorganização de processos.

• Fase 15: Implantação de Sistemas - o objetivo é promover a implantação

integrada das soluções computacionais de acordo com prazos e custo

estabelecidos no inicio do projeto. A preocupação dessa fase é fornecer

condições para uma operação eficiente das soluções computacionais

propostas, em relação à estrutura da empresa. Essas condições contemplam

atividades de sistematização, que preparam o ambiente da empresa à aplicação

da solução computacional. A arquitetura de hardware necessária à

implantação dos sistemas de informação também deve ser dimensionada e

verificada nesta fase. Normalmente os fornecedores de soluções

computacionais possuem uma metodologia de implantação que pode ser

adotada nesta fase, desde que se garanta a integração de cada uma das

soluções individuais com as outras, considerando sempre as premissas

estabelecidas anteriormente.

• Fase 16 : Melhoria Contínua - a empresa deve ser avaliada constantemente

como intuito de serem identificadas as oportunidades de melhoria, os

problemas a serem levantados, soluções propostas, índices inspecionados e

atualizados. A qualidade dos resultados obtidos nas outras fases da MM deve

ser garantida. Esta fase serve então de complemento às fases anteriores,

procurando monitorar os resultados esperados. Ela pode direcionar novamente

a etapa de levantamento de requisitos e situação atual, dando início a novo

ciclo da MIM.

A MIM, como já mencionado, é suportada pelo modelo de empresa do

Projeto CM. A importância do modelo reside na capacidade de armazenar
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informações, de forma estruturada, hierárquica e modular, sobre o funcionamento da

empresa. Esse conhecimento da empresa é o ponto de partida para a realização de

qualquer ação em busca de vantagens competitivas. O próximo item irá conceituar

modelo de empresa e apresentar alguns modelos encontrados na literatura bem como

o modelo de empresa do Projeto CIM.

2.8 Modelos de Empresa

Após a apresentação de algumas arquiteturas de integração e da MIM, esse

item contempla a apresentação do modelo de empresa. Este permite armazenar

informações sobre a empresa na estrutura definida pela arquitetura de integração, e

oferece suporte à implantação da MEM.

Primeiramente são apresentados conceitos encontrados na literatura que

definem o modelo de empresa. Em seguida, são descritos alguns métodos de

modelagem desenvolvidos para possibilitar a representação gráfica do modelo. Por

fim, são apresentadas algumas metodologias de modelagem, que indicam os

componentes a serem modelados e como o modelo é estruturado de forma que possa

representar o "esquema" de funcionamento da empresa e os aspectos que um modelo

necesssita cobrir.

2.8.1 Conceituando o modelo de empresa

Vários autores estabeleceram uma definição para o modelo de empresa. A

seguir serão apresentadas, em ordem cronológica, quatro definições encontradas.

Para TAKAHASHI (1991), o modelo de empresa consiste em "um padrão de

referência contendo todas as informações sobre o fitncionamento da empresa de

forma estruturada, íop-down, hierárquica e modular estabelecendo-se assim uma

lógica explícita da empresa."

ROZENFELD et al. (1992) definem o modelo de empresa como sendo uma

ferramenta que viabiliza e suporta diversas atividades de implantação de novas

tecnologias, filosofias e métodos na manufatura. Ele deve servir de suporte para:
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a) entendimento do complexo funcionamento de uma empresa,

b) suporte para a integração de objetivos e estabelecimento de estratégias,

c) padro;iização de nomenclatura e procedimentos,

d) suporte para resolução de problemas existentes, através de umá visão

objetiva do negócio,

e) suporte para integração lógica,

f) suporte para o desenvolvimento e funcionamento de um gerenciador de

fluxo de informações.

Segundo KOSANKE (1993) o modelo da empresa deve refletir a realidade o

melhor possível e ser utilizado para controlar e monitorar suas operações. Essas

operaÇões devem ser descritas em termos de sua funcionalidade e comportamento

dinâmico. O modelo deve ser constituído por sub-modelos, que representam

diferentes aspectos da empresa e as mudanças ocorridas a nível de sub modelos,

refletem no niodelo total. O modelo também deve apresentar diferentes níveis de

abstração, pois assim é possível utilizar modelos para suporte nas decisões

estratégicas, táticas e operacionais.

PETRIE^ RENTES (1995b) define o modelo como “abstrações úteis da

realidade que filtram detalhes irrelevantes e representam apenas a informação

essencial para a tarefa”.

O conceito de modelo utilizado nesse trabalho foi baseado em TAKAHASHI

(1991) e ROZENFELD et al. (1992), uma vez que ele deve ser uma representação

genérica da empresa, fornecendo subsídios para o processo de integração da

manufatura.

Segundo SCHEER (1992) um modelo pode ter diversas aplicações:

^ PETRIE, C. A minimalist model for coordination. Enterprise Integration Modeling: Proceeding

ofthe Jisrt intemational conference, MA, USA, 1992. p.409-418. apMí/RENTES, F. Proposta

de uma metodologia de integração com utilização de conceitos de modelagem de empresas, São

Carlos, 1995.140p. Tese (Doutorado) - Escola de Engenharia de São Carlos, Universidade de

São Paulo.
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• pode ser utilizado pela empresa como elemento de comunicação, ou seja,

como um mapa ou guia. Como no modelo estão relacionados os elementos de uma

empresa, todos podem discutir e tomar decisões com base nas suas informações;

• uma vez que o modelo possui as informações a respeito de uma empresa ou

de um setor de empresas, ele pode ser utilizado como referência, permitindo que a

empresa use-o como comparação;

• desenvolvimento de software. As informações contidas no modelo podem

ser utlizadas no detalhamento do modelo do software.

• através da incorporação da variável de tempo, o modelo pode ser utilizado

para simular ou emular diferentes situações, tendo-se como resultado a melhor

situação entre as alternativas simuladas.

• o modelo de empresa auxilia o entendimento sobre a empresa, uma vez que

ele contém diversas informações sobre a empresa.

2.8.2 Métodos utilizados para representação de modelos de empresa

Esse item apresenta métodos utilizados para representar, graficamente,

modelos de empresa. Esses métodos podem ser considerados como embriões dos

modelos genéricos de empresa apresentados no item 2.8.3. Eles foram utilizados,

inicialmente, para realização de modelagem com a finalidade de desenvolver sistemas

de informação a serem implantados nas empresas. Com o desenvolvimento das

arquitetutras de integração e da conceituação de modelo de empresa, esses métodos

passaram a ser utilizados para representar os modelos de empresa graficamente,

possibilitando a visualização do modelo. Alguns dos métodos apresentados se

concentram na modelagem de dados e outros na modelagem funcional da empresa.

2.8.2.1 Método Entídade-Relacionamento

O método Entidade-Relacionamento é definido por CHEN (1990) como um

método para a realização do projeto lógico de base de dados, que apresenta os

conceitos de entidade e relacionamento. Entidade, segundo o autor, é “uma coisa que
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pode ser distintamente identificada”. Relacionamentos podem existir entre as

entidades. Para identificar as entidades e os relacionamentos Chen apresenta a técnica

diagramática Entidade-Relacionamento (E-R), ou diagrama E-R.

As entidades podem ser classificadas em diferentes tipos, tais como:

Funcionário, Cliente, Pedido. No diagrama E-R, um tipo de entidade é representado

por um retângulo, visualizado na da figura 2.18.

FIGURA 2.18; Notação para Entidade

Os relacionamentos correspondem a uma associação existente entre as

entidades. Por exemplo; Pedidos associados a um Cliente, Clientes atendidos por um

Funcionário. No diagrama E-R, o relacionamento é representado por um losângo.

FIGURA 2.19; Notação para Relacionamento

Os relacionamentos podem ser classificados em diferentes tipos de

relacionamentos. No diagrama E-R, a cardinalidade irá indicar o tipo de

relacionamento existente entre duas entidades. O relacionamento pode ter as seguintes

cardinalidades:

• cardinalidade “r’e “1” , uma entidade para outra.

Por exemplo; 1 Pedido só pode estar associado a 1 Cliente

• cardinalidade “r’e “n”, uma entidades para várias.

1 Funcionário pode atender n Clientes

• cardinalidade “n”e “1”, várias entidades para uma.

n Clientes podem ser atendidos por 1 Funcionário

• cardinalidade “n”e “m”, várias entidades para várias.

, n Funcionários alocados a m Projetos
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n1

FIGURA 2.20; Elementos do diagrama E-R.

O diagrama E-R também pode representar os atributos existentes e indicar

existência de dependência entre as entidades definidas.

Alguns autores desenvolveram extensões do diagrama E-R, para cobrir

algumas lacunas do diagrama apresentado por Chen. Essas extensões incorporaram a

representação de generalização/especialização de uma entidade, relacionamento entre

relacionamento e entidade ou relacionamento entre relacionamento

relacionamento, indicação de cardinalidade mínima e máxima

a

e outro

2.8.2.2 SADT

O SADT - Structured Analvsis & Desim Techniaue -, segundo

DOUMEINGTS et al. (1987), consiste em um método que permite a identificação e

organização de um grande número de detalhes sobre o sistema. Este é decomposto de

maneira estruturada quebrando ordenadamente partes complexas, de modo íop-down,

modular, hierárquico e estruturado. O método utiliza os seguintes elementos para

representar o sistema a ser modelado:

• fimção;

• informações de entrada;

• informações de saída;

• informações de controle;

• recursos.

As fimções são representadas por um retângulo e cada uma é parte de outra de

maior nível. Para cada nível de modelagem é possível a representação de seis funções,

máximo, e essas recebem um número para que possam ser identificadas. Os demaisno
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elementos apresentados acima são representados por setas. A ilustração do método

pode ser visualizada na figura 2.21.

O SADT também pode ser utilizado para modelar os dados. Nesse caso as

entradas e saídas das “caixas” são funções.

Informação
de Controle

Informação
de Entrada

Informação
de Saída

Função

Recursos

FIGURA 2.21 - Diagrama SADT

2.8.2.3 orEF

O método IDEF- ICAM Deifnition-.^Qsnnáo DOUMEINGTS et al. (1992),

foi desenvolvido através do projeto ICAM da Força Áerea dos Estados Unidos, no

final da década de 70. Ele é baseado no SADT e foi primeiramente utilizado na

indústria de aeronaves. Ele oferece três visões distintas:

• IDEF 0; possibilita a construção do modelo funcional;

• IDEF 1: permite a construção do modelo de dados;

• IDEF 2: utilizado para representar um modelo dinâmico, com base nas

visões acima.

O IDEF 0 permite a representação estruturada das funções, apresentando

sucessivos detalhamentos, no máximo seis fimções po.r nivel de detalhamento, para

facilitar o desenvolvimento de sistemas.
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2.S.2A DFD

O Diagrama de Fluxo de Dados (DFD) é um método, desenvolvido por

GANE & SARSON (1983), para modelagem fimcional, hierárquica e top down. Ele

representa, basicamente, o local de armazenagem dos dados e seu fluxo para dois

tipos de objeto, que são as entidades externas e os processos. O DFD utiliza quatro

elementos descritos abaixo:

• Processo; representa uma atividade ou função;

• Depósito de Dados: representa o local onde os dados são armazenados;

• Origem/Destino; indica um elemento que se situa fora do ambiente a ser

modelado;

• Fluxo; une os três elementos mencionados, representando um determinado

sentido do fluxo de dados.

A figura abaixo ilustra os símbolos que representam os elementos acima.

Quadrado

Duplo
Origem/Destino de dados

Seta
Fluxo de Dados

Retângulo
arredondado

Processo que transforma
fluxos dos dados

Depósito de DadosRetângulo aberto

FIGURA 2.22 - Símbolos do DFD.

Fonte: GANE & SARSON, 1983.

Após a descrição dos métodos para representação dos modelos, serão

apresentadas as principais propostas de estruturas para o modelo de empresa.
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encontradas na literatura. O próximo item detalha alguns dos principais modelos

genéricos de empresas, sendo que, alguns destes contemplam a definição da meta base

de dados que oferece suporte ao modelo e, outros, apenas mencionam a necessidade

de definir, para o modelo proposto, uma meta base de dados correspondente.

2.8.3 Apresentação de modelos genéricos de empresa

O modelo de empresa, como definido, consiste em uma representação

genérica da empresa como um todo. Para representar adequadamente a complexidade

de uma empresa, uma simplificação é realizada através da divisão do modelo de

empresa em visões, afirma BREMER (1995). Uma visão é, portanto, a repesentação

de uma parte da realidade da empresa. Assim sendo, um modelo de empresa pode

contemplar diversas visões, conforme será observado nos itens seguintes.

2.8.3.1 Modelo da ARIS

A arqutetura ARIS, apresentada por SCHEER (1992), contempla um modelo

de empresa, para o qual foram estabelecidas as seguintes visões, resultantes da

derivação do modelo geral de processos:

• visão de dados: contém as informações e seus relacionamentos, os quais são

, relevantes para as estratégias da empresa;

• visão fimcional: contém os procedimentos que transformam as informações;

• visão organizacional: focaliza a estrutura da organização e os usuários dos

sistemas de informação;

• visão de controle; é o elo de ligação entre as visões anteriores. Essa visão

tem como principal finalidade indicar a dinâmica existente entre as visões funcional e

de dados.

Através dessas quatro visões é possível acessar aspectos específicos do

modelo da empresa. Nos três níveis de modelagem definidos pela arquitetura ARIS

(estratégico, intermediário e implementação), é possível acessar um modelo completo

da empresa.
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2.8.3.2 Modelo CIM-OSA

A aplicação dos resultados da CIM-OSA em um modelo da empresa é

armazenada e manipulada pela base tecnológica da empresa. A modelagem de

empresa (parcial ou total) é um pré-requisito para qualquer implementação de sistema

CIM.

Como apresentado anteriormente, a modelagem é realizada em três níveis

distintos e, em cada nível, existe um modelo completo que pode ser acessado através

de uma das quatro visões da CIM-OSA (função, informação, recurso ou

organização), detalhadas no item 2.6.2.1. Essas visões permitem que sejam acessados

aspectos específicos do modelo da empresa.

2.8.3.3 Modelo funcional de Mertíns & Sfissenguth

Segundo MERTINS & SÜSSENGUTH (1991), a estrutura do modelo de

uma empresa pode ser visto através de duas visões principais: a visão funcional e a

visão de informação (dados). Além dessas visões principais existem as visões de

aplicativos, de sistemas de armazenagem de dados, de sistemas de comunicação e

hardware, visões de pessoal e qualificação, e visão organizacional. O relacionamento

entre essas oito visões é efetuado através dos seguintes objetos: pedido, recursos e

produto.

2.8.3.4 Modelo de Metha

METHA (1987) propõe a formação de seis modelos sucessivos, que

consistem em visões específicas da empresa para a concretização da integração da

manufatura:

• Modelo de Negócios: define-se o ambiente da empresa e procura-se

compreender o esforço das estratégias da empresa para diferenciar seu

produto/serviço no mercado.

• Modelo Funcional; são estabelecidas as visões hierárquicas da situação atual

e futura, a nível de fimções e atividades da empresa. Nesta etapa são utilizados os

formalismos da técnica de modelagem IDEF, apresentada no item 2.8.2.3.
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• Modelo de Infonnação: são identificadas as interfaces dos sistemas,

padrões de troca de informação, os requisitos de base de dados, tecnologias aplicáveis
e tendências.

os

• Modelo de Rede: são levantados os requisitos de comunicação, com base na

inífa-estrutura de hardware, softwares, bases de dados e políticas da empresa, quanto

ao acesso às informações.

® Modelo Orgamzacional; são identificadas as implicações organizacionais da

integração de informações na empresa, considerando a estrutura organizacional, as

atribuições de responsabilidades, a forma de contabilização, os perfis necessários e os

métodos de medição de performance na empresa

• Modelo (ou plano) de Implementação; planejamento das atividades

necessárias à implementação fisica, envolvendo treinamento, instalações e início das

operações.

A figura a seguir permite visualizar a relação entre os modelos de Metha.

Estratégias
de Negócio

Mòdelo de

Negócio
Modelo

Organizacional

Modelo

Funcional

Plano de

w Implementação

Modelo de

Informação

Modelo de

Rede

Modelo de

Implementação

FIGURA 2.23 - Relação entre os modelos propostos por Metha.

Fonte: METHA, 1987.
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2.8.3.5 Modelo de empresa do Projeto CIM

Nesse item é apresentado o modelo de empresa definido e utilizado pelos

grupos pertencentes ao Projeto CIM da USP de São Carlos. Ele é composto por

cinco modelos, de menor nível, interrelacionados, e que fornecem uma visão

diferenciada da empresa. Esse modelo é utilizado na MIM como ferramenta que

oferece suporte as suas etapas. Através da figura 2.24 podem ser observados os

componentes dos modelos e os relacionamentos existentes entre eles. Esses

relacionamentos representam a interdependência entre os diversos elementos que

constituem a empresa.
1—

Modsio<leNq(óci<xi _
t.’~ :• ~:3

estratégia
demanu&tura —O 4&

estratégia

den^ócáos

O -J

o integraçao

projeto
de int^âção Oo

demento

organizacicml

i-i

í. ftií-
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^ Otf tipo de
software

software
atuação fisu
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colaborador

colaborador • “t-s
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.i.

d
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0 tipo der" ■

hardware

local físico siçorte iUtííijh^.S üíSí)n

físico

aw: efii
local padrão

defini dotipo de
informaç^

lógicofímçâo

O

dados

entidadeatributo

Moéàoá^Doáoi ^

FIGURA 2.24 - Modelo de empresa - componentes e relacionamentos.

Fonte: RENTES, 1995b.

A seguir são apresentados, resumidamente, os cinco modelos de menor nível

que compõem o modelo de empresa, cuja definição foi extraída de RENTES (1995b).

Modelo de Negócios (MN): compreende a formalização dos objetivos, das

estratégias de negócio, das estratégias de manufatura e políticas da empresa.
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Modelo Organizacional (MOr): é a representação da estrutura

organizacional da empresa, da distribuição física dos elementos dessa estrutura, da

qualificação existente e da adequação desta qualificação aos requisitos de operação da

empresa.

Modelo de Operação (MO): é a representação de como a empresa funciona

em termos operacionais. Ele será apresentado detalhadamente no capítulo 3.

Modelo de Dados (MD): é a representação da empresa em termos de seus

dados lógicos. O Modelo de Dados e o MO se relacionam através dos dados do fluxo

de informação. Esses dados, levantados no processo de obtenção do MO,

atributos de entidades registradas no Modelo de Dados.

são

Modelo de Recursos (MR): é a representação dos padrões de integração

definidos para a empresa, dos sistemas e equipamentos computacionais existentes, das

características dos sistemas aplicativos em uso e de sistemas em processo de

benchmarking. A principal conexão do Modelo de Recursos é com o MO, através do

relacionamento entre os softwares (existentes ou futuros) e funções (existentes ou

futuras).

No próximo capítulo, o MO será apresentado detalhadamente. Sua

importância reside no suporte que ele oferece a diversas fases da MIM. Daí a

necessidade de desenvolvimento de um método que auxilie sua obtenção e análise.

Esse método, denominado MMO - Método nara Modelagem de Oneracão -, e todos

os passos seguidos para seu desenvolvimento também serão detalhados no próximo

capítulo.
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3. DESENVOLVIMENTO E APRESENTAÇÃO DE

UM MÉTODO PARA MODELAGEM DE OPERAÇÃO
Esse capítulo tem como objetivo apresentar um método para obtenção do

MO. Esse método, denominado Método para Modelagem de Operação (MMO), foi

desenvolvido no contexto de uma metodologia de integração, a MTM

Na MIM, o MO assume um papel muito importante, uma vez que ele permite

0 mapeamento da empresa através de elementos necessários à realização da maioria

das suas fases, conforme será apresentado adiante. Desses elementos pode-se

destacar: as funções da empresa, as informações necessárias à execução das ftinções,

o elemento organizacional responsável pelas funções e os recursos necessários à

execução das funções. Assim sendo, através do MO é possível obter uma

“radiografia” da situação atual dos processos operacionais da empresa, que é um pré-

requisito para a aplicação da MIM.

Para melhor compreensão do desenvolvimento do MMO, o capítulo está

estruturado da seguinte forma: primeiraménte são apresentados todos os conceitos

relacionados ao MO e sua utilização na MIM. Na seqüência, são descritos os passos

seguidos para o desenvolvimento do MMO e, por fim, este último é apresentado

detalhadamente.

A figura a seguir contextualiza o MO na MIM.
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FIGURA 3.1- Contexto do MO

3.1 Descrição do MO

Nesse item o MO será conceituado detalhadamente, sendo que os elementos

que o constituem serão destacados adiante. Parte do texto citado abaixo foi extraído

de ROZENFELD et al. (1993).

O MO, como já mencionado anteriormente, corresponde a um dos cinco

modelos que compõem o Modelo de Empresa e compreende a representação de

a empresa funciona em termos operacionais. O MO permite o "mapeamento" dos

elementos da empresa e possibilita estabelecer o relacionamento entre esses

como
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elementos. Desses elementos pode-se destacar: as funções da empresa (elas são

estruturadas, permitindo o detalhamento), as informações necessárias à execução das

funções, o elemento organizacional responsável pelas funções, os colaboradores

executantes (através do relacionamento do MO com o Modelo Organizacional)

recursos necessários à execução das funções (através do relacionamento do MO

0 Modelo de Recursos). Dessa forma o MO permite representar e visualizar a forma

de funcionamento de uma empresa específica em seu estado atual e como esta será em

um futuro previsto. Os principais objetivos do MO são:

• auxiliar a identificação dos processos executados pela empresa;

• garantir a coerência e consistência de representação dos dados da empresa

ao longo de eventuais mudanças na sua forma de operação;

• permitir a análise dos processos atuais, fornecendo subsídios

apresentação e discussão dos processos entre grupos de trabalho;

• servir de referência para projetos futuros;

• auxiliar o processo de aquisição de soluções computacionais, através da

verificação de aderência funcional destas soluções às necessidades da empresa;

• permitir a criação de "cenários" conceituais para planejamento de integração

da manufatura, possibilitando simulações e análises dos cenários criados.

O relacionamento do MO com os outros modelos permite identificar

impactos nas entidades relacionadas, causados por alterações nos cenários, tais

base de dados de integração, processamento de funções específicas, controle de

processos, estrutura organizacional e outros.

Além de representar a situação atual da empresa, possibilitando inúmeras

análises, o MO pode ser utilizado para a realização de diagnóstico a nível macro

funcional. O objetivo desse diagnóstico é entender a estrutura funcional da empresa e

os principais fluxos de informação que ligam as principais macro fimções, delineando

os processos de negócios da empresa como um todo. Para tanto a modelagem deve

considerar as funções de alto nível e as informações de forma macroscópica,

preocupar com detalhes a nível operacional. A seguir é apresentado o modelo de

dados com as respectivas entidades que constituem o MO.

e os

com

para

os

como:

sem se
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3.2 O modelo de dados do MO

O modelo de dados do MO corresponde a uma parte do meta modelo de

dados de representação da empresa, apresentado anteriormente. Ele é representado

através do método Entidade-Relacionamento de CHEN (1990), sendo composto por

6 entidades e 10 relacionamentos, representados na figura 3.2 e descritos a seguir de

modo resumido. Uma descrição bem detalhada foi efetuada por RENTES (1995b).

dados
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FIGURA 3.2 - Modelo de dados do MO

3.2.1 Entidades e relacionamentos do MO

• função; entidade que representa todas as atividades executadas pela

empresa. As funções são representadas de modo hierárquico, tomando possível

visão top down da empresa. Essa visão é possível pelo relacionamento entre função

(pai) e função (filho).

• relacionamento entre função e função; define a hierarquia fiancional. É

relacionamento do tipo Npara M, o que significa que uma fimcão pode ter várias

funções filhas e uma fimção filha pode ter várias fimções pais. Em outras palavras,

uma dada fimção pode ser apresentada como detalhamento de muitos processos de

negócio.

a

um

• tipo de informação; entidade que permite a representação de todos

documentos que circulam pela empresa. Pode compreender um formulário, tela de

os

um
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sistema computacional, ordem de serviços, solicitações, desenhos, formulários

eletrônicos e outros.

• relacionamento entre tipo de informação e tipo de informação; define

hierarquia entre as informações. Uma informação pode ter N informações filhas, mas

uma informação filha pode ter uma única informação pai.

• relacionamento entre função e tipo de informação (etapa); representa o

estado de um tipo de informação através de seu fluxo. Conforme a informação vai

passando de uma função a outra, ela vai sendo enriquecida com dados preenchidos.

Por exemplo; tipo de informação Projeto, fimção Aprovar Projeto. O resultado desta

etapa é Projeto Aprovado, o que representa um estado específico da informação

Projeto. A etapa trabalha como entrada para outras fimções. As entradas para

fimções são sempre etapas e não tipo de informação. Exemplo; a etapa Projeto

Aprovado pode ser entrada para a função Planejar Processo de Manufatura.

• relacionamento entre etapa e função; indica uma etapa entrando em uma

função. Esse relacionamento é a base da determinação de fluxo de informação entre

as funções.

a

as

• dados lógicos; entidade que representa os atributos que compõem

informações, isto é, os dados de um formulário, de uma tela e outros.

• relacionamento entre tipo de informação e dados lógicos (TIxD);

representa a alocação de um dado a uma informação. Uma informação pode conter N

dados, assim como um dado pode estar contido em N informações.

• relacionamento entre TlxD e etapa; faz a indicação dos dados que são

preenchidos nas etapas.

• dados físicos; entidade que compreende a representação dos dados lógicos

fisicamente, isto é, pode corresponder a um arquivo computacional, e outros.

• relacionamento entre TIxD e dados físicos; aplicável à informação

suportada computacionalmente.

• suporte físico; entidade que indica o meio pelo qual a informação é enviada.

. Pode ser, por exemplo, um Relatório de Despesas de Viagem.

• relacionamento entre suporte físico e dados físicos; representa o nome do

veículo da informação que suporta os dados físicos.

as
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• relacionamento entre suporte físico e tipo de informação; representa o

nome do veículo que envia a informação.

• área de atuação; entidade que permite uma divisão macroscópica das

atividades, dividindo as funções em áreas de atuação distintas. Exemplo; supondo que

uma empresa divida seus negócios em Fornecimento do Produto e Prestação de

Serviços de Consultoria. Correspondem a négocios distintos da mesma empresa que

têm funções em comum.

• relacionamento entre área de atuação e função; representa as funções

associadas aos tipos de negócio da empresa. Esse relacionamento é importante na

definição de situações propostas, uma vez que a entidade área de atuação pode ser

utilizada para diferenciar uma situação atual de uma situação proposta.

Esse trabalho tece uma consideração importante sobre as entidades suporte

físico, dado físico e tipo de informação. Essa consideração pode ser tida como uma

proposta para redefinição das entidades que compõe o MO. Aqui as entidade suporte

físico e dados físicos são consideradas como tipo de informação. Na verdade, é

efetuado um “amalgamento” entre essas três entidades. Conceitualmente existe uma

diferença entre elas mas, fisicamente, as informações (tipo de informação) da empresa

são sempre representadas através de relatórios, telas de sistema, documentos e outros

que correspondem, por sua vez, aos suporte físico e dado físico. O método aqui

proposto foi desenvolvido com base nas proposições efetuadas acima.

3.3 Aplicações do Modelo de Operação

Como já dito, o MO possibilita a realização de uma série de análises

específicas, provenientes de algorítimos específicos e que fornecem somente as

informações necessárias para determinada utilização. Essas análises são possíveis

através de visões da base de representação da empresa e o processo de análise

compreende a geração de cenários alternativos (situações propostas) do ambiente em

questão. O processo de análise não obedece necessariamente a uma sequência de

procedimentos definidos. Ele tem características contigenciais, ou seja, difere

dependendo do objetivo da análise, que será determinado pelas circunst^cias que
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envolvam o ambiente. A finalidade da análise pode ser a detecção de causas que

provocam anomalias indesejáveis, verificação de possibilidades de racionalização e

otimização, comprovação de suposições efetuadas, e outras. Tanto as informações a

serem consideradas quanto os algorítimos a serem seguidos são extremamente

dependentes do tipo de investigação que se deseja efetuar.

A seguir são apresentadas algumas das possíveis análises que podem ser

efetuadas com o auxílio do MO. A maioria dessas análises está inserida no contexto

da MIM, conforme ilustra a figura 3.3.

Reengenharia ^

possibilita analisar o processo
atual e propor novo processo,
suportando a fase de análise

Diagnóstico
Situação Atual

possibilita o conhecimento

macro funcional da empresaJ p^g.Sit. Atuai
\ l^v. Requisito^Procedimentos Qualidade

auxilia a descrição dos
procedimentos p/ elaboração

do manual de qualidade

1 Simplificar/Reorganizar'
facilita análise

de fluxo de informação
visando a racionalizaçãoSelecionar Soluções

análise de

adequação de software

specificação

de Projetos

-^istematizar Custo ABC
identifica as atividades e

possibilita o levantamento
dos custos associados

' Definir “Customizações’^
as soluções computacionais
são “customizadas” de acordo

com as informações do MO

Implement. k,
Monitoração ^

Especificar Projetos

O MO é utilizado

como referência no

detalhamento dos projetos

" Desenvolver Soluções
auxilia a identificação dos

requisitos funcionais que as
soluções necessitam atender

FIGURA 3.3 - Fases da MIM suportadas pelo MO

O início da obtençãodo MO na MIM deve ocorrer na fase de Diagnóstico da

Situação Atual. Nessa fase é necessário obter conhecimento sobre a forma de

funcionamento da empresa em termos de seus processos e informações.

O MO também oferece um bom suporte às atividades da fase de Reengenharia

da MIM. O método de Reengenharia da MIM, proposto por RENTES et al. (1995c),

é baseado em DAVENPORT (1994), que sugere que essas atividades se iniciem

através da identificação e seleção de processos passíveis de uma abordagem dessa

natureza. Esses processos podem ser modelados através do MO e analisados, a fim de
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que sejam identificadas as possíveis tecnologias habilitadoras para o novo processo,

tal como a TI, Gestão de Recursos Humanos, Gestão de Negócios e Sistemas

Produtivos, ressalta RENTES (1995a).

Na fase de Formalização de Procedimentos de Qualidade, o MO pode ser

utilizado para auxiliar a obtenção do manual de qualidade para ISO 9000, através da

descrição dos procedimentos existentes nele, de acordo com a realidade atual. A

formalização dos procedimentos resume-se em definir visões do MO

documentação requerida: manual, procedimentos.

para mostrar a

instruções e registros.

ALIPRANDINI (1996) propõe a utização da modelagem como ferramenta de suporte

às atividades relacionadas à obtenção do manual de qualidade para ISO 9000.

O MO suporta a fase Gestão Total de Custo pois pode facilitar a implantação

de um sistema de gerenciamento de custo ABC. Esse sistema se baseia no

levantamento e análise das atividades e processos da empresa para detecção de

se comporta seu custo. Assim sendo, o MO pode ser utilizado no levantamento e

identificação das atividades e processos executados pela empresa.

Na fase de Seleção de Soluções, tendo como referência os processos e as

como

funções do novo MO da empresa, obtido após aplicação dos projetos de melhoria,

pode-se definir alguns requisitos funcionais a serem considerados na seleção de

sistemas aplicativos comerciais. AGUIAR (1995), em seu trabalho, propõe uma

sistemática para seleção de sistemas computacionais incorporada a MIM que leva em

I consideração a obtenção do MO.

A fase de Deifnição de Customização e Desenvolvimentos utiliza o MO para

realizar um estudo mais específico da solução escolhida na fase de Seleção de

Soluções da MIM, garantindo-se assim, a sua real adequação ao novo MO da

empresa. Para tanto podem ser utUizadas visões do MO que fornecem informações

específicas sobre determinado processo e verifica a aderência da solução

reformulado presente no MO atualizado.

Na fase Especificar Projetos, o MO pode fornecer subsídios às atividades

relacionadas a workflow, que compreende, por exemplo, rotear e automatizar

informações referentes a um processo e seqüenciar tarefas e informações entre

ao processo
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usuários, de acordo com suas atribuições e responsabilidades no processo, observam

ROZENFELD & RENTES (1994).

Uma das derivações que o MO permite é a visualização do fluxo de

informação da empresa. No processo de análise de fluxo de informações é possível

observar; ocorrências de duplicidade de dados em documentos diferentes, não

utilização de dados preenchidos, duplicidade de documentos, de telas, de arquivos,

inconsistência quanto a significados de informações, e outros. É assim uma poderosa

ferramenta para racionalização de fluxo de documentos, sistematização de processos,

análises de investimentos em equipamentos computacionais e outras aplicações

importantes ao processo de integração. Assim sendo, o MO também suporta a fase de

Simplificação e Reorganização da MIM.

Após cada projeto de melhoria aplicado à empresa, o MO deverá ser

atuaüzado, a fim de que sempre reflita a forma atual de operação. Na MIM ele deverá

ser modificado após a aplicação de cada uma de suas fases que acarrete em alterações

no modo operacional da empresa. Para garantir a atualização do MO, deverá haver

alguém ou alguma estrutura responsável.

Os itens anteriores apresentaram e detalharam o MO e sua importância na

MDVÍ. O próximo passo desse trabalho será a apresentação do MMO. Antes porém,

serão descritas as atividades realizadas para desenvolvimento do MMO.

3.4 Desenvolvimento do MMO

Diante da importância do MO para a aplicação da MIM e da inexistência de

um método que descrevesse as atividades necessárias para obtenção do mesmo, foi

preciso desenvolver um método que detalhasse, através de etapas estruturadas, os

passos a serem seguidos para obtenção do MO. Assim, para desenvolvimento do

MMO, foi necessário, primeiramente, identificar e classificar os requisitos a serem

considerados. Em seguida estruturou-se o sistema computacional de apoio. O terceiro

passo do desenvolvimento do MMO foi a definição das suas etapas e o último passo

consistiu na aplicação do método para teste. A figura 3.4 ilustra esses passos, que

serão detalhados a seguir.
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Definição e classificação
dos requisitos 1

i

l i
m

Definição da estrutura
do sistema computacional

í
Definição das etapas

do MMO

1

Teste do MMO

FIGURA 3.4 - Passos do desenvolvimento do MMO

3.4.1 Defínição e classificação dos requisitos

Os requisitos foram separados em três classes, apresentadas abaixo.

3.4.1.1 Classe 1 - Adequação à estmtura do modelo de empresa

Para se adequar ao modelo de empresa o MMO deverá contemplar os

seguintes requisitos:

• levantamento de todos os elementos que compõem o MO (função, tipo de

informação, área de atuação, etapa, dados lógicos e dados físicos);

• prever o relacionamento do MO com o Modelo Organizacional e com o

Modelo de Recursos (através da entidade função que se relaciona com as entidades

tipo de colaborador e software, respectivamente);
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• possibilitar o mapeamento da empresa através da indicação das funções e

fluxos de informação;

3.4.1.2 Classe 2 - Identificação das necessidades da MIM

Para suportar a MIM o MMO deverá;

• possibilitar a identificação dos processos da empresa;

• permitir o levantamento do MO de modo hierárquico;

• adequar-se à situações específicas de algumas empresas.

3.4.1.3 Classe 3 - Requisitos de utilização

O MMO deverá contemplar alguns requisitos que auxiliem a utilização do MO

e análise das informações obtidas. São eles:

• apresentar uma interface gráfica para visualização do MO obtido;

• ser suportado por um sistema computacional que facilite a inclusão de dados

levantados e manutenção do MO;

• oferecer visões das informações contidas no MO através de relatórios e telas

do sistema computacional;

• comportar a estrutura organizacional para “amarração” dos dados

levantados na empresa.

3.4.2 Definição da estrutura do sistema computacional

As atividades relacionadas ao desenvolvimento do sistema computacional de

apoio ao MMO, denominado Sistema de Apoio à Modelagem Operacional (SMO),

serão apresentadas adiante, no capítulo 5.

3.4.3 Definição das etapas do MMO

Nesse passo realizou-se uma definição das etapas que iriam estruturar o

MMO. Após a definição dessas etapas elas foram detalhadas e o detalhamento

possibilitou a identificação das fases e ações que iriam compor cada etapa. Essas
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etapas são apresentadas no item 3.5. Também foi desenvolvida uma técnica gráfica

para visualização do MO. O desenvolvimento dessa técnica permitiu a criação de uma

interface gráfica para o MMO.

3.4.4 Teste do MMO

Nesse passo localizou-se uma empresa na qual o MMO seria aplicado. Após a

aplicação pode ser que haja necessidade de retomar ao passo 1 - Definição e

classificação dos requsitos - e aplicar todos os passos novamente.

3.5 Método para Modelagem de Operação- MMO

No item 3.4 foram apresentados todos os passos realizados para o

desenvolvimento do MMO. Esse método foi desenvolvido, como já mencionado, no

contexto da MIM porém sua aplicação nas empresas pode ser realizada independente

da aplicação dessa. Ele não é uma regra estrita e sim um ponto de referência para o

planejamento das atividades necessárias para a elaboração do MO. Sua aplicação,

integral ou parcial, depende das circunstâncias na qual a empresa se encontra e do

contexto onde a MIM está sendo aplicada.

O MMO é composto por várias etapas a serem detalhadas adiante. Essas

etapas podem ser reformuladas, incluindo-se novas etapas ou eliminado-se algumas,

se necessário. Abaixo tem-se uma breve descrição da estmtura do MMO:

• levantamento das informações estratégicas, que corresponde ao

levantamento de informações para análise da empresa como um todo e ao

levantamento das informações a nível organizacional a fim de delinear sua estrutura;

• levantamento de informações de sistemas, que consiste no levantamento das

informações da empresa que são administradas e processadas computacionalmente de

modo centralizado;

• levantamento de informações, a nível macro funcional, que compreende o

levantamento não detalhado das principais funções da empresa;
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• levantamento de informações, a nível operacional, que corresponde ao

levantamento das informações detalhadas que delineam a forma operacional da

empresa;

• análise do MO obtido, cujo objetivo é avaliar as informações obtidas e

utilizá-lo como ferramenta de suporte para os projetos fiituros a serem adotados pela

empresa.

O MMO conta com o suporte de um sistema computacional, o SMO. A figura

3.5 ilustra a estrutura apresentada acima e indica as fases que utilizam o SMO.

Cada etapa do MMO é composta por várias fases que, por sua vez, podem ser

compostas por ações. A estrutura do MMO será detalhada após a apresentação dos

grupos de trabalho envolvidos na sua aplicação descritos a seguir;

• Equipe MO; formada por elementos que têm domínio sobre o MMO. Esses

elementos serão responsáveis pela disseminação dos conceitos a todos os

participantes do processo de modelagem e pela coordenação das fases de

levantamento, introdução no SMO e análise das informações obtidas.

• Líder do MO; corresponde ao elemento interno da empresa. O perfil do

Líder do MO é dado na ação 3.5.1.1.1.

• Grupo de Sistemas; a característica dos elementos desse grupo é dada na

ação 3.5.2.1.1.

• Grupo Macro Funcional; composto por elementos da empresa. O perfil

desse sub grupo está traçado na ação 3.5.3.1.1.

• Grupo Operacional; composto por elementos da empresa que estejam,

preferencialmente, ügados às atividades operacionais da empresa. O perfil desse sub

grupo está traçado na ação 3.5.4.1.1.

• Representante do MO; definido na ação 3.5.4.1.2.
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FIGURA 3.5 - Etapas do MMO

Os itens a seguir detalham a estrutura do MMO ilustrada na figura 3.5.
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3.5.1 Levantamento de informações estratégicas

3.5.1.1 Preparação para levantamento das informações estratégicas

Nessa fase deve ser feita uma análise da empresa como um todo. Ela

compreende a preparação para as fases Obtenção da estrutura organizacional e

Introdução da estrutura organizacional e tem como objetivo definir ma pessoa para

liderar a aplicação do MMO, identificar as características da empresa, levantar

trabalhos em andamento e analisar e redefinir as etapas do MMO a serem aplicadas.

Ela é composta pelas seguintes ações:

os

3.5.1.1.1 Definição do Líder do MO

O Líder do MO é responsável pelo gerenciamento das atividades de

atualização do MO. Deve ter bons conhecimentos sobre a estrutura organizacional da

empresa, sobre as atividades executadas em cada elemento organizacional e sobre

características que os responsáveis por essas unidades necessitam ter. Ele, como o

nome já diz, deve ser uma pessoa com capacidade de liderança e respeitada em todas

as áreas da empresa.

as

3.5.1.1.2 Estabelecimento das características da empresa

• Levantar características da empresa. Para auxiliar essa tarefa pode

ser utilizado o Check List para Elaboração de Entrevistas proposto por RENTES

(1995), apresentado no Anexo D;

• Identificar os processos gerais. O Check List para Elaboração de

Entrevistas também auxilia essa tarefa;

• Identificar as lideranças e áreas de trabalho;

• Levantar prioridades da empresa.
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3.5.1.1.3 Identificação dos projetos em andamento

• Identificar características técnicas;

• Levantar terminologia adotada .

3.5.1.1.4 Definição das adaptações a serem realizadas no MMO

• Selecionar as etapas e fases a serem aplicadas;

Essa ação tem como objetivo selecionar as etapas do MMO a serem

aplicadas e as fases da etapa de Levantamento de informações estratégicas, de acordo

com as características da empresa, levantadas anteriormente.

• Definir as formas para representação das informações levantadas;

• Verificar a necessidade de mudança na terminologia adotada no

MMO;

• Definir o nível de detalhamento das informações a serem levantadas;

• Identrficar/Definir os atributos específicos para uma determinada

aplicação.

3.5.1.2 Obtenção da estrutura organizacional

A estrutura organizacional deverá ser obtida na forma de organograma

atualizado da empresa/setor modelado, se possível através de arquivo computacional.

O responsável por essa fase é o Líder do MO.

Os dados a serem fornecidos são:

• Elemento organizacional pai/ elemento organizacional filho.

Corresponde à entidade elemento organizacional do Modelo

Organizacional. Essa entidade define o relacionamento entre o MO e o Modelo

Organizacional.

• Colaborador do elemento organizacional.

• Tipo de colaborador associado a cada elemento.
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3.5.1.3 Introdução da estrutura organizacional

Compreende a introdução no SMO das informações referentes à estrutura

organizacional levantadas na fase anterior. A Equipe MO é responsável por essa fase.

3.5.2. Levantamento de informações de sistemas

Essa etapa é responsável pelo mapeamento das informações da empresa que já

estão computadorizadas. Ela é aplicável em empresas que possuem o processamento e

administração de dados centralizados.

3.5.2.1 Preparação para levantamento das informações de sistemas

Compreende a preparação para as fases da etapa de Levantamento de

informações de sistema.

3.5.2.1.1 Definição do Grupo de Sistemas

O Grupo de Sistemas é definido pelo Líder do MO. Ele pode ser composto

por um ou mais elementos da empresa, preferencialmente pertencentes à área de

sistemas de informação. Esses elementos devem ter conhecimento ou acesso à

documentação das funções e informações da empresa com processamento

centralizado.

3.5.2.1.2 Apresentação dos conceitos de modelagem ao Grupo de Sistemas

Essa ação compreende a divulgação de;

• Conceitos de modelagem de empresa;

• Finalidade do processo de modelagem;

• Objetivos pretendidos;

• Importância no contexto específico da empresa;
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A Equipe MO é responsável por essa ação e a ênfase da apresentação deve ser

a importância do MO nos detalhamentos dos grandes projetos, indicando as vantagens

a serem obtidas pela empresa com a obtenção do MO.

3.5.2.1.3 Estabelecimento das características

• Identificar as lideranças e áreas de trabalho envolvidas nas funções

informatizadas;

• Levantar prioridades da área de sistemas.

3.5.2.1.4 Definição das adaptações a serem realizadas nessa etapa

A Equipe MO e o Grupo de Sistemas são responsáveis pelas adaptações a

serem efetuadas. Elas consistem em:

• Selecionar as fases a serem aplicadas;

• Verificar a necessidade de redefinição das fases selecionadas;

• Verificar a necessidade de mudança na terminologia adotada;

• Definir o nível de detalhamento das informações de sistemas a serem

levantadas;

• Identificar/Definir os atributos específicos para as informações.

3.5.2.2 Obtenção de informações operacionais da área de sistemas

Essas informações poderão ser obtidas através de reuniões entre o Grupo de

Sistemas e a Equipe MO. São levantadas as seguintes informações;

• Tipo de informação. Corresponde às interfaces homem-máquinas ou visões

da estrutura de dado e relatórios emitidos.

Dados a serem fornecidos:

• Nome do tipo de informação.
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• Descrição do tipo de informação.

• Funções. Corresponde às funções informatizadasassociadas a cada elemento

organizacional.

Dados a serem fornecidos:

• Nome da função.

• Descrição da função.

• Área de atuação. Corresponde a áreas distintas de negócios da empresa.

Dado a ser fornecido:

• Nome da área de atuação.

• Dados lógicos. Corresponde aos dados que compõem o tipo de informação.

Pode ser nome, endereço e outros.

Dado a ser fornecido:

• Nome dos dados lógicos.

• Softweares existentes, associados a cada elemento organizacional, que

processam as funções informatizadas. Corresponde à entidade softwexre do Modelo de

Recursos. Essa entidade define o relacionamento entre o MO e o Modelo de

Recursos.

Dados a serem fornecidos:

• Nome do %ofiware\

• Sistema operacional utilizado pelo software',

• Finalidade/utilização do software.

• Tipo de colaborador. Corresponde ao responsável pela fimção. É uma

entidade do Modelo Organizacional que estabelece o relacionamento entre

MO.

esse e o

Dado a ser fornecido:
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• Tipo de colaborador.

• Elemento organizacional.

Dado a ser fornecido.

• Nome do elemento organizacional.

3.5.2.3 Determinação dos relacionamentos

Os relacionamentos são estabelecidos através de reuniões da Equipe MO com

Grupo de Sistemas.

• Relacionamentos entre fimção informatizada e tipo de informação,

fimção X tipo de informação, (etapa)

fimção X fimção.

etapa X função

tipo de informação X tipo de informação.

• Relacionamentos entre tipo de informação, função informatizada e dados

lógicos.

Relacionamentos estabelecidos:

tipo de informação X dados lógicos,

(tipo de informação X dados lógicos) X etapa.

• Relacionamento entre área de atuação e função informatizada.

Relacionamento estabelecido pelo Grupo de Sistemas e Equipe MO:

área de atuação X função.

• Relacionamento entre softwares e fimção informatizada. Relacionamento

estabelecido pelo Grupo de Sistemas e Equipe MO:

software X fimção.
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• Relacionamento entre elemento organizacional (entidade pertencente ao

Modelo Organizacional) e etapa. Relacionamento estabelecido pelo Grupo de

Sistemas e Equipe MO:

elemento organizacional X etapa (fiinção X tipo de informação).

• Relacionamento entre função informatizada e tipo de colaborador,

função X tipo de colaborador

3.5.2.4 Introdução das informações de sistemas

Compreende a introdução das informações levantadas na fase 3.5.2.2 no

SMO. Essa fase é de responsabilidade da Equipe MO. Os dados a serem digitados

são:

• Função;

• Softwares;

• Tipo de informação;

• Dados lógicos;

• Elemento organizacional.

3.5.2.5 Introdução dos relacionamentos

Os relacionamentos definidos na fase 3.5.2.3 são introduzidos no SMO. Essa

introdução é efetuada pela Equipe MO.

É desejável que todas essas informações possam ser fornecidas pela empresa

na forma de arquivos computacionais, caso a empresa já tenha uma base

computacional instalada.
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3.5.3 Levantamento de informações macro funcionais

A seguir são apresentadas as fases necessárias para obtenção do .MO Macro

Funcional. O objetivo do MO Macro Funcional é entender a estrutura funcional da

empresa e os principais fluxos de informações que ligam as macro fimções.

Por exemplo; para a modelagem macro funcional da área de Suprimentos de

determinada empresa foram identificadas as seguintes macro funções;

• aquisição de produtos nacionais;

• aquisição de produtos importados;

• controle sobre o almoxarifado.

uma

3.5.3.1 Preparação para levantamento das informações macro funcionais.

Essa fase é composta por três ações que compreendem a definição dos^ grupos

de trabalho dessa etapa, nivelamento de conhecimentos e padronização da

terminologia, definição das adaptações nessa etapa.

3.5.3.1.1 Definição do Grupo Macro Funcional a ser entrevistado

Esse grupo, definido pelo Líder do MO, compreende os responsáveis pelas

áreas da empresa a serem modeladas. É formado por elementos que ocupam cargos

na gerência média e que tenham conhecimento sobre as macro funções e macro

informações das áreas onde atuam. O Grupo Macro Funcional é responsável pelo

fornecimento de informações para obtenção do MO Macro Funcional.

3.5.3.1.2 Divulgação dos conceitos junto ao Grupo Macro Funcional

Além da apresentação dos conceitos definidos na ação 3.8.2.2.1, a Equipe MO

deve divulgar;

• conceitos espeeíficos da Modelagem Macro Funcional a ser implementada;

de detalhamento das informações a serem fornecidas por cada área a• o grau

ser modelada.
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A ênfase da apresentação deve ser a importância do MO Macro Funcional

detalhamentos dos grandes projetos.

no

3.5.3.1.3 Definição das adaptações a serem realizadas nessa etapa

A Equipe MO com o auxilio do Grupo Macro Funcional serão os responsáveis

pelas adaptações efetuadas.

• Selecionar as fases a serem aplicadas;

• Verificar a necessidade de mudança na terminologia adotada;

• Verificar a necessidade de redefinição das fases selecionadas;

• Definir o nível de detalhamento das informações macro funcionais a

serem levantadas;

• Identificar/Definir os atributos específicos para as informações.

^•5.3.2 Apresentação da técnica utilizada para o levantamento das infonnaçnftg
macro fiincionais

Nessa fase a Equipe MO apresenta a técnica a ser utilizada pelo Grupo Macro

Funcional, de forma que sejam padronizados os procedimentos para o levantamento

das informações ao longo da aplicação do MMO e seja estabelecida uma terminologia
em comum.

A modelagem macro funcional pode ser inicialmente manual, com o auxílio de

um formalismo gráfico para visualização do fluxo, considerando as funções de alto

nível e as informações de forma macroscópica, sem se preocupar com detalhes

operacionais. Pode ser utilizado o IDEF-0 para construção do modelo funcional

SADT, técnicas apresentadas anteriormente, para representação dos fluxos de fimção

e de informação.

ou o
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3.5.3.3 Programação de entrevistas para obtenção do MO Macro Funcional

Nessa fase a Equipe MO planeja e coordena as entrevistas com os elementos

do Grupo Macro Funcional, para levantamento das informações que irão constituir o

MO Macro Funcional.

3.5.3.4 Obtenção de informações macro funcionais

O Grupo Macro Funcional será o responsável pelo levantamento das seguintes

informações nas áreas modeladas:

• principais macro ílinções (corresponde à entidade fimção).

Exemplo: na área de Fabricação - Produção da peça XPTO.

na área Financeira - Cobrança de títulos.

• principais Tipo de informação que circulam pelas áreas e fazem a

ligação entre as diversas macro funções.

Exemplo: na área de Fabricação - Ordem de Serviço,

na área Finaneeira - Título de Cobrança, Nota Fiseal.

Nessa fase não são consideradas as informações a nível operacional, somente

as informações de forma macroscópica que ligam as principais macro fimções.

3.5.4 Levantamento de informações operacionais

São apresentadas a seguir as fases necessárias para obtenção do MO

detalhado. O nível de detalhamento das informações contidas no MO depende das

necessidades de análise solicitadas pela empresa. Essas informações

podem estar informatizadas ou não. A diferença entre as informações operacionais

informatizadas levantadas nessa etapa e as informações operacionais de sistema

levantadas na etapa 3.5.2 reside no fato dessas últimas terem seu processamento e

administração descentralizado.

operacionais



Capítulo 3 - Deserivolvimaito e Apresaitação de um Mãodo para Modelagem de Operação 80

3.5.4.1 Preparação para levantamento das informações operacionais

Essa fase é composta por quatro ações que compreendem a definição dos

grupos de trabalho dessa etapa, nivelamento de conhecimentos, padronização da

terminologia e definição das adaptações nessa etapa.

3.5.4.1.1 Definição do Grupo Operacional a ser entrevistado para obtenção do

MO detalhado

São selecionadas as pessoas que executam as tarefas relacionadas ao nível de

detalhamento do MO. O Grupo Operacional, definido pelo Líder do MO, é composto

por gerentes departamentais, supervisores, encarregados e operadores, dependendo

do nível de detalhamento das informações a serem levantadas.

3.5.4.1.2 Definição dos Representantes do MO detalhado

Nessa fase o Líder do MO, Grupo Operacional e a Equipe MO selecionam os

Representantes do MO em cada área. Eles são responsáveis pelas tarefas dos Grupos

Operacionais, podendo ser membros do Grupo Macro Funcional. Correspondem ao

elo de ligação entre o Grupo Operacional e a Equipe MO.

3.5.4.1.3 Divulgação de conceitos ao Grupo Operacional

A Equipe MO deverá divulgar os conceitos de modelagem de empresas e os

conceitos específicos de modelagem de operação. A ênfase da apresentação deverá

ser a importância do MO detalhado como fonte de informação para especificação e

detalhamento dos grandes projetos.

3.5.4.1.4 Definição das adaptações a serem realizadas nessa etapa

A Equipe MO, com o auxílio do Representante do MO, será responsável pelas

adaptações efetuadas. Elas são as seguintes:
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• Selecionar as fases a serem aplicadas;

• Verificar a necessidade de mudança na terminologia adotada;

• Verificar a necessidade de redefinição das fases selecionadas;

• Definir o nível de detalhamento das informações operacionais a

serem levantadas;

• Identificar/Definir os atributos específicos para as informações.

3.5.4.2 Apresentação da técnica gráfica que auxilia o levantamento das

informações operacionais

A Equipe MO deve apresentar a técnica ao Grupo Operacional e ao

Representante do MO. Para essa fase foi desenvolvida uma técnica gráfica para

visualização do MO através da representação dos fluxos, denominada Mapa de

Informação (MI). O MI corresponde a um diagrama gráfico que representa as

atividades executadas por uma determinada área, através do seu fluxo de informação

e fiinções. Ele possibilita dois níveis de detalhamento para as fimções; macro função e

função (detalhadas adiante) e permite indicar o “caminho” organizacional do fluxo,

representado através dos elementos organizacionais. A figura abaixo representa as

regras para confecção dos MI:
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Macro Fimção- XXX

Á Á01/07/94

i Código da área a que pertence a
Macro Função descrita no Ml

O título daMoero Função;
Ponte: Times New Roman

Tamanho: 14bold

Deve se situar entre as linhas

cauis da tela do ABC Plow Charter

A data deverá ser atualizt

sempre que o Ml sofrer

alguma alteração

Macro Função
XXX

Junção em outraMaero Função: indica que
o fluxo presente neste mapa continua em outra
Mcaro Função

la linha- título da Macro Função onde ofluxo

2a linha códi^ da área onde ofluxo
continua

C FunçãoElementar / Tipo de Informação

Jtoição defluxo: indica que
o fluxo continua em outro mcq>a

! Tipo de Colaborador

software
^ r Função ^

Elementar Jí
Iniciais do ccago do Tipo de
Colaborador pelajunçãoTipo de ColaboradorElemento

Oiganizaàonal
software Nome software que executa a função

As indicações de junções defluxo devem
estornaparte itftrior direita da página' A3,CJ3..Z: Junção de fluxo

Figura 3.6 - Representação do MI.

A seguir são detalhadas as informações presentes nos MI:

• macro função; nome da macro função representada no MI. Ela corresponde

a um procedimento completo, envolvendo várias fimções elementares (entidade

função) e tipos de informação. Um MI pode conter mais de uma macro função e esta

pode necessitar de mais de um mapa para ser representada. Exemplo de macro

fünção: Elaboraçãode Plano de Controle,Reformade Máquinas e outras.

• tipo de informação; representa as informações manipuladas pelas funções

elementàres e pela macro função. Podem ser documentos, relatórios, telas de sistemas

computacionais, requisições, faturas, e outras. Os tipos de informação são

representados por retângulos com seus nomes indicados no centro,

j

• elemento organizacional; corresponde às divisões da estrutura

organizacional da empresa. O elemento organizacional permite a representação do

fluxo de informações entre as áreas e setores da empresa. Por exemplo, dentro da área

Financeira existem os setores Contas a Pagar, Contas a Receber, etc. O elemento
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organizacional é representado por retângulos com um sinal no canto inferior direito e

0 nome no centro.

• função elementar; corresponde a ações que geram ou manipulam os tipos

de informação. A função elementar é um detalhamento da macro função. Elas são

representadas por elipses com o nome da função no centro.

• código do MI; numeração seqüencial atribuída aos MI.

® junção com outra macro função; indica que o fluxo de informação

continua em outra macro fimção, que pode pertencer a outro elemento organizacional

da empresa. E representada através de um retângulo com um sinal no canto inferior

direito, o nome da macro função no centro e, abaixo, o código da área a que pertence

a macro função para onde segue fluxo.

• junções de fluxo; indicam que a macro fimção representada no MI tem

continuação em outro MI. São representadas por losângos com uma letra no centro.

As indicações de junções de fluxo devem estar na parte inferior direita da página. Essa

informação é necessária t(uando a macro fimção envolve muitas funções elementares e

tipos de informação e sua representação através de um único MI se toma impossível.

• tipo de colaborador; toda fimção elementar possui um tipo de colaborador

responsável por ela. No MI ele é indicado através das iniciais do cargo que ocupa e é

representado entre parênteses, na primeira linha abaixo da elipse que representa a

função elementar.

• software, corresponde ao nome do software que executa uma função

elementar. Ele é representado entre parentêses, na segunda linha abaixo da ehpse que

representa a função.

No processo de obtenção do MO, além dos MI para auxiliar o Levantamento

de informações operacionais, utiliza-se o SMO para o cadastramento das

informações contidas nos MI. A introdução dessas informações no SMO possibilita o

estabelecimento de um hierarquia fimcional relacionando fimção elementar e macro

fimção. Estas duas são classes da entidade fimção do MO. Assim têm-se:

1° Nível hierárquico: macro fimção.

2° Nível hierárquico; fimção elementar.
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A importância do estabelecimento desses níveis hierárquicos reside em

possibilitar uma visão estruturada e em níveis das informações levantadas. Uma

definição importante corresponde às informações elemento organizacional e Junção

com outra macro função, que possibilitam o mapeamento dos fluxos de informação

entre os diversos elementos organizacionais da empresa.

3.5.4.3 Programação das entrevistas para MO detalhado

A Equipe MO e o Representante do MO devem ordenar as áreas a serem

detalhadas e o planejamento de entrevistas deve ser realizado ao longo do tempo com

elementos do Grupo Operacional. Elas devem ser marcadas procurando-se manter a

sequência das funções.

3.5.4.4 Obtenção de informações de operação

A Equipe MO deverá coordenar o Grupo Operacional para o levantamento

das seguintes informações para confecção dos MI:

• Tipo de informação: informações que circulam pela função. O tipo de

informação pode ser um relatório/documento/formulário/tela de sistema

computacional.

Dados fornecidos:

Nome do tipo de informação (nome do

documento/formulário/relatório/telade sistema computacional).

Descrição do tipo de informação.

Origem do tipo de informação que pode ser uma função elementar,

macro função (correspondem à entidade função), elemento organizacional

(corresponde à entidade elemento organizacional do Modelo Organizacional).

Destino do tipo de informação.

Na verdade, quando um elemento organizacional é indicado como origem ou

destino de um Tipo de informação está subentendido que a origem/destino é de fato

alguma função pertencente a este elemento organizacional.
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• Função.

Dados fornecidos:

Nome da fiinção.

Classe da função (função elementar ou macro função)

Descrição.

• Área de atuação; corresponde a áreas distintas de négocios da empresa.

Dado a ser fornecido:

• Nome da área de atuação.

• Dados lógicos: correspondem aos dados que compõem o tipo de

informação. Pode ser nome, endereço e outros.

Dado a ser fornecido:

• Nome dos dados lógicos.

• Software-, corresponde a entidade software do Modelo de Recursos. Essa

entidade define o relacionamento entre o MO e o Modelo de Recursos.

Dados a serem fornecidos:

• Nome do software.

• Sistema operacional utilizado pelo software.

• Finalidade/utilização do software.

• Tipo de colaborador. Corresponde ao responsável pela fiinção. É uma

entidade do Modelo Organizacional que estabelece o relacionamento entre este e o

MO.

Dado a ser fornecido;

• Tipo de colaborador

• Elemento organizacional:

Dado a ser fornecido:

• Nome do elemento organizacional
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3.5.4.5 Determinação dos relacionamentos

Os relacionamentos são estabelecidos pela Equipe MO e pelo Grupo

Operacional.

• Relacionamentos entre tipo de informação e função.

Relacionamentos estabelecidos;

fiinção X tipo de informação. (Este relacionamento dá origem à

entidade etapa do MO)

função (função elementar) X função (macro função),

etapa X função

tipo de informação X tipo de informação

• Relacionamentos entre tipo de informação, função e dados lógicos.

Relacionamentos estabelecidos;

tipo de informação X dados lógicos

(tipo de informação X dados lógicos) X etapa

• Relacionamentos entre área de atuação e função,

área de atuação X função

• Relacionamentos entre software e função.

software X função.

• Relacionamentos entre elemento organizacional e etapa,

elemento organizacional X etapa (função X tipo de informação).

• Relacionamentos entre fimção e tipo de colaborador,

função X tipo de colaborador.

3.5.4.6 Introdução das informações operacionais

A Equipe MO introduz no SMO as informações levantadas junto ao Grupo

Operacional na fase 3.5.4.4. E desejável que todas essas informações possam ser
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fornecidas pelos elementos do Grupo Operacional na forma de arquivos

computacionais, caso a empresa já tenha uma base computacional instalada.

3.5.4.7 Introdução dos relacionamentos estabelecidos

A Equipe MO deverá introduzir no SMO os relacionamentos estabelecidos na

fase3.5.4.5.

3.5.5 Análise do MO

3.5.5.1 Revisão junto aos usuários

Os relatórios obtidos a partir do SMO e os MI são analisados pela Equipe MO

em conjunto com o Responsável pelo MO e pelo Grupo Operacional de cada área

onde ocorreu o modelamento. Possíveis erros no material levantado são identificados

nessa fase.

3.5.5.2 TJti1Í7:ação do MO para definição de projetos

Após a modelagem operacional, o Lider de MO e Equipe de MO podem:

• analisar o fluxo de informação existente entre os elementos organizacionais e

intemamente a cada um;

• analisar o fluxo de funções que processam determinado tipo de informação;

• identificar utilizações localizadas de software de apoio às funções;

• auxiliar a identificação dos processos executados pela empresa.

Com base nesses dados e outros, obtidos nessa fase, é possivel a elaboração

de um cenário proposto, utilizando-se o SMO. São, então, indicados os diversos

objetivos necessários a serem atingidos para a migração do MO levantado para o MO

proposto. Esses deverão ser divididos em conjuntos, onde, cada um desses conjuntos

representa uma ação de médio/longo prazo a ser realizada, de acordo com as etapas

da MIM.
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4. DESCRIÇÃO DE UMA APLICAÇÃO DO

MÉTODO PARA MODELAGEM DE OPERAÇÃO

O Método para Modelagem de Operação, descrito no capítulo anterior, foi

aplicado na Equipamentos Clark Ltda, empresa de grande porte do setor metalúrgico,

que produz componentes para a indústria automobilística e emprega 2500

funcionários.

A aplicação foi vinculada a um desenvolvimento mãisf^amplo' que já vinha

ocorrendo na empresa, utilizando-se uma técnica desenvolvid» intêfnamente, para

representação gráfica dos fluxos de documentos. Essaf técnica foi denominada Brown

^per (BP) e consjstiu no levantamento de todos os documentos que circulavam pela

empresa, possibilitando uma visão estática da sua forma de funcionamento. O objetivo

inicial do BP era;

• agilizar os fluxos de informação;

• eliminar controle paralelo de informações disponíveis nos sistemas;

• eliminar duplicidade de trabalho no processamento manual;

• reduzir quantidade de documentos;

• simplificar o conteúdo dos documentos.

A aplicação do Método para Modelagem de Operação foi realizada por uma

equipe de seis pessoas da USP-São Carlos. Os elementos a serem modelados

correspondiam a 6300 tipos de documentos em um total de aproximadamente 300

BP. O levantamento desse volume jnformações em um curto espaço de tempo,

exigiu aproximadamente 950 HoE^gs^omern.
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4.1 Aplicação do Método para ^odelagem de Operação

Para a aplicação do MMO foram necessárias algumas adaptações relacionadas

a:

• dinâmica da empresa naquele momento;

• mudança na terminologia utilizada para se ajustar aos termos adotados pela

técnica BP em andamento na empresa.

O IVPVÍO não é um método rígido. Ele foi elaborado com o intuito de orientar

o levantamento de informações para a construção do MO da empresa, e deve ser

aínalisado antes de cada aplicação, para que seja verificada a necessidade de adaptação

õu redefinição de suas etapas. Como na empresa em questão já estava sendo realizado

tím levantamento detalhado das informações, através da tçcnica BP, e como o I^P

Séria utilizado para auxiliar a verificação da funcionalidade de um sistema integrado

que estava sendo adquirido pela empresa, o método foi aplicado. A figura abaixo

possibilita visualizar as alterações efetuadas.

r
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FIGURA 4.1 - Etapas e fases aplicadas do MMO.

4.2.1 Levantamento de informações estratégicas
I

4.2.1.1 Preparação para levantamento das informações estratégicas

Nessa fase foi realizada uma análise da empresa como um todo para

levantamento de algumas de suas características e identificação dos principais projetos
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em andamento. Um dos projetos identificados e o mais importante no contexto do

MMO, foi a aplicação da técnica BP na empresa. A existência dessa técnica tornou

essa fase a mais complexa do MMO e essa complexidade está relacionada à

abrangência do BP e ao volume de informações por ele manuseado.

j
4.2.1.1.1 Definição do Líder do MO

Para essa aplicação o Líder do MO foi denominado de Líder de Projeto,

responsável pela condução e acompanhamento do projeto de modelagem. O nome

desse agente foi alterado para que se adequasse à terminologia utilizada pela empresa

na aplicação da técnica BP. O Líder do Projeto ocupava um cargo de chefia,

subordinado à gerência responsável pelo projeto de modelagem operacional.

4.2.1.1.2 Estabelecimento das características da empresa

A Equipe MO constatou a existência de duas características particulares da

empresa, importantes para a aplicação do MMO. Essas características são

relacionadas a:

• processamento das informações: a empresa apresentava grande parte de suas

informações administradas e processadas de modo centralizado. Essas informações

eram utilizadas na maioria das áreas da empresa na forma de relatórios.

• estrutura organizacional: convencionou-se, junto aos elementos da empresa

envolvidos, que a estrutura organizacional seria representada pelos termos Grupos

Funcionais (GFl para as áreas e Unid^es Funcionais (UF) para os setotqs. As^im,

durante a aplicação do MMO, a estrutura organizacional da empresa foi delineada

através dos GF e das UF e foram também identificadas as lideranças desses dois

elementos.

4.2.1.1.3 Identificação dos projetos em andamento

Além da técnica BP, que será analisada abaixo, também levantou-se que a

empresa apresentava alguns projetos para:
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• Aplicações em Activity Based Costing, ainda não em andamento na ocasião;

• Obtenção de certificados ISO 9000;

• Implantação de sistemas integrados nas áreas de Manufatura, Recursos

Humanos e Financeira.

Análise da Técnica BP

Com relação aos BP, foram levantadas suas características técnicas e a

terminologia adotada para representar seus objetos. Verificou-se que eles foram

aplicados em todas as áreas da empresa. A figura 4.2, apresentada a seguir, lista as

áreas que passaram pelo processo de modelagem e o total de documentos

representados através dos BP.
7

Número deArea Modelada

Documentos

Assuntos Governamentais

Contabilidade e Finanças

Controladoria

Diretoria

Engenharia Componentes

Engenharia Industrial

Engenharia Transmissões

Foijaria

Jurídico

Manufaturas

Marketing, Serviços e Reposição

Pesquisa e Desenvolvimento

Planejamento Estratégico e Informática

Hecursos Humanos

Suprimentos

Veadas O.E.M.

238

1416

697

284

211

322

739

100

78

482

182

54

117

857

365

163

Total 6305

li.

FIGURA 4.2. - Documentos por áreas da empresa
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descentralização daA estratégia de aplicação adotada para a técnica foi a

montagem dos BP por áreas, tendo sido estabelecidos coordenadores de area para a

cada diretoria. Essa técnica apresentava alguns problemas, tais como:

implantação em

através de uma metodologiadisseminação da técnica não

padronizada, o que incorreu em variações nas formas de representação e diferenças

nos conteúdos dos BP;

ocorreu
• a

atividades de forma estática, não era possível obter visões
• por representar as

diferenciadas para análise dentro de uma mesma área,

• dificuldade na manipulação estática dos BP, uma vez que estes eram

constituídos por grandes folhas de papel Kraft, sujeitas à deterioração.

• difícil confecção e manutenção das atividades descritas nos BP.

Ao ser avaliado o material contido nos BP, constatou-se grandes diferenças na

da empresa. Foram identificados.representação dos fluxos, variando de área para á

no total, a representação de dez tipos de objetos nos

4.3 ilustra o BP, a terminologia usada e seus objetos, que estão descritos após a

area

BP das diversas áreas. A figura

figura.
Elabmção Plmo Ccotrole M_001

Desmvolvimato deNonna

íáquhas Novas

Nome da Atividade Básiea

FunçãoDocumento

(cópia)
Função

Destino

Intemo/Extemo

Transação

Computacional
nome ou número)

Origem
Intema/Extema

I
Destino

Intemo/Extemo
Regra

■*®*^NCondicio!
Seta de

Processo

Fxmção

FIGURA 4.3 - Representação dos objetos do BP.
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• atividade básica; corresponde a um procedimento completo, envolvendo

diversos documentos e funções elementares no BP.

• destino externo: indica que o documento representado no fluxo é enviado

para uma área externa da empresa.

• destino interno; indica o que o documento representado no fluxo é enviado

para uma área interna da empresa.

• documento; representa as informações manipuladas por uma determinada

atividade básica. Podem ser relatórios, telas de sistemas computacionais, requisições,

faturas, e outros.

• função; corresponde a uma ação que gera ou manipula os documentos

pertencentes a uma atividade básica.

• origem externa; indica que o documento representado no fluxo é

introduzido por uma área externa à empresa.

• origem interna; indica que o documento representado no fluxo é

introduzido por uma área interna á empresa,

e regra condicional; indica os caminhos alternativos no flüxo. Os documentos

podem seguir caminhos diferentes de acordo com regras específicas.

• seta de processo; indica a transformação de um documento através de uma

função elementar ou o transporte do documento para outra área.

• transação computacional; indica a ocorrência de um processo

computacional dentro do fluxo.

A figura 4.4 ilustra todos os objetos visualizados nos BP e as áreas da empresa

que os representam.

As diferenças de representação apresentadas na figura 4.4, associadas aos

problemas de procedimento, mencionados anteriormente, contribuíam de modo

negativo para a eficiência dessa técnica. Porém a confecção dos BP correspondia a

um trabalho, tanto pelo conteúdo das informações (material levantado), quanto pelo

esforço e envolvimento das pessoas, que não podería ser descartado. Então, após o

levantamento das informações ter sido concluído e terem sido apontados os fatores

críticos dessa técnica, a empresa constatou que os BP ofereciam bom suporte para
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obtenção de conhecimento sobre seus processos, podendo ser utilizados como uma

boa base para obtenção de certificados de qualidade, projeto de base de dados, além

de apoio à análise de aplicativos que seriam adquiridos pela empresa. Assim o BP

serviu de base inicial para o desenvolvimento do MO e, para tanto, aplicou-se o

MMO, proposto nesse trabalho, com algumas adaptações à situação específica da

empresa.

OliK.ii,

Rçpi çsüin uli)'.

Vli\ ul uL

n isiLj

Dc-lin 1 IWiiio I )oçu UfMJSeta 1 iinçjii I r.m' .11, u>

C i'miiiit.içinndl

Oii^viu Oiig^iu

Inicnid1 Icm 1 \1çniii Iiitenui IlICtUll

♦♦ ♦♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦Assimtos

Govemamaitais

♦ ♦ ♦ ♦Contabilidade e

FinançasÁ

♦♦ ♦ ♦Controladoriar

♦ ♦Diràoriae

♦ ♦ ♦ ♦ ♦Engaiharia de

Componaites

a

s

♦ ♦ ♦ ♦ ♦Engaiharia

Industrial

♦♦ ♦ ♦ ♦d Engaiharia de

Transmissãoa

♦ ♦Foijaria

♦ ♦ ♦E Jurídico

♦ ♦ ♦ ♦Manufaturam

♦ ♦ ♦Markaing,

Serviç. Rqiosiçãt

P

r

♦ ♦ ♦Pesquisa e

Desaivolvimaito

e

s

♦ ♦ ♦Planejamento

Estrat. nformática

♦

♦♦ ♦ ♦ ♦ ♦Recursos

Humanos

T ♦♦ ♦ ♦ ♦Suprimaitos ♦ ♦ ♦

Vendas O.E.M. ♦

♦ representação de um objeto.

FIGURA 4.4 - Objetos representados nos BP pelas áreas da empresa.
k.
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4.2.1.1.4 Definição das adaptações a serem realizadas no MMO.

As adaptações efetuadas no MMO foram realizadas de acordo com as

características da empresa apresentadas na ação 4.2.1.1.2 e de acordo com a técnica

BP.

Como a empresa possuía grande parte de suas informações processadas de

modo centralizado, essas informações eram utilizadas pelas áreas na forma de

relatórios e estes, por consistirem em documentos, eram representados nos BP através

dos fluxos de informação. Por isso não foi necessário aplicar a etapa de Levantamento

de informações de sistemas, uma vez que as informações a serem obtidas a partir

dessa etapa já estavam representadas no BP na forma de documentos (relatórios

computacionais e representação de telas do sistema).

Outra adaptação efetuada se refere às modificações na terminologia definida

pelo MMO, que estão listadas abaixo:

• macro fimção: foi substituída pelo termo atividade básica, que é um objeto

representado pelo BP em todas as áreas.

• elemento organizacional: substituído pelos termos GF e UF.

• tipo de informação: substituído pelo termo documento.

• tipo de colaborador: substituído pelo termo responsável.

Foi necessário ainda efetuar um gerenciamento efetivo sobre o andamento do

processo de modelagem, em decorrência do volume de informações que estavam

sendo manipulado. Para tanto foram desenvolvidos dois tipos de planilha: uma

planilha por GF e outra planilha envolvendo toda a empresa.

• Acompanhamento da modelagem por UF.

Através da planilha abaixo é possível extrair informações referentes à

quantidade de MI existente no UF, quantidade de informações e funções existentes

em cada segmento do BP, pessoa da Equipe de MO responsável pelo levantamento

dos documentos e funções do segmento do BP e pela confecção dos MI e o membro

do Grupo Operacional responsável por cada segmento. O acompanhamento por UF

foi necessário para que a responsabilidade e as atribuições de cada membro da Equipe
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de MO ficassem claras e para evitar que mais de um membro dessa equipe fosse

alocado para levantar informações do mesmo segmento.

UF modelada:

MembroMIResponsável

(Equipe MO)

Informações

Levantadas

Código

Segmento

Funções

Levantadas Grupo Oper.Confeccionado

FIGURA 4.5 -Acompanhamento das atividades por UF

• Acompanhamento da modelagem operacional na empresa.

Essa planilha, ilustrada na figura 4.6, foi desenvolvida com o objetivo de

acompanhar a evolução geral do processo de modelagem da empresa como um todo.

Abaixo tem-se a explicação detalhada de cada coluna da planilha.

GF: representa as GF da empresa que estão sendo ou serão modeladas.

Quantidade de Documento; nessa coluna estão indicados o total de

documentos levantados em cada GF.

% Relativo: indica a representação percentual de documentos levantados em

cada GF em relação a todos os documentos da empresa, apresentados pela figura 4.2.

Levantamento BP: essa coluna identifica a finalização do levantamento das

informações contidas nos BP.

MI Manual: indica que todos os MI da GF correspondente já foram

elaborados manualmente.

MI ABC Flow Charter: indica que todos os MI já foram confeccionados no

ABC Flow Charter.
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Cadastramento no SMO: permite informações (em termos percentuais) sobre

o andamento do cadastramento das informações levantadas e dos relacionamento a

serem estabelecidos no SMO.

Análise: indica o andamento da etapa de Análise do MO, através dos atributos

em andamento” ou “finalizada”.
Cí

ÁnaliseCadastraMI MI FlowLevantamento BPQtdd.

Docum.

% RelativoGF

Manual SMO

Assuntos

Governamentais

Contabilidade e

Finanças

Controladoria

Diretoria

Eng. Conçonaites

Eng Industrial

Eng Transmissões

Forjaria

Jurídico

Manufaturas

Mark, Serviços e

Rqrosiçâo

Pesquisa e

Desaivolvimen.

Planejamoito

Estrat/Inform.

Recursos Humanos

Suprimmtos

Vaidas O.E.M.

FIGURA 4.6 -Acompanhamento das atividades

As demais etapas do MMO foram aplicadas, tendo sido necessária a realização

de alterações em algumas fases que serão apresentadas adiante.
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4.2.1.2 Obtenção da estrutura organizacional.

Foram levantados, manualmente, os GF da empresa, suas respectivas UF e o

nome dos responsáveis por elas. Essas informações possibilitaram o delineamento da

estrutura organizacional da empresa.

4.2.1.3 Introdução da estrutura organizacional.

A Equipe MO introduziu no sistema computacional, o SMO, os GF e as UF

relacionando esses objetos. (Exemplo no Anexo A)

4.2.2 Levantamento de informações macro funcionais

4.2.2.1 Preparação para levantamento das informações macro funcionais.

4.2.2.1.1 Definição do Grupo Macro Funcional a ser entrevistado.

Como elementos desse grupo foram definidos os representantes dos GF que

participaram da técnica BP.

4.2.2.1.2 Divulgação dos conceitos junto ao Grupo Macro Funcional.

Além dos conceitos apresentados no capítulo anterior, foram divulgados:

• conceitos específicos da modelagem macro funcional a ser implementada;

de detalhamento das informações a serem fornecidas por cada área a• grau

ser modelada;

• utilização do BP para auxiliar o levantamento de informações para obtenção

doMO.

4.2.2.1.3 Definição das adaptações a serem realizadas nessa etapa.

Foram aplicadas todas as fases do Levantamento de informações macro

base no BP. Para a modelagem macrofuncionais. Estas foram definidas com
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funcional foram levantadas, em cada UF, todas as atividades básicas descritas pelos

BP.

4.2.2.2 Apresentação da técnica utilizada para o levantamento das informações

macro funcionais.

Nessa fase foi explicitada a necessidade de obtenção de uma lista das

atividades básicas. Considerou-se desnecessária a representação gráfica dos fluxos.

4.2.2.3 Programação de entrevistas para obtenção do MO Macro Funcional

A Equipe MO planejou as entrevistas com os elementos do Grupo Macro

Funcional.

4.2.2.4 Obtenção de informações macro funcionais

Foram levantadas as atividades básicas presentes nos BP de cada UF. Nessa

etapa não foram levantados os principais documentos que circulam pelas UF, uma vez

foram levantados de forma detalhada através dos BP. O resultado final foi
que esses

lista de Atividades Básicas associadas a cada UF.uma

4.2.3 Levantamento de informações operacionais

4.2.3.1 Preparação para o levantamento de informações operacionais

4.2.3.1.1 Definição do Grupo Operacional a ser entrevistado para obtenção do

MO detalhado.

O Grupo Operacional foi selecionado de acordo com o grau de detalhamento

das informações levantadas através dos BP, em cada UF da empresa a ser modelada.

Esse grupo foi composto por supervisores e encarregados que detinham
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conhecimento sobre as informações presentes nos BP e por fimcionários inicialmente

envolvidos na confecção dos BP.

4.2.3.1.2 Definição dos Representantes do MO detalhado

Como representantes do MO foram selecionados, para cada GF modelada, o

elemento pertencente ao Grupo Macro Funcional. Coube aos representantes

acompanhar as tarefas do Grupo Operacional, desde agendamento de entrevistas até o

processo de obtenção das informações operacionais.

4.2.3.1.3 Divulgação de conceitos ao Grupo Operacional

A Equipe MO enfatizou a importância da modelagem, indicando as vantagens

com sua realização e a utilização dos resultados obtidos. Foram realizadas reuniões

com 0 intuito de apresentar :

• os objetivos originais do trabalho a ser realizado, que consistiam em;

- analisar fluxo de informação;

- avaliar o grau de utihzação dos documentos;

- fornecer subsídios para obtenção dos certificado da série ISO 9000;

- oferecer suporte à implantação de aplicações em custo ABC;

- oferecer suporte à Reengenharia de Processos;

- verificar adequação fimcional de sistemas integrados que estavam

sendo adquiridos.

(posteriormente os objetivos relativos a ISO 9000 e custo ABC foram

desconsiderados).

• os conceitos utilizados no processo de modelagem;

• as atividades a serem realizadas;

• o cronograma com a seqüência destas atividades.
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4.2.3.1.4 Definição das adaptações a serem realizadas nessa etapa.

Na ação 4.2.1.1.4 foram apresentadas as modificações efetuadas na

terminologia do MMO. Essas modificações incorreram em alterações na terminologia

adotada pela técnica MI e serão apresentadas adiante.

Outra adaptação efetuada nessa etapa está relacionada à necessidade de

padronização das informações representadas pelos BP. Para tanto foi necessário a

uniformização dessas informações, que ocorreu após o desenvolvimento de um

pequeno procedimento, composto pelas atividades descritas abaixo e distribuído para

o Grupo Operacional e Representantes do MO.

4.2.3.1.4.1 Codificação dos BP.

Os BP foram codificados para que fosse possível efetuar o relacionamento

entre ele e seus objetos. Esse relacionamento possibilitou a identificação dos GF, UF

e atividades básicas que utilizavam os objetos do BP. O código foi estruturado da

seguinte forma;

X NNN

onde; X- indica o GF a que pertence o BP.

Foram atribuídos os seguintes valores a X;

D: Diretoria

E: Engenharia (Engloba os seguintes GF: Engenharia de

Componentes, Transmissão e Industrial)

F: Financeira (Controladoria, Contabilidade e Finanças)

H: Recursos Humanos

I: Planejamento Estratégico e Informática

J: Jurídico

K: Marketing

M: Manufatura

O: Forjaria

P: Pesquisa e Desenvolvimento

S: Suprimentos (Engloba Assuntos Governamentais)
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V: Vendas O.E.M.

NNN - número seqüencial do BP.

4.2.3.1.4.2 Uniformização dos BP, introduzindo as seguintes informações;

. nome dos documentos;

. origem/destino dos documentos;

. nome das fimções faltantes (para atividade básica utilizar substantivo

e para fiinção elementar utilizar verbo no infinitivo);

. indicação dos fluxos.

4.2.3.1.4.3 Inclusão dos seguintes atributos para documento:

. periodicidade: indica a frequência do documento (uma vez por mês.

quinzenal e outros.)

. tipo de emissão do documento (manual, microcomputador.

mainframe)

. tipo de documento: classifica o documento em relatório, tela de

sistema computacional, requisição e documento contábil)

4.2.3.1.4.4 Alteração no modelo de dados do MO para inclusão da entidade

código do segmento e dos relacionamentos entre essa entidade e as demais do MO;
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FIGURA 4.7 - Modelo de dados do MO da aplicação realizada.

4.2.3.1.4.5 Adaptações realizadas na técnica gráfica:

Como os BP foram apresentados como ponto de partida para o processo de

modelagem, foi conveniente a realização de algumas alterações na terminologia do

MMO e, conseqüentemeote, na técnica MI. A figura abaixo representa o MI e as

altèfáções efetuadas:
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Título da Atividade Básica
x_0y_z/w

01/07/&Í

I
O código do seg^enio obetkee

aseguinte regra
x: kierdificaçâ? da área a quci
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Forte: Times New Roítum

Tamanho: J4bold
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càguma díeração
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para onde segue ofruxo.

O segmerto <pre recebe este fruxo

deverápossuir uma Junção, iruãcando
aorigem dofruxo.

Classifica o documento em relatório, contábil, re^isiçâo' "(tipo documento)

Indica afi-equência do documento (1 vez por mês)

Tpo de emissão do documento (marrual, mainfiame

e microcompuictior)

A•(periodicidade)

'(tipo emissão)

CFnnçao'^.Elementar J
Gnq»

Funcional
Documento

(responsável)
(software)

.. Junção deJUtxe: ineBeaque ofruxo

cortirwaem oitro mapa.

1
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Fundonal Função

(re^onsávèl) 'Iniciais do cargo do responsável

(software) 'do software que executa aJunção

As ituHcc^ões de Junçães de fruxo devem

estar napole iryèrior dreita dapágina' A,B,C,D..Z: Junção de fl\KO

FIGURA 4.8 - Técnica MI alterada

A seguir são apresentadas somente as alterações efetuadas nos MI:

• atividade básica: corresponde a macro fimção do MMO.

• documento: utilizado para substituir o termo tipo de informação do MMO.

• GF: terminologia adotada para representar as áreas da empresa. São

indicados por retângulos com um sinal no canto superior direito e o nome no centro.

Corresponde ao elemento organizacional do MMO

• UF: terminologia adotada para representar os setores das áreas. Por

exemplo, dentro do GF Financeira existem as UF: Contas a Pagar, Contas a Receber e

outras. Elas são indicadas por retângulos com um sinal no canto inferior direito e o

nome no centro.

• código do segmento: esse termo foi alterado para que os MI pudessem ser

codificados e relacionados ao segmento do BP correspondente. Devido ao tamanho

dos BP, cada um destes é representado por um conjunto de páginas do MI. Cada

página do MI recebeu um código estruturado da seguinte forma :

X Y zrw

onde:
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X; indica o GF a que o mapa pertence. Foram atribuídos os valores

mencionados anteriormente.

Y: número sequencial do BP.

Z: corresponde à página corrente do MI.

W: indica o número de páginas totais que o BP possui.

4.2.3.2 Apresentação da técnica gráfica que auxilia o levantamento das

informações operacionais.

A técnica gráfica utilizada para o levantamento das informações operacioanis

foi apresntada acima.

4.2.3.3 Programação das entrevistas para MO detalhado

As entrevistas foram agendadas de acordo com a disponibilidade do Grupo

Operacional.

4.2.3.4. Obtenção de informações de operação.

Com base nos BP, foram levantadas as seguintes informações para construção

do MI:

• Documentos (entidade tipo de informação).

Dados fornecidos:

Nome do documento/formulário/ relatório/ tela de sistema

computacional.

Descrição.

Periodicidade.

Tipo de documento.

Tipo de emissão.

Origem do documento. Pode ser função elementar, atividade básica

(entidade fünção), GF, UF (entidade elemento organizacional)e junção de fluxo.
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Destino do documento.

• Função.

Dados fornecidos:

Nome.

Classe, (fiinção elementar ou atividade básica).

Descrição.

• Código do segmento.

Dado fornecido;

Código do segmento do BP.

• Responsável pela função, (entidade tipo de colaborador).

Dado fornecido:

Nome do cargo do responsável.

• GF/ UF. (entidade elemento organizacional)

Dados fornecidos:

Nome.

Classe (GF/UF).

4.2.3.5 Determinação dos relacionamentos

• Relacionamentos entre documento e função,

função (atividade básica/ função elementar)X documento,

função (função elementar) X função (atividade básica).

• Relacionamentos entre documento, função e código do segmento,

documento X código do segmento,

função X código do segmento.



Capítulo 4 - D^cricão de uma Aplicação do M^odo para Modelagem de Operatão 108

• Relacionamento entre função e responsável,

função X responsável.

4.2.3.6 Introdução das informações operacionais.

A Equipe MO introduziu no SMO as informações levantadas.

4.2.3.7 Introdução dos relacionamentos estabelecidos.

Os relacionamentos foram introduzidos no SMO pela Equipe MO.

4.2.4 Análise do MO

4.2.4.1 Revisão junto aos usuários.

Os MI e os relatórios obtidos a partir do SMO foram analisados e possíveis

erros foram identificados.

4.2.4.2 Utilização do MO para definição de projetos.

Após as correções terem sido efetuadas, foi possível identificar os processos

atuais executados pela empresa e realizar várias análises, através dos vários relatórios

emitidos.

Os relacionamentos existentes no MO entre atividades básicas, funções

elementares, documentos, GF e UF possibilitaram a identificação dos processos

existentes, permitindo visões, a nível macro, com conexões entre as atividades básicas

e os documentos. O estabelecimento da hierarquia funcional relacionando funções

elementares, atividades básicas e a relação desses com GF e UF, possibilitou a

geração de visões cada vez mais detalhadas. O MMO utilizado forneceu quatro níveis

de detalhamento dessas visões. São eles;
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Nível 1 - Lista de Atividades Básicas: é uma visão mais macro, onde são

listadas as atividades básicas por UF, indicando o responsável para cada uma delas.

Nível 2 - a) Lista de Funções Elementares: relaciona as funções elementares

pertencentes a cada atividade básica com seus responsáveis,

b) Lista de Informações: apresenta os documentos utilizados por

cada atividades básica.

Nível 3 - MI: como já definido anteriormente, corresponde a um diagrama

gráfico que representa as Atividades Básicas contidas no BP.

Nível 4 - Brown Pape,r técnica para representação dos fluxos de documentos,

definida no início desse capítulo.

Esses níveis de detalhamento estão ilustrados na figura 4.9, mostrada a seguir.

Lista de

Atividades Básicas

Lista de Funções
Elementares

Lista de

Informações

Mapas de

Informação

Brown

Papers

FIGURA 4.9 - Visões obtidas a partir do BP.

Essa visualização analítica foi utilizada para:

• verificação de aderência de sistemas computacionais integrados que a

empresa adquiriu para os GF Manufatura, Financeira e Recursos Humanos. Com base

na Lista de Atividades Básicas e de Funções Elementares foi realizada uma análise dos

requisitos fimcionais das áreas mencionadas e confrontado esses requisitos com a lista
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de funcionalidade dos sistemas computacionais, avaliando-se assim o grau de

aderência do mesmo.

• reengenharia de alguns processos. Essa atividade foi realizada com base no

método de Reengenharia da MIM, proposto por RENTES et al. (1995c). Assim

através do MI identificou-se as atividades executadas. Com base nessas atividades, foi

possível a montagem dos processos atuais, a indicação das premissas necessárias para

sua execução e as críticas à situação atual. A partir dessas informações iniciou-se o

processo de reengenharia, com uma análise operacional das atividades e dos

aplicativos computacionais disponíveis. Em seguida foi efetuada a definição dos novos

processos e a elaboração do Caderno de Encargos. A figura abaixo apresenta esse

processo de reengenharia.

FIGURA 4.10 - Utilização do MO para atividades de reengenharia.

Como mencionado nesse capítulo e no anterior,o MMO é suportado por um

sistema computacional denominado SMO. O uso desse sistema é de extrema

importância para o aproveitamento e utilização das informações levantadas, uma vez

que ele permite a emissão de relatórios e possibilita a construção de visões da base de
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dados que auxiliam o processo de análise e a proposição de projetos para a empresa.

Além disso, o sistema fornece um caráter dinâmico ao MO obtido, uma vez que as

informações contidas nele podem ser facilmente atualizadas. O SMO é apresentado

detalhadamente no capítulo 5.
4.'
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5. SISTEMA DE APOIO A MODELAGEM DE

OPERAÇÃO

A viabilização da aplicação de um sistema de apoio à modelagem foi um

processo que teve um desenvolvimento orientado à aplicação do MMO. No contexto

desse trabalho, não foram implementadas todas as entidades do MO, como será

discutido no decorrer desse capítulo, apenas as principais, necessárias à aplicação

efetuada. A seguir são detalhados todos os passos realizados para o desenvolvimento

do sistema em questão.

5.1 Ciclo de desenvolvimento

O desenvolvimento do SMO foi baseado em uma adaptação do ciclo de vida

do projeto estruturado apresentado por YOURDON (1990). Ele é composto pelas

seguintes etapas:

• Levantamento dos requisitos: nessa etapa são levantados os requisitos que o

sistema necessita atender; é estabelecido um cronograma para desenvolvimento e

implantação do sistema;

• Análise e projeto do sistema: compreende a modelagem da base de dados do

sistema e definição de módulos do sistema;

• Implementação: codificação do programa e integração dos módulos;

• Geração de Testes de Aceitação: experimentação do sistema para verificação

da compatibilidade entre os requisitos e a implementação. Essa etapa pode ocorrer em
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paralelo com as atividades de projeto e implementação e resultar em novos requisitos

para o sistema, propiciando um novo ciclo de desenvolvimento.

5.2. Levantamento dos requisitos

Como dito anteriormente, o SMO teve um desenvolvimento orienrtado à

aplicação do MMO. Em decorrência, ele contempla algumas entidades e

relacionamentos específicos à aplicação na empresa em questão. Além desses

requisitos, o sistema desenvolvido contempla as alterações efetuadas no MO,

apresentadas no capítulo 4, e considera algumas características representadas pela

técnica BP, que estão listadas a seguir:

• inclusão da entidade código do segmento com o intuito de relacionar as

funções e os tipos de informação aos BP e MI;

• estabelecimento dos relacionamentos da entidade código do segmento com

as demais entidades do sistema;

• definição e inclusão dos atributos necessários para representar a entidade

tipo de informação;

• geração das seguintes visões:

. fluxo de um tipo de informação entre as diversas funções que o

processam;

. seleção da classe de função e visualização dos tipos de informação

por ela processados;

. identificação do tipo de emissão de um tipo de informação;

. funções elementares (componentes do último nível de detalhamento

funcional);

. informações associadas a uma fimção;

. árvore de decomposição funcional;

. identificação dos relacionamentos externos do tipo de informação;

. periodicidade de processamento de tipo de informação;
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Das oito visões citadas acima foram implementadas, para a aplicação descrita,

somente as quatro últimas. Essa implementação foi efetuada de acordo com a

necessidade exigida pela empresa em questão.

5.3 Análise e projeto do sistema

Foi necessário realizar a modelagem da base de dados do sistema responsável

pela representação das características da empresa. A modelagem foi representada

através do método Entidade-Relacionamento, apresentado anteriormente. O projeto

de base de dados do MO não representa somente seus elementos. Ele abrange

também os relacionamentos do MO com o Modelo Organizacional e Modelo de

Recursos. Assim, a figura 5.1 ilustra as entidades e relacionamentos do MO

implementadas, e aquelas pertencentes aos modelos citados anteriormente.

elemento

organiz.

n

JL

área de

atuação
software

/S
V

Modelode Recursosm

responsável etapa irJUl
m

tipo de

D| informação
t código do

segmentoOfunção m.

JXL

IJi-JiModelo

Organizacional
m

A - dados

lógicos
N/

A

rC>\/

Legenda

I I entidades do MO adaptado

I I entidades do MO implementadas pelo SMO

I I entidades implementadas pelo SMO que pertencem a outros modelos

^ relacionamentos implementados pelo SMO

FIGURA 5.1 - Modelo Entidade-Relacionamento do SMO

Modelo de Operação adaptado
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A partir do modelo Entidade-Relacionamento foram criados os arquivos que

compõem a base de dados física do SMO. As relações entre esses arquivos e seus

atributos podem ser observadas no Anexo B.

Foi projetada uma sequência de telas para o SMO que está ilustrada no

diagrama abaixo. A evolução dessas telas pode ser observada no Anexo A.

SMO

I

Módulo

Geração de
Relatórios

Módulo

Cadastiamento

I

L
Cadastramento

Elemento

Organizacional

Cadastramento

Código do

Segmento

Relatório

Decomposição
Funcional

Lista de

Atividades

Básicas

( Relatório
j Informaçâo-
i Atividade Básica

Cadastramento padastramento
Tipo Informação í Função

FIGURA 5.2 - Sequência de telas do SMO.

5.4 Implementação

Para codifícação do SMO, utilizou-se o software Fox Pro for Windows v.2.5.

Esse software foi selecionado pelas seguintes razões:

• ser um gerenciador de base de dados flexível, possibilitando criação e acesso

a estrutura de dados tipo dhf além de algumas extensões para a linguagem SQL,

possibilitando evoluções posteriores;

• apresentar uma linguagem de programação estruturada de fácil aprendizado;

• ter uma interface gráfica amigável;

• possibilitar uma boa performance ao sistema desenvolvido, necessária para a

aplicação em grandes ambientes;

• permitir um rápido desenvolvimento do sistema;

• disponibilidade de um módulo de distribuição, denominado Distribution Kit.

Esse módulo permite a criação de programas executáveis para distribuição e

comercialização.

L-

Ir
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Além das razões acima, o Fox Pro for Windows v.2.5 possui um Designer

Screen que propiciai o rápido desenvolvimento gráfico das telas, através de

programação visual, isto é, sem que haja necessidade de desenvolvimento de código

por parte do programador. Diante dessas facilidades o tempo gasto para aprendizado

da ferramenta e desenvolvimento do sistema SMO foi de aproximadamente quatro

meses, com um analista com dedicação exclusiva.

Como ferramenta auxiliar ao SMO foi utilizado o ABC Flow Charter. 0 uso

dessa ferramenta ocorreu de forma complementar ao SMO, que é um gerenciador de

informações. O ABC Flow Charter possibilita a representação gráfica dos Mapas de

Informação (MI) e estes, por sua vez, se constituem na fonte de alimentação do SMO.

O ABC Flow Chartèr e o SMO apresentam funcionamento independente um do

outro. No Anexo C são apresentados alguns mapas gerados pela ferramenta gráfica

mencionada.

5.5 Geração de testes de aceitação

Como o desenvolvimento do SMO aconteceu em paralelo à aplicação do

MMO, foi necessário selecionar, para a realização dos testes, uma área da empresa

onde estivesse finalizada a etapa de Levantamento de informações operacionais.

Como a Manufatura foi a primeira a finalizar essa etapa ela foi selecionada para testar

o SMO.

5.6 Funcionamento e formas de representação do SMO

O SMO foi desenvolvido a partir de módulos que executam funções

específicas, a fim de se criar um ambiente de modelagem flexível e interativo. Esses

módulos foram desenvolvidos através do Designer Screen mencionado acima. O
I

Anexo A contém a descrição das telas que compõem o SMO.

Os elementos [presentes nos MI são cadastrados e relacionados no sistema

através de uma interfaée amigável com o usuário, que realiza checagem automática de
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inconsistências e automatiza várias tarefas para o usuário de maneira transparente.

Assim ele evita que o usuário relacione elementos não cadastrados, evitando

inconsistências.

Após o cadastrãmento das informações no SMO e dos relacionamentos é

possível a obtenção de relatórios com as seguintes informações:

• hierarquia de funções com suas respectivas classes: relatório onde é

apresentada a árvore de decomposição funcional com os respectivos códigos do

segmento e em ordem alfabética;

• documentos que circulam em uma determinada função (atividade básica);

lista de todas as atividades básicas, indexadas pelos respectivos códigos do segmento,

e os documentos que são processados por elas;

• documentos da empresa e seus relacionamentos externos: relatório contendo

todos os documentos e a relação desses com elementos externos à empresa. Por

exemplo: documentos que são enviados para bancos, fornecedores, clientes e outros;

• periodicidade de processamento dos documentos em uma determinada

função ao longo de seu fluxo: lista todos os documentos e as funções que o utilizam,

indicando a frequência com que cada documento é processado;

Esses relatórios foram utilizados como material de apoio à etapa de Análise

ík

doMOáomAO.

A figura 5.3 apresenta um exemplo de relatório de hierarquia de funções.
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RELAÇÃO DE EUNÇÕES POR ÂREA - FINANCEIRA
Unidade Funcional 16/02/95 1página:

Atividade Básica

Função Elementar Cód segm. /Mapa

ativo fixo

controle de sistemas de os

arquivar protocolo os p/ cons
enviar departamento sollcitaçâ
fornecer valores cargas mensal
gerar cargo no mês
informar carga no mês
informar ordens emitidas

informar total/horas

lançamento demonstrativo p/ os
lançar apropriação no mês
lançar no r041 (frelatório)
resumir carga os

analisar pendências de mat adq

fornec dados p/compor does
lançar transferências

resumir cargas os
resumir mensalmente os

verificar se os está em aberto

gerar carga no mês/llnha

informar carga mensal
lançar apropriação nomes
fornecer dados p/compor does
informar e conferir correção
informar valor dólar

f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050_l/5
f_050__l/5
f_050_l/5
f_050_2/5
f_050_2/5
f_050_2/5
f_050_2/5
f_050_2/5
f_050_2/5
f_050_3/5
f_050_3/5
f_050_3/5
f_050_4/5
f_050_4/5
f 050 4/5

* ■

emissão do razão em uflr

arquivar p fins fiscais
gerar razão ufir

f_050_5/5
f_050_5/5
f_050_5/5

relat ativo fixo por categoria
agrupar valores
agrupar valores ( máquinas)
arquivar

f_051_01/10
f_051_01/10
f_051_01/10
f 051 01/10consultapara

contr do sistema do almx geral
arquivar fl para conferência
conferir itens recusados

contr o sistema do almx geral
originar ficha de lançamento

f_051_02/10
f_051_02/10
f_051_02/10
f_051_02/10
f 051 02/10

elab do resumo da mov estoque
arquivar ra's p/ conferência
arquivar demonstração calo cor
conf cálc correção monetária
env dados p/ montagem resumo
fornec correção monetária

lançar movimentação de estoque
liberar relat estavam pendente

sistema de contabilidade (gl)
checar valores do telex

conferir cargas

conferir saldo a.t. e arquivar

f_051_03/10
f_051_03/10
f_051_03/10
f_051_03/10
f_051_03/10
f_051_03/10
f_051_03/10
f_051_03/10

f_051_04/10
f_051_04/10
f_051_04/10
f 051 04/10

FIGURA 5.3 - Relatório hierárquico de fiinções.

A figura 5.4 apresenta um exemplo de relatório relacionando funções e

documentos.

t.



1

Capítulo 5- Sistema de Apoio à Modelagem de Operai^o 119

TIPO DE INFORMAÇÃO POR ATIVIDADE BÁSICA - FERRAMENTARIA

Código

16/02/95 página: 1

Atividade Básica Tipo de Informação

t 001_01/11 aviso quando corte est-á pronto
declaração de recebimento
desenho

legenda de dispositivo
nata fiscal

os de ferramental

r0165

rl837

r2806

relatório de recebimento

req coirpohentes padronizados
requisição de coitpra

requisição de itens especiais
requisição de itens pendentes
requisição de matéria-prima
roteiro de fabricação

sugestão de compra
tratamento térmico fora

ferr de proj novos e reposição

Ô

construção de máquinas t_001_03/ll aviso quando corte está pronto
desenho

legenda de dispositivo

ordem de seviço

os compoenentes
os confeccionar máquina
r0165

req coirponentes padronizados
requisição de matéria-prima
requisição itens especiais
roteiro de fabricação

t_001_05/ll cotação da máquina
desenho

nota fiscal

osg

reforma de máquinas

rd

relatório de recebimento

relatório de reforma

rquisicão de compra
solic reforma ou recondicionam

spd

t 001 07/11 ccereforma de máq externa à clark
demonst recondicionados ano

dr

nota fiscal

relatório de recebimento

relatório serviços executados
requisição de conpra

solicitação de nota fiscal

t 001 08/11 desenhocalibradores

ord^ de serviços

requisição de conponentes
requisição de matéria-pirma
roteiro de fabricação
transação 062

FIGURA 5.4 - Relatório dos documentos relacionados às funções.
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6, CONSIDERAÇÕES FINAIS

Nesse capítulo serão efetuadas algumas conclusões sobre o método

apresentado e a aplicação correspondente. Também serão apresentadas algumas

propostas para trabalhos futuros.

6.1 Conclusões

Durante a Revisão Bibliográfica, realizada no segundo capítulo, houve uma

preocupação em levantar todos os tópicos relacionados ao tema desse trabalho e

relevantes para o desenvolvimento do método proposto. Com isso, foi possível

observar que algumas das metodologias para integração de empresa revisadas, foram

desenvolvidas buscando o suporte do modelo de empresa. Porém, constatou-se que

nenhuma delas apresenta um método que detalhe, passo a passo, as atividades a serem

realizadas para levantar as informações necessárias para obtenção do modelo. Outro

ponto que não foi mencionado se refere à importância do desenvolvimento de um

sistema computacional que suporte o processo de obtenção e atualização do modelo.

O trabalho aqui apresentado se concentrou nesses aspectos.

Esse trabalho, como já dito, se concentrou no Modelo de Operação (MO),

pelo seu potencial em fornecer visões estrategicamente importantes para a empresa.

Partindo da análise dos conceitos relacionados ao MO, foram levantados vários

requisitos que o método proposto deveria contemplar. Para tanto foi definido que:

• o método proposto seria desenvolvido no contexto de uma metodologia de

integração, a MIM;
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etapas e fases do método, bem como as informações a serem levantadas

em cada uma delas, deveríam ser bem detalhadas e explícitas;

• o método seria suportado por um sistema computacional.

Em relação à estrutura do MMO, ele possui cinco etapas sendo que cada uma

delas é composta por várias fases. Um aspecto importante nesse método é sua

flexibilidade, isto é, a aplicação de todas as etapas e fases que o compõe pode variar

de empresa para empresa. Para garantir essa flexibilidade o método prevê, antes da

aplicação de cada etapa, uma fase de preparação, onde é efetuada uma análise a qual

possibilita verificar a necessidade de obtenção das informações relacionadas àquela

• as

etapa e a verificação do grau de detalhamento dessas.

Quanto à aplicação do MMO, foi possível observar a importância da definição

prévia do nível de detalhamento das informações a serem levantadas. O detalhamento

deve ser adequado ao uso dessas informações, pois informações muito detalhadas

podem aumentar a complexidade do processo, seu tempo e custo de execução. Assim

sendo, é imprescindível que o nível de detalhamento seja estabelecido previamente

de informações, comprometendo apara que não haja carência nem excesso

implantação e resultado de algum projeto de melhoria a ser implantado. Outro aspecto

importante relacionado à aplicação descrita, se refere ao envolvimento de funcionários

pertencentes a vários níveis hierárquicos do organograma, evidenciando certa

flexibilidade do MMO.

Também ficou explícita a importância da realização do levantamento dos

projetos em andamento na empresa. Uma análise das necessidades de informação

desses projetos ou das informações já obtidas pode agilizar a aplicação do MMO,

que alguTias etapas ou fases podem ser “queimadas” por já terem sido

realizadas durante a execução do projeto.

O MMO mostrou ser um método flexível e que prevê adaptações à realidade

da empresa. Ele também viabiliza a atuação em grupos distintos. A aplicação do

MMO descrita nesse trabalho se viabilizou devido a essa característica. Além disso, o

método possibilita boa interação entre a equipe que está aplicando-o e as equipes de

trabalho da empresa. Com relação a MIM houve boa adequação do MMO a ela, uma

que o MMO reflete bem o modelo de dados utilizado pela MIM.

uma vez

f-

vez
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Em relação aos objetivos iniciais do SMO, verificou-se a importância da

utilização de um sistema computacional para;

• oferecer suporte ao

• possibilitar o

atualização e permitindo que ele se constitua na representação fiel da empresa

termos operacionais;

• possibilitar o desenvolvimento de visões do MO que auxiliem a etapa de

Análise do MO do MMO.

O SMO se constitui em um gerenciador de informações com as seguintes

levantamento das inforfnações para confecção do MO,

armazenamento das, informações do MO, facilitando sua
em

características:

• apresenta uma boa performance que se deve ao fato dele ter sido

desenvolvido através do Fox Pro for Windows v.2.5 e da seqüência de telas do

sistema que foi projetada de acordo com a ordem de entrada dos dados, o que facilita

sua utilização pelo usuário;

• possibilita fácil emissão de relatórios, que fornecem visões do MO, e

auxiliam a etapa de Análise do MO',

• facilita a edição do MO.

A ferramenta gráfica utilizada, ABC Flow Charter , também é uma ferramenta

de fácil utilização e que fornece uma boa visualização do processo.

É importante ressaltar que uma característica negativa do SMO é que a

ferramenta gráfica não está integrada a ele. Após o desenvolvimento e utilização do

SMO entrou-se em contato com sistemas modeladores comerciais. O diferencial

existente entre esses modeladores comerciais e o desenvolvimento de soluções

“caseiras” se deve ao fato do mercado, em termos de ferramenta para a realização da

modelagem, estar se tomando competitivo e das empresas atuantes nesse segmento,

impulsionadas pela concorrência, serem muito mais ágeis do que as universidades,

mostrou bastante adequado eEm termos da aplicação realizada, o MMO se

possibilitou;

• identificação das funções e informações da empresa e delineamento do fluxo;

• visualização gráfica do fluxo através da técnica MI;
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• compreensão das atividades e funções da empresa para os funcionários da

mesma, envolvidos no processo de modelagem;

• visualização dos processos da empresa;

• verificação de adequação funcional de sistemas integrados adquiridos pela

empresa;

• aplicação do MO para auxiliar as atividades de reengenharia aplicadas em

algumas áreas da empresa.

6.2 Trabalhos futuros

A seguir são apresentadas algumas sugestões para desenvolvimento de

trabalhos futuros:

• avaliação dos sistemas comerciais de modelagem existentes. Para tanto

pode-se realizar um estudo comparativo considerando os requisitos necessários ao

sistema apontados no capítulo 5;

• desenvolvimento de métodos para modelagem operacional diferenciados,

considerando a tipologia e tamanho da empresa;

• criação de métodos diferenciados para cada ação especificada na segunda

etapa da MIM;

• atualização de pesquisas para identificar empresas que realizaram

modelagem a fim de avaliar o grau de utilização das informações e as formas de

atualização do modelo. Deverão ser levantados também os principais problemas e

dificuldades encontradas;

• definição de uma conexão efetiva entre o MO e o Modelo de Negócios;

• realização de aplicação da MIM em outras empresas, utilizando o MMO e

aperfeiçoando-o;

• desenvolvimento de uma nova versão do SMO utilizando o ABC Flow

Charter v.2.0 com visualizador gráfico integrado ao sistema de gerenciamento das

informações;

P
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• avaliação de outras ferramentas que possam oferecer visões gráficas de

processos integradas ao SMO.

.f
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ANEXOS

r,
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ANEXO A

SMO - Sistema para Modelagem de Operação

r
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I Identificação da Tela: Tela 1

^Sistema de Apoio à Modelagem de Opeiaçâo - SMO
Eiogram £adast RelatófkB Project Wndow üelpEte E*

PU Ei^ mo.pix

'Ins ;

j If-WinPopup Sistema deApoio à M... 3|^Mi(acKQÍ(Worct- TEIASI.... 10-33;^Stait ,||^yslTÍeiei

11 Descrição Geral da Tela: Tela principal do sistema. A partir dela se tem acesso a
todas as suas características funcionais. Sua barra de menus apresenta as seguintes

opções:

- Cadast: acesso à Tela 1.1 (descrita posteriormente)
- Relatórios : acesso à Tela 1.2 (descrita posteriormente)

Acesso: "Click" no botão Ok da Tela 1.
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I Identificação da Tela: Telalj

[^Sistema de Apoio à Modelagem de Dpetação - SMO
■ BoQfatn Relatónos Prjjiect V/indow Help

ALT+E

ALt+G

Ete gáu r..-.’.

Elem. Organizac.

Çód. Segmento
Tipo IntormaçSo f ALT+I

i ALT+FEunçlo

ALT+SSair

fe'mo.pÍK
Cadadramento das entidade*

^Startj íi:Vshie!d jjllf Sistema de Apoio à M... ^Microsoft Word - TELAS1....I^WinPopup 10-39

B Descrição Geral da Tela: A opção Cadast dá acesso à fiinção de cadastramento das
entidades abaixo:

- Elem. Organizac. : acesso à Tela 1.1.1 (descrita posteriormente).

- Cód. Segmento : acesso à Tela 1.1.2 (descrita posteriormente).

- Tipo Informação : acesso à Tela 1.1.3 (descrita posteriormente ).
- Função : acesso à Tela 1.1.4 (descrita posteriormente).

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse na opção Cadast ou combinação das
teclas <ALT+C> do teclado.
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I Identificação da Tela: Tela l.lT

|[^Sislemô de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
Efc., Ec» Efogram ^inciow üetp

»

[^Elemento Organizacional

HJ"H

I unidade funnonal

1

Intere j-j Oeliitj
-9 m

m lE m
* g

mm m m
m

.

H
M

á
■

h^%S'íS3ÍÍ‘--i
mmmm

ms

I iinl fhilifl i ti linrim 1
^1

E3nUtbilid iÜl t hri iriç j BK U

I conlroladoria
diretoria

engenhaiia componentes
engenhaiia industiial

engenhaiia liansmissões
(oijaiia

XtUK» »««s

lr\s

aiStait{ jg-Vshietel ífoWinPopup Í(f Sistema de Apoio... ^Microsoft Woid-TEL.. 11IJ4

0 Descrição Geral da Tela: Permite a visualização e manipulação (cadastrar, alterar e

apagar) dos Elementos Organizacionais existentes na empresa. O Elemento

Organizacional pode ser classificado em; Grupo Funcional e Unidade Funcional.

Acesso: “Click” no botão esquerdo do mouse na opção Elem. Organizac. da Tela 1.1
ou combinação das teclas <ALT+E> do teclado.

Objetos da Tela Descrição

Nome Nome do Elemento Organizacional.

Classe Classe do Elemento Organizacional. Pode ser Grupo Funcional ou

Unidade Funcional



130

DescriçãoObjetos da Tela

Permite a navegação na base de dados. Pela ordem; vai para o

primeiro registro, vai ao registro anterior, vai ao registro

posterior, vai ao último registro.

Permite acesso à Tela 1.1.1 (opção Insere), descrita

posteriormente. Ele é utilizado para inserção de um Elemento

Organizacional a partir de seu nome.

Permite acesso à Tela 1.1.1 (opção Deleta), descrita

posteriormente. Exclui o Elemento Organizacional corrente.

Permite acesso à Tela 1.1.1 (opção Listar), descrita
posteriormente. Através dela pode-se ter uma lista de todos os

Elementos Organizacionais cadastrados.

Relaciona a Unidade Funcional ao Grupo Funcional a que

pertence.

Botão Insere

Botão Deleta

Botão Listar

Grupo Funcional da
Unidade Funcional

Volta à Tela 1.Botão Sair
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Identificação da Tela: Tela 1.1.1 (opção Insere)

[]^SÍ£tema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
06 -0 -j’ .J 3 3 ' . Ôoípam Mdp

PI Busca e Inserção

ín»««
: Home

jeng

Cwceia

Lista de Elemento Organizacional k

e 8 • engenharia componentes
e 9 - engenharia industrial

e 10 • engenharia transmissões

m
m

.

i

js
m

+1

“«i; '.V
.-nr imnMynfrináSrg

•*

m> * *m

! fíw ÍNum

iÜStatl y-VshieM Sr.WinPi fig Sislema de Apoio... ^Miew»oftWQid - TEL.. 1&5Ü

II Descrição Geral da Tela: Permite a inserção de um novo Elemento Organizacional

ou a busca de um Elemento Organizacional a partir de seu nome.

"f) Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Insere/Busca da Tela 1.1.1.

»
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DescriçãoObjetos da Tela

Nome do Elemento Organizacional a ser inserido ou buscado. A

partir deste campo, o sistema procura por Elementos
Organizacionais já cadastrados, cujos nomes sejam parecidos,
como auxílio ao usuário.

Nome

Resultado da procura dos Elementos Organizacionais a partir do

campo Nome.

Busca o Elemento Organizacional cujo nome é exatamente igual

ao campo Nome.

Insere um novo Elemento Organizacional com nome igual ao

campo Nome.

Lista de Elemento

Organizacional

Botão Busca

Botão Insere

Botão Cancela Cancela a operação.
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Identificação da Tela: Tela 1.1.1 (opção Deleta)

[^Sistema de Apoio à Modelagem de OpeiaçSo - SMO
Eiogiain . tíei»Fite Edit D^ia

r 'i :?w■fi

-i

' *«.v ;

«

',Í-!

'A-m "‘‘S
‘lí,* 'tk

}.Noaie
;

[I^Deleção de legistio mmm
Classe

5

Confirma deleção ?
\

] [cãwaei^ ?Ok r‘V

ií^ bík' *

(wasgiiwgagj
MíÁXiSMí 5-^;

- 5Í%

•#Ü!íS4iKíjiiÍfe.»^Éifei

contabilidade e finanças

S;

í«siíSâ®te^SíSSf,

ígé^f

l-ln* . ■ -■
^MicrosoftWoid TEL f ’

-ss^S

iJIStart eVtHietd r■ jj^WiÔPopup 15 24Sislema de Apon..

Ifi Descrição Geral da Tela: Permite a exclusão do Elemento Organizacional corrente.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Deleta da Tela 1.1.1

DescriçãoObjetos da Tela

Exclui o Elemento Organizacional corrente.Botão Ok

Botão Cancela Cancela a operação.
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I Identificação da Tela; Tela 1.1.1 (opção Listar)

|[]*5sistema de Apoio à Modelagem de Opefâção - SMQ
r . ■- Bogfam ÜiSndDW iletp m.m

mn

B \ 1as untos go
contâbilidad

corrtfoladona

it- -*r -

rg» nliji j • r ip n \\*
“tiqHifiii T indu I i-il

^rignolidiu^r^ri ii jn
foriaria
|ijidi II
Muniil ^ii[j

vernamentai

ir j I j
r»., !•

i

y v
«

Sr>

4 í /it *

giupo furiLiundl t f
Y-T -V

WS

m-iirMling ►- h I - r^r ir n I

P8.D

w

A

'ía

H T
“■'J'

3assuntos qoveinampnlais
i

X'

' Tns .

^Statt{ Ij^VsWd j^WirRipup I

® Descrição Gerai da Teia: Permite uma listagem dos Elementos Organizacionais
cadastrados.

IjT Sislema de Apoio... ^Microsoft Wotd- TEI— lírJS

"tl Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Listar da Tela 1.1.1.

Objetos da Tela Descrição

Lista dos Elementos

Organizacionais

Resultado da procura dos Elementos Organizacionais a partir do
Código do Segmento.

Botão Sair Cancela a operação.
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Identificação da Tela: Tela 1.1.2

[^Sistema de Apeío à Modelagem de Opeiação - SMO mmm

Ete Z: . . BoSf*n Rud Vfmdow Help wmm

Código do Segmento

Cócfiyodv

.',-^fáyv-pVt^' 'X

á~

-.ic --

■"'■■■ ..--ias Saiite

r, .
'-U\ . . -»• V <' litíã dos CáfÜQOt do Segmento:v.4' s

ilã

' « * '* ‘

; . s,?4f..v

f_071_01/12
L071_02/12
L071_03/12

y_071_04712
'f L071_05/12

L071_06/12
-í f n7l 07712

f 071 08712

’ " í

>. -írff' -

- «*•

i..
?

> f

•r ‘ a a I'
--—

- i';i r-t- -'■3'»''
U. • .

V .. " - .

Vie«*X,

' Im Num

I H-Síflenia

11 Descrição Geral da Tela: Permite a visualização e manipulação (cadastrar, alterar e
apagar) dos Códigos de Segmentos existentes na empresa.

Acesso: “Click” no botão esquerdo do mouse na opção Cód. Segmento da Tela 1.1
ou combinação das teclas <ALT+C> do teclado.

íjUVshfeU 1
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DescriçãoObjetos da Tela

Código do Segmento Número do Códogo do Segmento

Insere o Código do Segmento descrito no campo Código do

Segmento.

Permite acesso à Tela 1.1.2 (opção Deleta), descrita
posteriormente. Exclui o Código do Segmento corrente.

Resultado da procura dos Códigos do Segmento a partir do

campo Código do Segmento.

Botão Insere

Botão Deleta

Lista de Códigos do

Segmento

Volta à Tela 1.Botão Sair
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Identificação da Tela: Tela 1.1.2 (opção Deleta)

Sistema de Apoio à Modelagem de Upeiação - SMO BB 13

Fte ; £<* : ^ Piogram : Rt® Itfmdow {ielp ÍÍ-bV-..í.,.í,

1
«

Eídtge» lio Segmento
- T^*- V

-V
c

....,. .r’-ti^Deleção de regisiro
n»

Çf- 1
t

is-?-

2
}

Confirma deleção ?

lÜiOki 1EÕ7
f_07

i L07•V

L07.H
L071_05yi2
L071_0&'12
L071_07/12

If 071 08712
- -

.ve*:',
i'.

•>

r ?

f

View

I »ns iNlm'

® Descrição Geral da Tela: Permite a exclusão do Código de Segmento corrente.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Deleta da Tela 1.1.2

6 a A '■ '.

míKM TEtlS

Objetos da Tela Descrição

Botão Ok Exclui o Código de Segmento corrente.

Botão Cancela Cancela a operação.

%
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.3

[^Sistema de Apoio à Modelagem de Üpefação - SMO
aWowEfc Edt ; : . Efogarn i^Stíatí,.

I^Tipo de Informação DfX:
T

7-

lOta de débto
t

)ota de débUo

i
1

PetKKlKidade eventual
.' í.

3.-
i

TEmnnStf Manual r tr S

': Aliv. Básica

í

>-/ V.í->:

939 - retirada nota déMc jrn
i.

3^r
’ -Ví^'-fu 1

1 3. niHiem i
re^iiâ^ nota prob^erras í

I

.*eri Ml p l^t * ÍVDeslno í r*

' . V. .•:

DelBtn|jSaii{truaie / Buscaíí-3''"

: Código do Segiaent

< ••

T^. Datall^tíãaCdllflSlliMioi 1*.
SisteiBd

071_02n2 _uga .1
í

Ins ’.Record Locfced-^MIp_info Record; 2(V2S

t fIVshíetd i j J~Wi'iPDpup hf Si^twna de Apoio à M rSI.... 1

® Descrição Geral da Tela: Permite a visualização e a manipulação (cadastrar, alterar

ou apagar) do Tipo de Informação existente na empresa. Permite também relacionar

o Tipo de Informação com a Função (Atividade Básica) na qual ela pertence e indicar

destino e origem da informação.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse na opção Tipo de Informação da Tela

1.1 ou combinação de teclas <ALT+I> do teclado.

Objetos da Tela Descrição

Nome do Tipo de Informação.Nome

Descrição do Tipo de Informação.Descrição

Periodicidade Periodicidade em que o Tipo de Informação é emitido.
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DescriçãoObjetos da Tela

Tipo Documento Classificação do Tipo de Informação. Entre as opções estão:

contábil, relatório, requisição/solicitação, tela de sistema.

Maneira de como o Tipo de Informação é emitido. Entre as

opções estão: manual, micro e mainframe.

Mostra em qual Atividade Básica o Tipo de Informação passa.

Indica a Função que originou o Tipo de Informação. “Clicando” o

botão Origem têm-se acesso à Tela 1.1.3 (opção Origem) descrita

posteriormente.

Indica a Função que recebe o Tipo de Informação. “Clicando” o

botão Destino têm-se acesso à Tela 1.1.3 (opção Destino)

descrita posteriormente.

Permite a navegação na base de dados. Pela ordem; vai para o

primeiro registro, vai ao registro anterior, vai ao registro

posterior, vai ao último registro.

Permite acesso à Tela 1.1.3 (opção Listar), descrita
posteriormente. Através dela pode-se ter uma lista dos Tipos de

Informação que pertencem a um determinado Código do
Segmento, com a opção de busca.

Permite acesso à Tela 1.1.3 (opção Insere/Busca), descrita
posteriormente. Ele é utilizado para inserção de um novo Tipo de

Informação e para busca de um Tipo de Informação a partir de
seu nome.

Tipo Emissão

Atividade Básica

Botão Origem

Botão Destino

Botão Listar

Botão Insere/Busca

Permite acesso à Tela 1.1.3 (opção Deleta), descrita

posteriormente. Ele é utilizado para exclusão do Tipo de

Informação corrente.

Botão Deleta

Volta à Tela 1.Botão Sair

Mostra o Código do Segmento do BP e do MI em que o Tipo de

Informação foi encontrado. Dá acesso à Tela 1.1.3 (opção Código

do Segmento), descrita posteriormente.

Código do Segmento

Pessoa responsável pelo cadastramento do Tipo de Informação no

sistema computacional.

Data de cadastramento do Tipo de Informação no sistema

computacional.

Cadastrador Sistema

Data



140

I Identificação da Tela: Tela 1.1.3 (opção Atividade Básica)

[^Sistema de Apoio h Modelagem de Operação - SMO
PwS*

■ Bogram 'j ifiiSndow He^Efc Edit

Lista de AtividadeBásica
4-

937 - acompanhamento abatimentos

0mêM .. í-

I'

i'< t 941 - cobrança debito - gm
l -i t 942 - cobrança débito - autolatina
‘ 1 936 - recebimento duplicatas eaton

X

t 938 - recebimento tíulos - gm

t 940 - retirada nota debito-autolatin

t 939 - retirada nota débito - gm
i;
I;

S’f:

t

l;

®Í«i®SS
18104193

.X

insI lecotd UniockedMtuncao Recad: 933/945

.tailf |g:V^iield

■t

iitf .ri«teiiiaiteApninàM :lasi.m ^inPopup%
M€

B Descrição Geral da Tela: Permite relacionar a Atividade Básica ao Tipo de

Informação. Para efeito de otimização, são listadas as Atividades Básicas que contém

o mesmo Código do Segmento do Tipo de Informação,

"t) Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Atividade Básica da Tela

1.1.3.

DescriçãoObjetos da Tela

Apresenta uma lista de Atividades Básicas que pertencem ao

mesmo Código do Segmento do Tipo de Informação corrente.

Lista de Atividade

Básica
t

Escolhe a Atividade Básica associada.Botão Ok

Botão Cancela Cancela a operação.
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Identificação da Tela: Tela 1.1.3 (opção Origem)

[^Sistemd de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
Eile £dit r, . Üíindow tíeip

■r*<

Etcidha da oitgen / destina dè tipo de inl«Maç3a

FuncSo da ongam / destino

my.

m
nassdicaçãe

solicitar controle garantia forn
recebimento babras garantias cp

letidí comprov pagto autolatina ;
retirar nota debito gm

3' funirdUm: —
m-

l.

\A. "V

V

1 S
i ?

w
¥
'.*■fts* "

^ ' .'s
• *•

3%i
'td 1-».

“1 Desino
—

V

'1 Listai H Inseie / Busca m Delelafl Saii

Caddstiador

Sistema
SugaCódigo do Segmento(f_003j/4 Data 1231®^

►

Mtp_info - Reeoid 25^

•VsWeld

^ RecordLocked

^||.WinPo^v|Ç|
m

m

jN.Sist de Apoio... ^MictQsottWoid-TEL .i . . 1b 42ü
i|

ll Descrição Geral da Tela: Permite relacionar ao Tipo de Informação a função que o

origina.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Origem da Tela 1.1.3.

Objetos da Tela Descrição

Função de Origem /
Destino

Apresenta uma lista de Funções / Elementos Organizacionais que

originam ou recebem o Tipo de Informação corrente.

Classificação Classifica a Origem / Destino em Função ou Elemento
Organizacional.

Botão Sair Cancela a operação.
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Identificação da Tela: Tela 1.1.3 (opção Destino)

[^Sistema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
T a^sramFte I* lAfindow

m

E da

. runf3ode'<
<

/

-asjJ
lecebimento haxas garantias cp ^
rn |1| t= íBirraiit iqiji|-= iti

jbiii III LgniriLr na i_ Jibiln

mm
■» X - ,

funçõu

9

Ü3
%

¥■%
3

i:
>

í

* .

m

p ®

neteta]lsaii|--i

rr

Caddxliadoi 1c

'' Snlcma C-i-

yit-Hfx;

Mtp_rt> Record: 25/2S

JlStailJ ^'Vshietd

RecorelLocked

If-Winpppup

Ins . Num

I Iff Suteiiia de Apoio . ^Mictosoft Wotd - TEI—j '

B Descrição Geral da Tela: Permite relacionar ao Tipo de Informação a função que o
recebe.

ie43

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Destino da Tela 1.1.3.

Objetos da Tela Descrição

Função de Origem /
Destino

Apresenta uma lista de Funções / Elementos Organizacionais que

originam ou recebem o Tipo de Informação corrente.

Classificação Classifica a Origem / Destino em Função ou Elemento

Organizacional.
9

Botão Sair Cancela a operação.
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I Identificação da Tela: Tela 1,1.3 (opção Listar)

I^^Sisfema de Apoio à Modelagem de Operação ~ SMO

•0Í' W t

r,tí«r3TaS

í^üsla de Infoimações RSIB

I

c*

. £=: !• [canccidf
? LitU

i.

it 26-ai açao especial/extra limit - F_072_1 Í3
25-aíti-ta-a-ilr-p' pnfntii t “1‘ I I

T I I 1

-t_071_02/12

Mi 1J 1J

_n ijiij

_U l_ld2

*_U 1Jil2

23 - nota de cancelamenl(

l 20 - nota de debito

17-conta

14 - relacao duplicatas emitidas

- ,J|t 16 - relacao Mulos emÉ vencim
18-relatde

13 relação de duplicata
15 situação duplicata por cliente f_071 _1
21 aviso de debito

pagar

•©
*

\guimento

f 07 1712

I ' 7i ii:

'T \ 4-p.

"■ -'i;' *

i i";» 1]

!2r»l:Z3-i

\

i

^«digo do WiBAnto) i iH' i 4 Lk:± J-

s? i •• -

I ■ (lisRecoid- 23/26 Recotd Locked

t^WinRow;- ;

11 Descrição Geral da Tela: Permite uma listagem dos Tipos de Informação que

pertencem a um Código do Segmento escolhido. Posteriormente pode-se fazer uma
busca no Tipo de Informação selecionado.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Listar da Tela 1.1.3.

' 11:32
!-

Microsoft Word-TELAS1....Sistema de Apoio àM...

Objetos da Tela Descrição

Código do Segmento Código do Segmento a que pertencem o Tipo de Informação a ser

listado.

Lista de Tipo de

Informação
Resultado da procura dos Tipos de Informação a partir do Código

do Segmento.
I

Busca o Tipo de Informação selecionado em Lista de Tipo de
Informação.

Botão Busca

Botão Cancela Cancela a operação.
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.3 (opção Insere/Buscã)

[^Sistema de Apoio à Modelagem de Opeiação - SMO
, Efogjam . os JâftKtow.aiífe ,r~ ■■

Ei*e £dft [-.

"13P3Busca e Inserção
S',-

~ Imceiei
None í:

wSmmm

■;

BtRca
nota

Cancela!

Lista de Tí|M) de Inionaação
M

i ■ita de- canceiatnerto
1

nota de débito f_071_02fl2
■iv

'^rr

HSI

-■1? •
•nI

i

■4
l .
i:

].

■Çc.

■m

■i-

Spf^ ’**°^'-”aaBpiln23«8/94 p

iV«W-HWB.-Í»Í»

■ ]mJMtp_Wb Recotd 23/2B Record Lcjcked

ípj|Start[ t"Vslifeld I -il-WntPcw j ^ }||g'Sistema de Apoio à M... Ij^^tewiftVfeid T-l I

B Descrição Geral da Tela: Permite a inserção de um novo Tipo de Informação ou a
busca de um Tipo de Informação a partir de seu nome.

',f

Ü?’;
r

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Insere/Busca da Tela 1.1.3.

«
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DescriçãoObjetos da Tela

Nome do Tipo de Informação a ser inserido ou buscado. A partir

deste campo, o sistema procura por Tipos de Informação já

cadastrados, cujos nomes sejam parecidos, como auxílio ao

Nome

usuário.

Resultado da procura dos Tipos de Informação a partir do campo

Nome.

Busca o Tipo de Informação cujo nome é exatamente igual ao

campo Nome.

Insere um novo Tipo de Informação com nome igual ao campo

Nome.

Lista de Tipo de
Informação

Botão Busca

Botão Insere

Cancela a operação.Botão Cancela
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I Identificação da Tela: Teia 1.1.3 (opção Código do Segmento)

mmm
[^Sistema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO

^logram )i£máowBfe .•i

Lista de Código de Segmento

*

—fi!TUsSi

p

f_053_7/7

f_05S_1«

f_055_2ffi

f_055_3í6

|t_055_4«
if_055_5«
|f_055_6«
if_060_1í2
if_060_2í2
|f_061JÍ3
Íf_061 _20
if_061_3í3
if_062J«
11 J362_2rt
1 f_062_3«

f_062_4/4

f_071_01fl

f_071_01/1

f_071_0271

íCl

í

I
N r’’ ^ j

V

13 V ei

.r
.t

»

irt
f

U i

/.í
%

*,1

m

j

<■

IC Cf 4147-

I

* l\ w"Xpl#tW;
, InsRecord UniockedMíegment Recorct 136/212

í

[tf Sistena de Apoio à M... ^MiciosoftWofd -TELASI...J^WinPopup : 11:36

1 Descrição Geral da Tela: Permite associar a qual Código do Segmento passa o

Tipo de Informação em questão.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Código do Segmento da Tela
1.1.3.

DescriçãoObjetos da Tela

Lista de Código do
Segmento

Mostra os Códigos do Segmento cadastrados.

Associa o Código do Segmento selecionado ao Tipo de
Informação em questão.

Botão Ok

Cancela a operação.Botão Cancela
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.3 (opção Deleta)

E[^Sistema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
I ftogram ^indow tíelPEite Edil •i'

..I

■ Woiwlnnta de débito
de déMo

■»o

<
M

dMSitedB' ven^iiftl

I Waiwismu

T«»EiiHn*i|M.

mmss'"‘jDeleção de registio3U

Tí Rásica

Confirma deleção ?

m* 1 Oimem] (3
«li; ^ ' V IJaJ l£”^

. c

isa'IL,^;
IcádKlo do Segwentõf 1 i" Suga3'

I

X

InsRacaíd 20/26

tg-Vshieíd

Hecofd Locked

{ I^WínPopup j|||f Stttema de Apota à M. ^Microsofí Word • TEIASI.... : 11-35

il Descrição Geral da Tela: Permite a exclusão do Tipo de Informação corrente,

"f) Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Deleta da Tela 1.1.3.

DescriçãoObjetos da Tela

Exclui 0 Tipo de Informação corrente.Botão Ok

Botão Cancela Cancela a operação.

4
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.4

[^Sislema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
Í^inífaw ::< ü ftogramEüe gã

P Função

í.*

3
<

- NtMaefiii l^ llut1T1tll ffiH *m} , V

Hit-It I Iil-I JT,; jhlt-fra

•I-
"^1

~

i
ai analista cred cobr 1

MV 1elementar

M

|Biyw9 - ret.i :«Ja nota débito - gm -r

S
- i_ -w.k'lí ,1».. »■ ,'»- “«■

' ‘-«taf Bu»ca}] OdetaJ '.iui I

• Í--ilvori.i p] Dat»U<j-~j-" _K".
i.V

071_02/12

;

In',Recoid: 94&W6 Racofd Locked

I^WW^Dpup

Mfuncao

j Igf Sistena de Apoio à M. ■^Mictosoft Woíd - TELAS1....iglStail lf;Vshiekj 1202

1 Descrição Geral da Tela: Permite a visualização e a manipulação (cadastrar, alterar
ou apagar) das Funções existentes na empresa. Estas Funções contêm uma

classificação hierárquica : Atividade Básica e Função Elementar.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse na opção Função da Tela 1.1 ou

combinação de teclas <ALT+F> do teclado.

DescriçãoObjetos da Tela

Nome da Função.Nome

Descrição Descrição da Função.

4

Cargo da pessoa responsável pela Função.Responsável

Classificação hierárquica da Função em Atividade Básica e

Função Elementar.

Classe

▼
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DescriçãoObjetos da Tela

^ermite a navegação na base de dados. Pela ordem; vai para o

jrimeiro registro, vai ao registro anterior, vai ao registro

posterior, vai ao último registro.

Lista com os pais da Função corrente. Permite acesso à Tela 1.1.4

(opção Pais), descrita posteriormente.

Exclui o pai selecionado da Função corrente.

Lista com os filhos da Função corrente. Permite acesso à Tela

1.1.4 (opção Filhos), descrita posteriormente.

Exclui o filho selecionado da Função corrente.

Pais

Del Pai

Filhos

Del Filho

1.1.4 (opção Listar), descritaPermite acesso à Tela

posteriormente. Através dela pode-se ter uma lista das Funções

que pertencem a um determinado Código do Segmento, com a

opção de busca.

Botão Listar

Permite acesso à Tela 1.1.4 (opção Insere/Busca), descrita

posteriormente. Ele é utilizado para inserção de uma nova Função

ou para busca de uma Função a partir de seu nome.

Permite acesso à Tela 1.1.4 (opção Deleta), descrita

posteriormente. Ele é utilizado para deleção da Função corrente.

Botão Insere/Busca

Botão Deleta

Volta à Tela 1.Botão Sair

Texto expücativo sobre a forma de processamento, importância e

demais dados sobre a Função.

Texto

Mostra o Código do Segmento do BP e do MI em que a Função
foi encontrada. Dá acesso à Tela 1.1.4 (opção Código do

Segmento), descrita posteriormente.

Código do Segmento

Pessoa responsável pelo cadastramento da Função no sistema

computacional.

Data de cadastramento da Função no sistema computacional.

Cadastrador Sistema

Data
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I Identificação da Tela: Teia 1.1.4 (opção Pais)

^Sistema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
í j -^[tndow HelpPioyrdin

j^Lisla de funções

|t 937 - acompanhamento abatimentos
|t 941 - cobrança debito - gm
a 1 942 - cobrança débito - autolatina

11 9:K - recebimento duplicatas eaton
t 938 - recebimento títulos - ^

t 940 - retirada nota debito-autoiatin

t 939 - retirada nota débito - gm

íM

Ok

Cancela SM
. -í
\.^.i

A

^.

M
I

■!í‘ ví^'í , .-'"Z
4

í

ft

•^¥óç.

%;S

m
■y-:p7
^ H

?r\
Ui'■í

-

9

fíWwl‘

Jjlg' Sistema de Apoia à m1. ^Miciosoft Word - TEIASI. .. j

Recotd 9467346 Record Locked

í-WinPopup ,

Mfuncao

j^Vshietd 1>04

[1 Descrição Geral da Tela: Permite relacionar a Função pai (Atividade Básica) da

Função corrente (Função Elementar). Para efeito de otimização, na Lista de Funções

só aparecem as Funções cujas classes podem ser relacionadas e que possuem mesmo

Código do Segmento.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Pais da Tela 1.1.4.

DescriçãoObjetos da Tela

Apresenta uma lista de possíveis funções pais (Atividade Básica)

que pertencem ao mesmo Código do Segmento da Função
corrente (Função Elementar).

Lista de Funções

Escolhe a Função selecionada.Botão OK

Cancela a operação.Botão Cancela
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.4 (opção Filhos)

(^Sistema de Apoio à Modelagem de Operação MO

^indow ^ üetp >; ■ . Piogram 'feStíâílEiie Edk

Lista de tungSes
*

/?A

-f.'
t 947 - enviar tí ser pago eaton
t 948 - retirar autolatina nota debito

! : t 946 - retirar gm reação pagto
: t 945 - retirar nota gm, protaletnas

^-Xtk

:

5
í̂

?r':'

i lemas ■?

ó

M'
•<í

ri

(

d Mafiswm,-V -
. . . .^ „ . ^ ... r.4.

-4*

#teW sMo.(m

^

StttMMidaApowãM... ^WwowftW0B> • TELÃSI....|
Recar.f 9407949

Vshield

Record Locked.

3~WinPopup

Mfuncao
.,1

m
1213

i

B Descrição Geral da Tela: Permite relacionar as Funções filhas (Função Elementar)
da Função corrente (Atividade Básica). Para efeito de otimização, na Lista de

Funções só aparecem as Funções cujas classes podem ser relacionadas e que
possuem mesmo Código do Segmento,

"tl Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Filhos da Tela 1.1.4.

DescriçãoObjetos da Tela

Lista de Funções Apresenta uma lista de possíveis filhos (Funções Elementares) que

pertencem ao mesmo Código do Segmento da Função corrente

(Atividade Básica).

Botão OK Escolhe a Função selecionada.

Botão Cancela Cancela a operação.
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Identificação da Tela: Tela 1.1.4 (opção Listar)

[^Sistemã de Apoio à Modetaqem de Operação - SMO
^mdowPiogramfje Edrt

Lista de Funções

■1Código do segmento
tttisca

1 m

Canceia|^^
Lula de FunçSes,

& A A,íL

932 - atualização de desenhos

937 - acompanhamento abatimentos

936 - recebimento duplicatas eaton - atividade básica - fjD71 _01 2

atividade básica -f_003J/4

atividade básica - f 071 01/12

; t 947 - enviar tí ser pago eaton - função eletnentar - f_071_02f12

^ n 938-recebimento tlulos-gm - atividade básica -f_071_02yi2
t 940 - retirada nota debito-autolaíin - atividade básica - f_071 _02f12

: t 939 - retirada nota débito - gm - atividade básica - f_071 _02712

t 948 - retirar autolatina nota debito - função elementar -1_071 _02n 2

t 946 - retirar gm relação pagto - função elementar - f_071 _02f12

^ t 945 - retirar nota gm, problentas - função elementar -f_071 02rt2 *-al ir nc4a gm, problemas
I4

^1

issa
I

—,

Insere / Buscai Delela

'Cadastiaábí
Sisteiea

i ,5^.
18ÍI4/94Código do Segméftfo|if^Q71_Q2;i2 ■É

Vievv- mm;a«í.pi» m

Record: RecordLocked ImMfuncao
C-

Sistema de Apoio à

mi1

61VshfekJ ■ ■■ !

® Descrição Geral da Tela: Permite uma listagem das Funções que pertencem a um

Código do Segmento escolhido. Posteriormente pode-se fazer uma busca em uma

Função selecionada.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Listar da Tela 1.1.4.

DescriçãoObjetos da Tela

Código do Segmento Código do Segmento a que pertencem as Funções a serem
listadas.

Resultado da procura das Funções a partir do Código do

Segmento.

Lista de Funções

%

Busca a Função selecionada em Lista de Funções.Botão Busca

Botão Cancela Cancela a operação.
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.4 (opção Insere/Busca)

Sistema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
'\ L.

Busca e Inserçãu
«

usia oe runçoe»

redigir

retirada nota debito-autolatin- f_071 _02d2

•etirada nota débito - gm -t_071_02/12

lirar aiolatina nota debito - f_071 _02/12

'etirar ^ relação pagto -f_071_02d2
fí-

retirar ident chapa desprezada - h_015J (i

-f_071_02fl2retirar nota gm, problemas

-h 012 3/7retirar programa da rais

-h_012_5/7’ retirar programa cSrf

retornar para área requisitant - h_018_2/3
lí
S retorno médico - h_023_2JB

ji;j -etrabalhar dados do disquete - h_CI02_08/12
•etrabalhar estatística -h_002J2/12

.ii/:-*!? 8)04/341.^l-i!
A

mm&mmí

: . I Ins^funcao .4 flectird 340/349 Recoi I ocked
Startlf-lg Vshield

M

j tjf Sistema de ^oio à M...1 ^WmPdptfi 12'

® Descrição Geral da Tela: Permite a inserção de uma nova Função ou a busca de

uma Função já existente a partir de seu nome.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Insere/Busca da Tela 1.1.4.
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DescriçãoObjetos da Tela

Nome Nome da Função a ser inserida ou a ser buscada. A partir deste

campo, o sistema procura por Funções já cadastradas
parecidos, como auxílio ao usuário.

Resultado da procura das Funções a partir do campo Nome.

com nomes

Lista de Tipo de
Funções

Busca ou insere a Função. No caso de já existir uma Função

cadastrada com o mesmo nome do campo Nome, o sistema faz

uma busca, caso contrário faz-se uma inserção.

Botão Busca/Insere

Cancela a operação.Botão Cancela
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Identificação da Tela: Tela 1.1.4 (opção Deleta)

[^Sistema de Apoio à Modelagem de Üperação - SMO
ii^indow Help. Êtogram DStiafiEfc Edit -Mi'. Ift:"'*"

4

ifwiçSo

L 4Iretirada nota débito -
£ â

rtescripão -gm
S-»»1

1
ti^Deleção de regislio mmm

*-C’'

matívidadi

T
K'

.r<

Confirma deleção ?

I Ok I I Cancela

't.;

r-
Ti, problemas

f

^ " I
■míP'

iSB5* y Lutar L y Itware l Bueca SSi sáf?

%

ISüvana '' f Data '|l 804/94
•-g

Cadastradof

S ícódigo do Segnento!

aááã^ae^aâaaai^^ÉSiÉ^

071_02fl2 Sí/tlfsiia

»

Mfwao, Bacotd SWSfô R«eoí#Locí!«4í

.^:V#feld - HMSÜteBa deApoio

Bl Descrição Geral da Tela: Permite a exclusão da Função corrente,

"líi Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Deleta da Tela 1.1.4.

' Ir»■f:-

^i-fe^^W^a-TELASI j 1?1Gà M...

Objetos da Tela Descrição
Botão Ok Exclui a Função corrente.

Botão Cancela Cancela a operação.

h.
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I Identificação da Tela: Tela 1.1.4 (opção Código do Segmento)

[^Sistema de Apoio à Modelagem de Operação - SMO
. 3í;‘iSfa Piogram Êatíâít Ti . . ■ ^indow HelpFte EA í ■

WLisla de Código de Segmento*

tr".’í-
■f; (_053_5/7

' í t 053 6/7
Okít'<

f_053_7/7

f_055_1/6

lí-y(_055_2«
t_055_3«

f_055_4/6

f_055_5/6

ti!- f_055_6«

í>gt_0B0J/2

f_060_2/2

(_061J/3

(_061_2/3

r1f_061_3/3
t_062J/4

f_062_2/4

f_062_3/4

f_Q62_4/4

f_071_01/1

f_071_01/1

( 071 02/1

Caifceka

1'^

i"

€

'Si-‘

i-t-

-

r

%

lemasL

S'.f

i®■4;ír.
ir/M/í-s

<

!•

;4
*!l12

|l8JD4j94’■? >‘A

W-n,"**».

g-"' fil^ Srêt^ Ite Apmo ã M ^HicíOioftWord TELAS1 j

B Descrição Geral da Tela: Permite assoeiar a qual Código do Segmento pertence a

Função em questão,

"f) Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse no botão Código do Segmento da Tela
1.1.4.

f

irpMtegment Recóia: 1387212 . ' -

•^Stertf ^ÜWeld .

Recoid Uniocked

ilFWinPopty

t ^

121E

DescriçãoObjetos da Tela

Mostra os Códigos do Segmento cadastrados.Lista de Código do

Segmento

4
Associa o Código do Segmento selecionado à Função em

questão.

Botão Ok

%

Botão Cancela

Cancela a operação
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Identificação da Tela: Tela 1.2

WMM\ ETSiSistema de Apoio á Modelagem de Operação - SMO

Reíalóf»^

Qecorap. Fundoítaf ^ ‘ ALT+0 .
iista Aliv. Básica» ALT+L

itnformaçSfi -Atividade Básica ALTM

mojpjx ^1*1 P

Geração de relatórios

j^Start( V^TÍetd ^llg' Swtema de Apoio à H TEIASI.. ia.

B Descrição Geral da Tela: A opção Relatórios dá acesso aos tipos de relatórios

disponíveis no sistema, que são :

- Decomp. Funcional: lista com toda a árvore de Funções cadastradas.

- Lista Ativ. Básicas : Listagem de todas as Atividades Básicas.

- Informação-Atividade Básica : Relatório com todos os Tipos de Informação e em que
Atividade Básica eles se encontram.

Acesso: "Click" no botão esquerdo do mouse na opção Relatórios ou combinação
das teclas <ALT+R> do teclado.
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ANEXOB

Atributos dos arquivos do SMO

(1) MFUNCAO.DBF (id, nome, codigo (2), classe, desc, texto, cadast_sis, data,

respons)

Entidade que contém as funções da empresa. Ex. projetar produto, planejar

processo.

Atributos: id - atributo chave para uso interno,

nome - nome da ftinção.

codigo - atributo de relacionamento que contém o código de segmento

da função.

classe - classe da fimção.

desc - descrição sucinta da função,

cadast sis - cadastrador da função no sistema de modelagem,

data - data de cadastramento da função no sistema de modelagem,

respons - cargo da pessoa responsável pela execução da fimção.

(3) MR_FU_FU.DBF rfímc nai. func filho)

Entidade que representa o relacionamento de função pai com função filha. Ex.:

desenvolver produto novo - coletar idéias criativas.

Atributos: func_pai - fimção pai.

fimc filho - fimção filho.

(4) MTP_INFO.DBF (jd, nome, desc, period, tp_emiss, tp_doc)

Entidade que contém os tipos de informação. Ex.; plano de processo, desenho

do produto.

Atributos: id - atributo chave para uso interno.

nome - nome do tipo de informação,

desc - descrição sucinta do tipo de informação,

texto - texto explicativo do tipo de informação.
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tp emiss - tipo de emissão do tipo de informação,

tp doc - tipo de documento,

period - periodicidade com que o tipo de informação é emitido

(5) MSEGMENT.DBF (id)

Entidade que contém os códigos de segmento. Ex.: f_051_02/10, e_001_3/5.

Atributos: id - atributo chave que contém o código de segmento.

(6) MORGANIZ.DBF (el org. clas_org)

Entidade que contém os elementos organizacionais

Atributos: id - atributo chave que contém o código de segmento.

(7) MR ORG OR.DBF (otq pai, org filhol

Entidade que representa o relacionamento entre os elementos organizacionais.

Atributos: org_pai - elemento organizacional pai.

org filho - elemento organizacionalfilho.

(8) MR TI SE.DBF (tp info. codigo. fiincao (7), cadast sis, data)

Entidade de relacionamento de tipo de informação com código de segmento.

Esta entidade é chamada de etapa. Ex.: nota fiscal - f_002_3/8, nota fiscal -

f 014 2/7.

Atributos: tp info - tipo de informação,

codigo - código de segmento,

fimção - atributo de relacionamento que contém a função que processa

a etapa.

cadast sis - cadastrador da etapa no sistema de modelagem,

data - data de cadastramento da etapa no sistema de modelagem.
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ANEXO C

Mapas de Informação

4'
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ANEXO D

Check List para Elaboração de Entrevistas.

%

A seguir é apresentada uma sequência de itens relativos a diversas áreas de

interêsse de empresas. Essa lista deve ser considerada como um check list, tendo

como finalidade fornecer maior segurança ao analista no processo de elaboração de

questões objetivas para entrevistas. Deve-se notar que os itens compreendem além

de áreas distintas, níveis distintos de responsabilidade dentro das áreas, sendo

portanto necessário que o analista selecione previamente quais os itens a serem

investigados, de acordo com o perfil estimado do entrevistado.

Os itens estão divididos nas seguintes áreas:

- Empresa
- Mercado

- Produto/Serviço
- Marketing
- Desenvolvimento de Produto

- Fabricação
- Vendas

-PCP

-RH

- Suprimentos
- Finanças
- Informática

- Logística
- Suporte

1) EMPRESA

- Tamanho

• quantidade de unidades
• quantidade de pessoas

• parque instalado
• capacidade produtiva
• demanda anual

A

- Faturamento anual
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• global
• por unidade

- Composição macro de custos

- Estrutura Organizacional
• estrutura simplificada

• níveis hierárquicos
quantidade
discriminação*

- Área "gargalo"
• identificação

• capacidade
• índice de "utilização'

- Giro do capital

- Rentabilidade (Retomo sobre investimento)

- Lucro Anual

• projetos de diagnósticos anteriores
• projetos em implantação
• estratégias definidas para a empresa

lista de estratégias
* relação com projetos existentes na empresa

*

2) MERCADO

- Mercado total

• mundial

• brasileiro

• local

- Participação no mercado
• % mundial anual

• % mundial prevista com horizonte
• % brasileiro atual

• % brasileiro prevista com horizonte
• % local atual

• % local prevista com horizonte

4
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- Segmentações do mercado
• segmentos existentes

• participação por segmento atual
• participação por segmento prevista com horizonte

- Mix produto/mercado (porcentagem)

- Projeto - Política em andamento

3) MARKETING

- Tipo de clientes

- índice de satisfação dos clientes

- Tempo médio de espera dos clientes

- Concorrentes

• participação no mercado
• tipo de clientes
• índices de satisfação dos clientes

• tempo médio de espera dos clientes
• nível de qualidade em relação aos clientes
* parâmetros adotado para média de quantidade
• preço em relação aos concorrentes

- Tendência de mercado em relações a

• diversificação
• ciclo de vida

• preço

• qualidade

- Capacidade de adaptação às tendências
• na empresa

* pontos fortes

* pontos fracos
• Concorrentes

* pontos fortes
* pontos fi^acos

- Política - Projetos em implantação ou previstos
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4) DESENVOLVIMENTO DE PRODUTO

4.1) Projeto

4.1.1) Estrutura

- Origem do projeto

- Know how externo

- Gerenciamento de tempos e prazos de atividades

- Planejamento e controle das atividades

- Capacidade da área

• estimativa de potencial de trabalho

- Modo de organizacional

- Aprovações

4.1.2) Funcionalidade

- Determinação de tempos/prazos

- Etapas do desenvolvimento de projeto
• cálculo

• teste

• análise de desempenho
• especificações

- Desenvolvimento de novos produtos

- Alterações/Modificações de produtos

- Desenvolvimento da Fabricação
• desenhos

• alterações

• especificações
4}

- Integração

• marketing
• processo

• fabricação
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4.1.3) Recursos

- Computacionais
• software

* cad (prancheta eletrônica)
* cad (parametrizado)
*
cae

• hardware

- Métodos utilizados

- Normas

- Tecnologia de grupo

4.1.4) Pessoal

-Quantidade

• projetistas
• engenheiros
• técnicos

- Qualificação

- Treinamento

4.1.5) Produto/Serviço

- Discriminação

• produto específico

• linha de produtos

• serviço específico

• linha de serviço

- Quantidade produzida anual

- Nível de complexidade do produto

• tipos de produtos
• estrutura dos produtos

• quantidade de itens
• itens fabricados

• itens comprados

• ffeqüência de item repetitivo em produtos

4:

K-
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- Periodicidade de inovação

• marketing

• produção

- Tempos

• pedido
• especificação

• projeto

• aprovação de projeto

• desenvolvimento da fabricação

• tryout

• operações

• improdutivo
• armazenamento

• expedição

• Setup

t

- Geometria das peças

• primástica
• rotacional

• chapa

- Nível de tolerâncias das peças

-Materiais mais utilizados

-Política de produtos em andamento/futura

4.2) Processo

4.2.1) Estrutura

- Planejamento e controle das atividades

- Gerenciamento de tempos e prazos de atividades

- Modo organizacional

- Capacidade da área1-

K
- Aprovações
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4.2.2) Funcionalidade

- Realização plano de processo

- Escolha de;

• operação

• máquinas
• ferramentas

t

- Realização plano de montagem

- Cálculo de condições de usinagem

- Cálculo de custos e tempos

- Determinação de tempos de fabricação

- Integração

• projeto
• pcp

• fabricação

- Modificação dos planos

- Informações geradas

• programa CN

• plano de processo

• plano de montagem

- Informações necessárias

• catálogo de ferramentas

• layout da fábrica
• parque de máquinas

4.2.3) Recursos

- Computacional

• software
* CN

*CAPP

* CAM

• hardware

■.A.

- Formas de programação CN
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- Origem dos programas
• terceiros

• próprios
• patentes

- Tecnologia de grupot

- Normas

• internas

• externas

4.2.4) Pessoal

- Quantidade

• processistas

* engenheiros
* técnicos

- Qualificação

5) FABRICAÇÃO

S.l) Estrutura

- Formas de controle sobre o processo

- Tipo de administração da produção
• forma de controle

• canais de comunicação

- Turnos

• quantidade
• condições especiais

- Formas de controle da produção

- Controle de prazos
%

- Gerenciamento de tempos/prazos

- Produtividade

- Aprovações
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- % de refugos

5.2.2) Funcionalidade
t

- Formas de planejamento

• distribuição de operadores/máquinas
• ocupação estimada de cada tipo operador/máquina
• % referente a cada atividade

- Tipo de lay-out da produção

- Preocupação com set-up

• dispositivos

• estudos de tempos

• conceito de set-up
* interno

* externo

- Operações gargalo

• operações especiais para o gargalo

set-up

estoque

manutenção

• índice de utilização

• índice de disponibilidade

*

- Estimativa de qualidade das informações

- Informações geradas

- Integração

• suprimentos

• pcp

• processo

• projeto

- Controle sobre ferramentas/dispositivos

•Aj.

- Ciclos

• ciclos de fabricação

* composição de tempos por produto
* % de set-up

• ciclo de planejamento da produção
• ciclo de controle (feedback do planejamento)
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5.3) Recursos

- Parque de máquinas

• quantidade
• tipos

• atualização/investimentos recentesi

- Operação automática ou CN
• % total

• forma de acesso de programas

- Estoques
• nível médio

• pontos de armazenagem
• pontos de concentração

• nível médio nas entradas dos gargalos

5.4) Pessoal

- Qualificação do operador (fiincional, multifuncional)

- Quantidades

- Turnos

- Treinamento

- Desenvolvimento pessoal

6) VENDAS

6.1) Estrutura

- Qualidade das informações

• prod ução (prazo)
• marketing (previsão)

- Modo organizacional

6.2) Funcionalidade

- Suporte de marketing
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• propaganda

• especificação junto ao cliente

- Nível de satisfação dos clientes
• parâmetros de análise

• satisfação em relação aos concorrentes£

- Integração

• pcp

• orçamento

• marketing

• fabricação

- Planejamento de vendas

6.4) Pessoal

- Quantidade

- Qualificação

- Treinamento

7) PCP

•Estrutura da Área

•Tipos de produção existentes
* Etapas / Áreas de atuação

Emissão de Documentos ( PCP ou outra área)
- ordem de fabricação

- ordem de montagem
- ordem de compra de materiais

- ordem de compra de ferramentas

- instrução para preparadores
- ordem de movimentação de materiais

- mapofluxograma das operações
- gráfico de Gantt

- ordem de manutenção

- programa de produção
- programa de compra
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Quantidade de Processamento
- áreas

-OF

-OC

- OM ( manutenção caso PCP atual)

*

&

* Utilização de informações
- desenho do produto
- materiais que o compõem

- folha de processos
- lay-out da fábrica
- tamanho dos lotes

- feedback

- plano de vendas
- capacidade da máquina
- máquinas disponíveis

- estoque tempo de fabricação
- tipos de produto na linha

IÇ;

Frequência de programação

Frequência de controle

índices de avaliação das áreas

* Problemas referentes ao não cumprimento/atrazo de OF's, OCs,

OM's

- Tipos

- Distribuição percentual

Estimativa de qualidade das informações recebidas
- de vendas

- da produção
- de outros

*

4.

* Pessoal do PCP

- divisão das tarefas

- ocupação estimada de cada tipo de operador
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- % referente a cada atividade

Matriz produto/ Frequências

£

Controle de Estoques

- matéria-prima
- material em processo

- produto acabado

*

Controle de Produção
-Kanbam

-OF

- programa

Áreas "Gargalo'

* Nível de flexibilidade

- capaciadade de introdução de novos produtos
t'

* Pessoas

- qualificação
- conhecimento computacional
- nível de satisfação

* Nível de execução do programa

8) RH
- Forma de captação de pessoal
• recrutamento

• seleção

• integração
• treinamento

- Desenvolvimento de pessoal

h
- Programas de prevenção de acidentes

- Medicina do trabalho

• controle de ocorrência de acidentes

* tipos de acidentes
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*

frequências

- Convênios e Benefícios

- Planos de carreira

• tipos de carreiras
• formas de ascensão

• tempo médio por nível

- Clima motivacional

• nível de satisfação
• tumover

• nível de salário em relação ao mercado

OBS.: Algumas questões pertinentes à esta área tomarão parte de uma nova subdivisão

dentro das áreas funcionais, que será: comportamental

9) SUPRIMENTOS

9.1) Compras
•t-

9.1.1) Estrutura

- % de elementos comprados no preço do produto

- Volume anual de compras ($)

- Estrutura do departamento

- Principais mercados de compras

- Distâncias médias dos principais mercados de compras

- Fornecedores (lead-time de entrega)

9.1.2) Funcionalidade

- Processo de compras (procedimentos)
A.

- Sistema de processo do controle de compras (dispositivos)

- Distribuição percentual de transportes para insumos
• fob
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- Desenvolvimento de fornecedores

• treinamento pela empresa

• busca de especialização
• busca de exclusividade

- Pesquisa de novos fornecedores4

- Critérios de avaliação de novos fornecedores

- Integração

• desenvolvimento do produto

• fabricação

• pcp

• clientes fornecedores

9.1.3) Recursos

- Nível de informatização

- Número de fornecedores

- Técnicas para projeção de compras
• curvas ABC

- Quantidade média de fornecedores por insumos

- Estoque de comprados ($)

9.1.4) Pessoal

- Nível de treinamento dos compradores
- Pessoas que compõem a área

9.2) Recebimento de Matérias

9.2.1) Estrutura

- Estrutura da área

<■

- Estrutura do controle de qualidades
• formas de controle

* unitário

amostragem
*
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- índice de rejeição de matérias

- Nível de satisfação dos fornecedores

9.2.2) Funcionalidade

- Atividade da área

- Nível de qualidade assegura (Desenvolvimento de fornecedores)

- Procedimento de recebimento de materiais

- Integração

• pcp

• estoque

• compras

• controle de qualidade

9.2.3) Recursos

- Condições de armazenagem

- Lista de recebimentos

9.2.4) Pessoal

- Qualificação

- Quantidade de pessoas que compõem

- Nível de treinamento

10) FINANÇAS

10.1) Estrutura

- Estrutura da área

- Tendências em relação a área financeira

- Gerenciamento das atividades
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10.2) Funcionalidade

- Auditorias financeiras em outras áreas

- Mvel de participação dos budgets
è

- Integração
• contabilidade

• orçamento

- Política de utilização de recursos financeiros

- Composição orçamentária da empresa (por área)

- Avaliação financeira

- Critérios de avaliação do setor financeiro

- Informações necessárias

- Informações geradas

- Rateio de custos

• padrão
• curva ABC

»:

10.3) Recursos

- Giro de capital

- Capital de giro

- Periodicidade de definição de budgets

- Periodicidade da reavaliação de budgets

- softwares utilizados

10.4) Pessoal

- Treinamento do pessoal da área

- Composição do pessoal da área.
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